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ou tornai-os letra m o r t a , confiadas 
11a tibieza da justiça, fazem o 
que q u e r e m . Níto ha dc contel-as 
a nossa magistratura, c m geral ener . 
vada, ir resoluta, pá vida a um aceno 

: do governo, incapaz de rcsponsabili-
' sar a-, altas autoridades, quando de-

_ l inqiicutes. 
f j U t r a V O Z ' N l l < i P o d í a m o s já de parto o feclia-

j mento da IiiUniai-iomil, as oflensas 
plivsicas, as prisões, todos os ve.xa-

j mês, e m s u m m a . F. admit íamos , para 
' I argumentar , q u e .1 policia seja l i c i to 

Fechada brutalmente , nesta capi-
:al, a séde da Fcih rurão Ojicrtiria, I 

liem »e vè cjur o dr. D.ivid Cutiijiii-
ta 6 um urrccatluâor IcrrU tl I 

Livra | 

* 
Segundo leio n u uma follia de San-

tos, é muito triste a situação dos preso» 
recolhidos á cadeia daquclla cidade. 

IJm dos detentos está atacado de tu-
berculose e outro de nioipli^.!, ueiihu-
111a separação havendo entre esses infe-
lizes. 

Reproduzindo essa nota 
tinta, cila mu por minha vez a atteu-
çáo do governo para o facto. 

Por mais desgraçados (pie sejam os 

ram os 
j ão , des-

Alves, 
ado desde 

i..i sr. J o r g e 

litica brasileira n J o 
governos presidência' 
de Deodoro até K< 
nem os governos d. 
Prudente de Moraes-iitúiíd 
Tibir içd . V 

D e todos c l l c j , p ô r ^ g , se pôde 
dizer que, ;i propoiylo, 
posteridade v.ie estrito 
tubras com que o s ' p 
cusações que soflrcram, 

R c i l n e t n r ^ c r r c l a r l o — A H f . l N T ) Q r . j ' ' \ r 

í l to Os denunciados achani ae inoureoR na* | prcccitua o nosso 

R E V I S I I N H A penas do artigo 301 do Código P e n a l . : suai. 
. j , O s precedentes apo.o (J..-# , u , i 

Sã próxima terça-feira ecrã rexada c " r s " . '"'orposto, s e _ . n l , «•„. 
ccrôia da Venera vtl Ordem Tercei- " J o U l " cabimento. O sr. Naphael Duarte, que, lia cerca de 

dou mine*, se apresentou no inundo uuw anil '», nu | n - ' ' > 
das letras coni 11111 curioso trabalho in- ; ra do Carmo, u m a in^sa pelo eterno 

L titulado 1'unipinnt ilr. (Inlr'vi/t, acaba de • dercanço da ftlmn do rnvinn. irrniio 
. ( ) M1| j . , publicar um romance— li. Ctnriln. An- '('jipoplirinio, hu| crior 'In ( " t i - 1 

' l '« i l i f i - i - i i l i>>- ie em 

íntre esses infe- cusações que sonrcram. ja 
pondo em relevo, d|r eWi 

ita da folha « i n - ; commett idos , O» «CtBS dc 

í i . , , ' tes do aulor dar á «stampa uqiiella sua I ri.„„,.,-u) ,R | r m f l l ) f i Muristas, falir-
' „ | primeira obra, eu não o conhecia de | c j i , o , , , f , ( ( A | i r i , u | t j „ 1 0 e n j Ma-

tam as .lc-|t«»lo e, tr.inciuiriite, nem jamais havia 1 .. . 
iustica vae lido um escripto qtiulquer do seu punho. ; " r " ' I1' " , 

11111a esperança ainda restava. F.sta 
l ioleucia era, sem duvida, uma p w - VK! ,;«.r rts k l * > ^ u r ^ , d e t e t o . , são dignos de piedade, c a ca-

, , 1 publica o exi ia . Aaiuda neste c a - , deia deve . 
va mais dc que as autoridades, so-|> ' „ L a t a d o i r o . 

ser um corr cctî fV» e não mu 
! so, que vantagens colhe o sr. W a s -

. elevando-sc as leis, haviam que 
, 1 1 1 1 . ., hmgtoi» l.ttiz, director da a d m i -

Inado a imparcialidade, na luta 01- . 
, ,, i r - 1 í mstracao policial, c o m as suas tl lc 

: , c o trabalho e o capital, P. verdade ^ ^ ^ ^ ' 
que a tolha ollicial l inha louvado, | ' L S ; , , 

1 , . , . |, As reuniões quasi publicas, na sede conectores deixam-* 
; o m o acto licito, essa inversão, cruel I 1 ' ' 

, , 1 das associações operarias, facil i tam 
e .ilfrontosa, das boas normas da • 1 ' 

. . . 1, . . a viiiilancia. As própria-; autoridades 
, tica. ( . imtav.imos, todavia, c o m a * 1 1 . 

, 1 1 . . . . mactivas conseguirSo, fac i lmente 
ac.-.lo 110 tempo. |-.ia dc crer que a . ' 

1 1 . „ -.1.,,-. . 1. l ) l l ' ie os trabalhadores re policia, recuperando a calma no de- , 1 

justiça vae i l i f l " uni »-s^rip*o qualquer do seu punho 
„ os ei rus ' ( J " r - R i f h a e l Duarte apparrceti então 

I 1 110 escriptorio d.i redar^ãodo ('*>«.))»''.rio 
real liClie- SVJo /•„„/„ r ofieree> u-me o sen vo-

inercncia. ; M jhime publicado. •) autor ( uni rapaz 
D e Deodoro fie. rá sehipre a l t l t l - j 1 e, nessa-orcasião, di-i-tne «'oi 

O 0/ir< ;„ ,1a Munhà o tui t l (liz< r que , . . 
o «Ir. Olavo Kgydio, omiFsnrio 1)0 go c,'> 

verno '!n S . Paulo, '1 ' " ' dias s< 

promiita c . 

* 
V a c ser aberta c o n : 

a acqiiisiçâo dc b'.-.ii> .1 
l l h o destinadas ao l\ , , t . . /.».. 

um 
1 

laçSo do r e g i m e , ^pW>.ílulgaçio da I""" c o n ^ . a c l n , no Itio, íi porLador da copia de Ach, 
. , . . l i." 1 1 ( 1 e-iino que elle era, sobretudo, um inn- u m a proposta dc uiri liauquc-iro )ng!e/., n ' i ,r as ir ! u 1 
i .oiistituiçao, a directrjz uaaa as 1 ( l c s t o m i s 0 I , C 1 . ( „ 0 cseriptor, . j«c vivia ! para •> oinprest imo d« f> iiiil»i''*s fter- .\|CXanurc Si;iüV< K.ic 
instituiçòes, a nniK-^^dA com q u e ' nnm meio não muito propicio ás letra*•. ! finou destinados á vulorÍHíb;:i'j ' 
preferiu a renunci 1 i ittta iratricida; ! a razão |mrqu<- li <• .m certa rario- ' o:it"«>. 
de H o r i a n o i i i n ^ i , e * | b q u c c c i á o , 0 l h r o . r.w.p.n.ii.lr o « t / ' 

^c^re 11111 
ü ituraíi 

sa-
e sol vem 

ardor com que manto 
J á agora as coüectorias não são a-s.it- j autOl idade, O \ !'fo 

tailas pelos amigos do alheio, mas os | Icildctl o seu elcvadojft l . iudato; dc a estofa de 11111 (•scrijitor, <|lie, se estivesse 
c assaltar e roubar, prudente todos rCfccriMflo a p.uC. .. f " ' o l U r " " " ' i o ' I>°: , c r i i l * c r «';/'"«• 

[onde notei desde logo certas qualidades I * 
O principio j nascentes de observação e de expressão. | -A Kaiidc da Mulher- cura coiica* 
Dl q u e d e - Cá eu disse logo cominigo : eis aqui j uteriuas. 

simao lr 

« da Syri 

o <|nc vom a dar na mesma, consoante 
informa um Iclegramtna tia Bahia, 

O coroncl Antonio collcctor «le 
Irara, quando desembarcava na esta-

das intenções, a tfrminavAo ií.i 
1 letras brasileiras, K lastimei-o, confesso, 
I 1'ots o sr . Duarte, a despeito de tutlo, 

-Ir 
j Aclia aberta 11.1 casa B c v J a c q u a , | 

.1 rua dc S . B e n t o , uma stibscripçáo j 

l U l l l l CO!:i'».-l! 
CCU-ls n i f 

I ) ; 

I..I. 

, . . .. ... . . . . . . . . , v t . . . . . sjieno lie ; irio, , 
luta civil 110 Sul c a • c i f i c a ç í n do conseguiu ser (i/./iicwi, c a prova aqui! c u j o produeto s e d c s i n a . i con 'ecçao 
scrtilo bahi.tno ; dc fa impos S.dlcs, . «.Stá lio seu romance ]>. ( " 1 ' ' ' " 
o mais combat ido de Todos talvez, j ^ t ra acabo de fazer neste 

vão dessa localidade, foi assaltado por | | u J c perdurar n.i tlis 

, , |. , „ . : „ , dia a dia. l i c o m o os soldados dc-1 '"dividuo* «lesconhecidos que lhe arre- rciç.ío das tinanç 
curso dc alguns dias, Ibiveua dc 1111-1 ,• •, • , , bataram um iKicote cr 1 

: , i „ „ . ; , 1 vem estar bem distribuídos pela ci- l 
pedir, .10 menos, outra violência | . . . . . 1 ; tos dc valor c a bagai 
c uai. 1'spcravamos, pois, que as 

dade, ficam prevenidas quaesquer 1 f o s 

P a u t o r i d a d e s , em caso s c n . e - . s u r l , r c z j s - S c ) ; , m o s f r a n c o : 0 c l , e t c 1,11 

li,a-,te, respeitassem, paia luiuro, o ; S c S u r a » < a n S o P c r < P i C i U { - S c 0 f o s " 
direito de associaçilo e reunião. X ã o 
tarda; i.i muito a rehabilitaçSo. ] ) c , ' a t u a s s e m nas pr 
t.i to, ,1 ensejo offereceu-sc logo. 

;•:>„ Santos, a exemplo da /•'<•/( . 
Ojmraria, de S . Paulo , ha a i d a J e s ' s 1 a b , J o l , o m ° r c u M ^ > D c m o s X t m * ° t c , , , p o ' 

I . . . . r , v u > a i na lusWüa a resur 
!—•••»-• ^ iia^JJnacs, a dc 

íontendo dociimcn-1 fesa da nossa hon. i. f sustentação ' to de 
e a bagatclla de treze con- U 0 l l o s s 0 c r e d i t o ; dc Ri 

em cédulas de bom eurso. yes. 

rtilo bahi . tno ; dc f ' auipos S . d l c s , . < ' tá no seu romance ]>. 1 'tarifa, cuja j e u l n \,, . . t ( ) d o s a u d o s n a r t i s t . i l 
' ' " , u - ' tapio S i lva , que será ot fercc ido a o 

»* eineiii, níio novaiaoe. mas íieseu- • . , 1 1 1 1 1 
: volve-se naturalmente, obedecendo sem- Inst i tuto Nacional dc Musica, 

pre a uma certa lógica 110 cucadeainen- | A confecção desse busto será COll-
sttuaç cs. !•;' a eterna histo- tiad i ao csculptor Corrêa l . ima, 11111 

os do gran-
I .... . . II I II. 

de ai; 

io nosso c r e d i t o ; dc Rodrigues Al- r l:L sposa e < :,-..s„ d |M|,CÍ!> J iscrpul. ; 
1 > a• - nao se comprehcndem, nao se combinam 1 . , ...» 

|CS> calassem o s e i í governo, fa- i „„ „„„,„ , ,,, i r (|c i r < l c „ l l U d c art . ta H c m a r d t ü i . 

( ) dr. 1-i.uick Joseph ligai 

.1 p: t 'te 
í : i : . l . i ti : :- , a d I 

do A ; - a I ('< r r ía , do i 
lar ' l i a u cl Pes tana . , 1 
Ihcrtiiin i S o r<-« ti• • ' • mi 
da pr imeira de Pedrcif 
meze-s, a d. l... - 1 dc 
Csci.la dc I ai .: 1 

l\ .r acto dc !., 
meados os -c, 
st ltuto : 

'1'lbiil. ! !.:;• .1, 

í 

f . 

Pouco sc me da que me aeomiem de 1 l a n a m por c i lc a transformação pro- ; ,,ua|. s ã o .luas Índoles dispares irre-
erverso, mas... não í o lilho de meu j di«ÍOSa do Kio de |aiieíro, a CNtillC- j couciliaveis. o marido i< um desses 11,0. 

• a s ' r e u n i õ e s h C c f . ! I»e „«e acredita „e»sa historiado cot- ç.íC da febre amarelia, # s rande m o - ^ ^ ^ d o s q u e sc ^ ^ ' " l i s t a j " . . ' dc ' I V n n í . a , ' e , u I.. 
aças publ icas ,á J u z j *«U»r arar». «i«ero d « e r de Irara. v imento dado .to prOfercsso nacio- P ; ' wú-unistan-1 c o n i n i u t r c a u J o ter assumido o e x e r - : )o . . i : „da l < J u S para o 

1 I Kston que O sr. ministro da t-azenda. „ a l com a decrcl . -ç ío C inicio de ; eia, >c a am de um ,nomcu'o para o- . c i c „ , J c e i -ntendente da l i s t r a d a ! » ' ' !e Pavuia; d. ( J e r m i ú : . 
st>^- [com a sua terrível prrspieacia. se en-

Mas, fechadas as sédes das s o c i e - carregará de descobrir onde está o gato. 

N E 
i l t . 10—2 

,S Inlcrwuiom,! União ,!o*, l , r 0 M ' 1 ' ^ v i s t a s da policia, os 
Opciriox. A ult ima, também c o m o I ° i , o r a r " , h c ü m c ^ l m a ^ ^ o n t r a i se, 
! primeira, tem a sua séde num i d n e c t a m e n t e ou por m e i o de seus 
.diiieio, aberto sempre, durante 0 | g e n t e s , c m logar desconhecido das 
i . i . para os socios. l oi ahi que i r a z - j a u t o r K l ; , d e s - M " > l ivremente , podem 

1 - ' I 

Kncerro hoje as huî att com a seguin-
te nota respirada nnm jornal lisboeta: 

«O enorme e cotiscicncioso actor Chaby 
Pinheiro, quando partiu jiara a ilha da 
Madeira, com a companhia da actrb, 

graves resoluções. ] M a r i a f o i p r c M Í a o {ie«*emhar-mto-hontem, de noite , estavam icu l t o m a r a s , , , a , s 

rult», traii^uillamenie, alguns g r e v i s - í X i n ^ , c n i i,'-í PcrturKu-lhes as r e u - j e a r ,,o Funchal, por contrabandis ta . . . 
Viu um fi.scal a gordura do homem. 

ias. T i n h a m ido de preferencia a esse í " i ò e s - '•»«" . " W ashington I .uiz, 
' , . em vc/. de facilitar a vigilancia, im c t r j t o n I'«-»-ar : - T u d o aqud-

l>vr,i:o, na persuasão dc que iosse abri-1 . . V " a n u a ^ . ^ . , l t t v e r 4 , r a l i 

, , se.-tiro. Suppunham talvez que as ; , o n , a a «1»"-' • | c o n t , . t t i > a t „ l o y > , » » „ e feito! Prf-
I I , paizcs c m que a liberdade dc 

I1' 

ippunha 
•des levantada. c m vol 
autoridades c o n e c t a s , 

. p i ra 
seriam 

i.iui.il1).:- impenetráveis. O , g r e -
|)odiani, sem receio a l g u m , ! 

reunião é tolhida ou annull.ida de ! onde o chai 
ga com o homem 11.1 delegacia fiscal, 

grandes obras. 
D. 

cria o enumerar 

Coiitimiam na mesma vi-la de 
de saúde. A os presidentes dc S . P a u l o , longo . dissiparão de dinh, ir 

1 espo-a e alifo srntimetilal, nia jsissue | 

supi 
! erro S. Paub • R a ) ( ,rat .de 

j s actos priuci U l l l a i o ,„.„ 
paes, que se destacam «as suas ad iu miiia. 
nistraçiics: basta accs t iSa i que todos í 
ellcs comniungarairi n o m e s m o p e n - , 
samento patriótico d £ accelerar o ' 
progresso paulista, desenvolver a ! 
viacçdo férrea, auxil iai a instrucç j lo , ! 

prtneipios ;: fa- ministro d l l azcnda vac i , 

; ceiçáo ' )rne !l : 
cola dc 1 'cdrci 

1 suii..ie;lo, para 

; gmei i tar o n u m e r o de guard.ts d'Al-1 
„ I i a n d e g a de Santos . <) actual n u m e j 

T i c . 

I .a vini l 
l oa ; . , • 

.Acontece, p«»r^m, cjue Clarita 
ceu um p;inio antes de ne c«is;ir ... 
que mais <S amou-o. Kssc i»rimo chega ; ro de J() c insuílicicfitc para o 
a t« r muita intimidade na ca»a <!*• Cia- 1 vi^O dc llsCalisU» 
rita, intimidade dada pelo proj rio ma-
ri»to, A joven esjx>^.i, depois de muito 

A O.ir.r-anhia Mecai i.M f-
risada a receber tio Tiicv».. ; 
t : : 

oi npprovado na (l.wnara F e d e - ! t.id fomentar a riquesa publica, CíUltri- rr istir iist< utat;«'»e»<!.-í,ac.mviv'c!:ria, eu-
bumdo emtim p.ua que S . I < < ^ I Z u V : ^ u T T t ^ ral, um pro jec to mandando o presi-1 
apresente c o m o o niat» r ico, o n v m q l l r M l a mu:iier : j ,« deu esse tiího, eu>i. dente da R e p u l s e i promover ac- I 

5 . V V p . 
isor.a ja> 

is 110 rc«ei-. atorio .1 
m--.iiç;lo pr. 

a sc 
! di 

.'nmj 
rege 

lllil modos. ^.I.is Css:l c0lliprc-- ã0, ( nba para justilicíir que ,ui'\iHo não era 
ob.e . a um escriptor, tem dado o i i - ! contrabando. 

1 S/i com li pre.enea do oflicial coniman-

I5ÜÜ3 

- J 7 

- o r 

k m ^ t i r ^ o 
bí>»/1 
jeiimr* ue r 

I.Ui o.lii* 
» 1« iu;»u 

f £ 2 D 

>111021 
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te-ni c m toda a p a r t e , u a uma nova . 
ei seu i aieeer, conversar a respeito 1 ' ;dante -e esclareceu o caso, que loi a 

! ; > , „ „ , , , , „ m . , n s l . monstruosidade, a das sociedades sc „ , ) t a a l e | f r c , l a ) k , Co„,panh« 
vsc f i - . ' a c t a s ' ) ' S o policia paulista suppôc Uo Kunciwi. . 

j que ext ingue, quando queira, o di 

operoso, o mais adeantad 
t .dos da l 'ederaçào. a 

T o d o s ellcs t i v c r a A V a q u e z a s , t o - , ' 1 ' ' !'; 
, „ ~ 1 rrs Ci::r. 

dos cl les coininetteram cr , tristes M l „ a , 
, , contingências da natureza I viu em iKilpos ae ara- , ° . . , . . . 

| também victunas do per lo . íode tr.uis- : i - "» eiia faa jogo pai., ai .•• .. 
formaçüo c in que tentos vivido, du-| , , l v " r t ' s * i " c ' ! i l i " ' • • 
rante os quacs tem vacillado os c ie 

in i q: :c disputavam 
, penetra no editicio um 

• .•> üe policia ; depois, acompanhai ! 

orlar mais nos »eus 
•ler. se. I l í-se, entâ 
ife de inarea -als r < 
Clarita e o primo, > 

1 nririoia se ap • : 
irta de 1 'larita dirigida ao 

o pa 
que 

ita-se 

«iCsiiian 
, o e. -o 
os am -
le se an-

de uma 
primi 

i ., „ , ' , ' j r c j t o dc icuniào , está enganada. A» H l l a ] 'y r s f c a " e n a orcorrcsse com o i. 
do-o, secretas c m b o c a m pela u o r i a . : ' ^ . > " , m « i o i : i , i r . , . R A , « n i . . . -
cm seguida, sob o commnnSo h a o d t Kntâo, , im, í que « t is , ,es L r f , 

. . i i . , . i . . . i.. ... i se, c o m o minas inlcrnacs . cavadís 
tii^str/i :icwnin1ii"iíli,k i1, iiii :a r, .f n n,1u1:i uni sargento, soldados, de s a -

bre-. desenibainliados, i r rompem j c ! no proprio sólo que pisa. 

to 1 i a )>arte. ( J s operários, cheios j 
ile assombro, nito podem fugir. S à o | 

A . 

i;mrradi *s, cspaldcirados, esbo-
!• , arrastados para a rua, met-

nuin 
!• /.idos 

circulo de baionetas e ! 
T r a ç a s ^ T r o ç a s 

incntos estáticos da sociedai 
iodos clles assignal •'ani a passagem 
pelo poder cravaudo maieo-, impere 

, , .. , | cíveis que atteitatíw terem contri Iinagiuem os leitores sc em vr7 do I , , 1 

ouiuo para a cvoc ^lo jncgress.-t* 
Uo Lktaúo. 

ai !ta s 
infame( porque receia que " i i 

i saiba rle tudo. 
-Viuto, Clarita vem a saSer , 

primo se matriuiuinoa e seie-.f.. 
s' Hl̂ â < ii de;;iadailte situai ,.'' 

i os f eriuis do» listados ! 
no -eiuiui) de Hei organisadt) o ser - j 
viço de estatística da Kepublica. 

I I I;' ANUO AlíKXH ."t 1 ii.llO, VI n-
ile.il .i.ii' l.iuas u "̂ • O:HS do ta i.e-Iieiar ar-
ro<, i i i ie ' , aperfei. 1U1. — tini ['ireita 
•: : I -A s. i'.mio. 

O s srs. Vel loso 
toris.idos a recebe 
Iflllli.lllil.Si lull, pei.» e 
l . i íometi i is lie prol. 
ui. ,i 

í ) 

l ia : l l f . 

-ecrctar io d'A 

eu 
a" I 

V dou que o sr, Anuioal 
! O i s t a M.ic!i.ido .p -ar - l i 

\ cr 

Ac': m--.c exp'.-.!.. vitrina tia : , 
i , • , . 1 di 

c.p.i U.r.irat oí t . íiiii). e u.t In.ai Uai 
ba-

> i 

«pie os ti&caes ficariam 
mesmo assombrados Coin a rutundidade 
do Kedondo.., 

I . ; i t i i ' c i n - r . 

Tributo fafal 
, | T e m sido sina de todos os g o v e r para a cadeia. A policia , e o n t i si «» f o i t i o c - i r o I 

procedeu com os pobres trabalhado-. ° " r " M , i r c " " s R c i s ' r c c c b c r c , M , t f r v ; , r o T " P P 1 " ' 1 ^ : 
, criminal, julgou improcedente a denun- dc uns, ou serem alvo da svmpatill-

cou.o quem nilo trata com h o - • c i a c o l l t r , „ c o r o n e l A l v a r o curiu.baba j ca cspcctativa dc outros, durante os 
0 caçador ao d e s - i e rraneiaco Marii.no, responsabllisado» dois primeiros annos de cxistcncia. 

lii-', mais ou incno', o eftqueleto d.i j 
fabulação de D. CUuíta- jca- a t I irb 

idade p.ua estabelecer, c . 

no Braz, amostras dc ea-
Náo -tia dl!vida, p as. que e.«a M i n a u ^ W s uscolha C0II1 tllipurca '.*., UUC e s t i o 

ce do sr. Kaphael Duarte f. um d«Sn; j ( , ' •• • ' • • 

' fera no foio : approxillia-sc ! peto desfalque verificado o anno pa-sado ! Nesse pcrimlo dc tempo nilo l ia . . ., . 
, , , , „ , „ „ ; ..•!,, .1,. i , , . „ I,* ,. , , „ t iOtnem pratico, sempre a KIO i n . ' . , em silencio, para a p o n - c m l , m : t < I a B »ccç.-ch da Recebcdorin de ! opposii,ao dce la i .ua c todos o., a d o s i 

' Rendas. j da administração sc apresentam ou 
l ica-iios, pois, t'» ,j/i,v, a respeit. d<. i s i o recebidos c o r o precursores dc 

. . . I . . r i . i .).. , i . . . .i 

» • » I 
Nao fugiu ;i regra geral O sr. |bon« tralmlhos literários que, uitin j - i 

Jorge Tibiriçá: a sua escoliia, eoni-1 , t n l apparecido em nosso i n t i o i c m 

quanto nSo partisse do seio do povo, 
nem para cila fosse este consultado, 
inspirou vivíssimas áyntpaúiias, por- j 
quanto o passado da ». ««.,. cia re 
coinniendaçSo sutlicieiitc para se |!u 
garantir futura c bnliiautc àtlmin.s , L 

traçüo. 
S, cxa. foi sempre l igura saliente j 

da política republicana, que : pei • . 
•uas tradições de crenças firmes e 

intenções puras, qt;er pela grande 
una de caracter u. .maculado e de 

vendidos por int imo preço 

iverno, unia Pa ! 
entre Av.ué 

.ide 

t Itapu. .1:1. i. 
+ 

F o r a m justificadas a ? " l u - d 
vários estabelecimento» desta ci- professores adjuntos sr^. f . , . - -

J a d e . g n l P " escolar dc ( i a . r 1! v 
A amostra u. i contem café pro- , Br.iulio Soares 1'erraz, d . , 

ccdente dc tinia torrc í . i cç io do i i i t e - j c o l a r de R i b c u à o Pr.".o, 
, rinr com deposito aqui ; a a m o s t i a l •}• 

V n. 2, cxh ibe produeto de unia tor- O i .ul legu) de S . |.,.i s . 
\ J retaeção desta capital . I Lorena, aciia-sc nas - . m J i . - í 

l orain te.t.is c x p c n c n c i .s c o m c s - ! c c ' . . „ . „ eoi io-n . i . : . . 
sas amostras ; a primeira d.l u m . l i - : t|„ u r , . . „ 

a l k 
i ca, 

e.'is fa l .ntrou na 
coi isummados o arrendamento da t c l i- ' s pelliculas 
listrada dc 
svndicato amcr ican 

juido dc còr cnnegrecid. i , provenien-1 
e cascas; a se 

I . , da um liquido de còr marrou, ap 
r e r r o Sorocabana ao p , . . ' 

c disparar o t iro. 
A autoridades, ao ordenarem a | a 

' •: i de violências t i o 
: i quizeram apenas dissolver i por mais dc um anuo 

autor ou autores do celebre desfalque, > reformas e medidas de alto alcance 
clamo- Icitju pr.iec so se arrastou moroiameute, j e dc rcacs vantagens. 

' iste facto, que tem sido 
). S c o quizessem, usariam I a Rcccbcdoria de 

melo m,iis brando, po , to que il-1 f a l c a d a ' n a " h a rt"vkla 

i : intimariani os operários 

I . 

boiro que o foi, e em quantia superior 

regra 
Rendas foi des- j invariável a que t ê m estado sujeitos 
affirma o The- iodos os governos, parece que o b e -

dece a dois mot ivos poderosos: um 
a cincocnta e três coutos, 

H i e m n i v » 

.. ] e que o -ovei no novo sempre pare 
sc retirassem. X j o queremos | Q„C 0 coronel Curimbaha e Francisco | c c que será m e l h o r do que o gover-

no anterior, que lindou com os ata-
ques da oppos iç jo c a deserçSo dos 
abyss inios ; outro c que todo o go-
verno, que surge, v e m cheio de espe-
ranças, prodigo de promessas, c o 

•ai villl.J 

ti '-')>. 

a 

m 

!1!S 

r; 

i.e." 

f i ' 

>1.1 A 
'f lasse 
JADA 
ÍDC »• 
I Abin 

ao e 
2oo; 

de 

d . . r, exprimilldo-lios deste l l iodo. , M u-iano, que at# hoje serviram de !«4r 
a liberdade dc reunião e dc as- ''•'7<í"'orio» não são responsáveis, prova-o 

•-..caçJo nilo licassc coarctada. ( ) ; , l e - ° , ) c j ° " s e n t e n ç a do juiz, com „ 
l i . . , , , , , • . , . „ ! qual se conformou c promotor publl-

que dizemos e que nao eram nc-
i i i c 0 -

a .anas, para a dissoluçilo, as de- . Resta, portanto, saber-se qual foi a 
• '.ais violências, c o m o c>sj in .Msão ,/„,ll,i que enguliu, sem engasgo», tanto 
d.i casa, c o m o esse cspaldciraniento, dinticiro. 
t oiiD essas prisões, como es , c arras l u e e s ' a " I v i H i - • • 
• o- das victimas para a rua, c o m o cs-.a ' ° b , , M o ' n , i l 1 " e x i ' " ' ° q , , c a r h e u » " " 

i , . . tica policia dc carrei/a, di* que a tnta-
lo de baionetas. . , „ . . . . 

, , r.(/iit vive ainda ua Repartição lesada e 
' ' r ' i a ' idades, • que o »r. secretario da Fazenda finge | 

1 1 .."!!:f<- ' . c i , fr.incaiiieate, a ignorar sen nome, para não offendcr a i 
] de "\ar, de opprimir, de susceptibilidadc de influente chefe po-

A 
• ra num 

eomniettc 

1 " d ai os trabalhadores. Ainda lilieo do di-tricto da t.ib.-rdade. 

I' em delinqüentes evadidos d e : Sempre perverso o boato. . . 
' ) que não resta duvida í que o sr. 

penitenciaria c ao-it .u.o. numa Albuquerque M m anda em marí decai-
autoridades, abertas as uos - [lorisiio; quanto mais s. exa. se esfor-

bulsa do 
porisi io; quanto mais s. exa. 

Ic.s, Jiau justificarão jamais SC- Va para apertar os cordões á 
bielliiri:, evccssos. Neill o rcenccr- ' "ais dinheiro consome, sn j t> 

xau.ciito na penitenciaria le i - i t ima. i ' t a m " > ° T " e s o i r o " t " n t i n " i , s w K r i a s 
, , , , i i - , . ' l"c o vão cxhaurindo de vez. 

c- cs . tten..Klos. |, com razão. Nesse j , . a r a p u n l r m i l . , ^ f a , . , „ e c i u c o e n t a 
precedeiite licava séria «mc.tça, pre- t tres contos, por exemplo, taes coisas 
ccucnte que amanhã podia ser invi 
C..UO contra o , cjue não perpetrassem i v c r n o , c r a 'te pagar o quádruplo 
d.l eto lie qualquer cspcc.c. N a socie- , ' ' " ' " ' «ndmnisa. 
d , -.. . . . v * s j eme têm direito os correctos func-
7 q l , t " P 0 1 ' 0 1 1 s c a r r , , « - 1 ° | cionarios, injuVo^ente accusados e de-

' " ' " dl-' s e r suprema reguladora mlttidos a bem do serviço publico, 
das liberdades constitucionacs, os ci 

povo, c o m o eterna criança que e , 
crê em promessas, i l ludc-sc com 
esperanças. 

Ii é só ao c h e g a r á metade do pe 
riodo de sua cxisteucia que o povo 
mais uma vez sc convence da cliime-
ra que al imentara, e aos seus q u e i -
xunies se unem os gritos, as quei-
xas, as lamentações dos descontentes 
e dos despeitados, que nâo lograram 
suas pretensões c desesperam de rea 

interesses c ás lutas da poliiicn. c m 
ii icsquinli.1. 

C o m a - s u a e lc iç io , t o d o ; conet-

que tem .i sua 
frente o s , . Marxenzie , director d a , |\sc e x a m e 

proxiniada .i do chocolate c m tlilui-

igei 

I oi indelcrido o 
sr. Guilherme Kcin: 

rea •c no gabi-1 

| d'1 .ipi.ll io d.l I .l/.ciui M ' t 
di:ul tres me/cs de I: 

I.ifjlit ni,'l J'i inr. 

P.sse S-. nd:cato poderoso j.l arren 

MC 

nc tc da Prefei tura c o sr. c o t t s e l h e i - i ' 
i o Antonio P r a d o , n l o contente c o m ' 
o resultado do e x a m e pratico, m a u - J Hur 
dou anai-.sar a amostra n. i n o g . t - j 
biuetc la i s -ol.i P.il-

beram uma provima administração j o u a K o r o c te do Brasil que-
de rcaes bencf ic ios administração j , „ R i o G r a n d c c u t n a „ u t M C c t r a . 
dc vistas largas, pairando s u p e r i o r ! , i c i c ( . n n t t t ia i s o l a I o i . .ce ,n d , sen. .o ( q . , se. let.uio 
ás misérias da p o l h e a . administra- V J 0 ' , l r i , n c i s c ° ( S a n t a i a l i verificadas as m e s m a s impurezas. g u r a l w . , p„b l i ca dcc! 
çâo chefiada por um h o m e m c d m o , j Catiiarm.i ao Paraguay . i O s cates escolha p o J e m , c o m t u d o . ( J c p t / j c A . a ré qu 
frio, recto, incapaz le tergiversar n o Agora acaba de apropriai ,e d a i , c r aproveitados, desde que sc d e s - j ( ) , , ( j „ j C l , 
desempenho de s e i mandato, inca- Soroj :abaua, q u e ligará S . P a u l o 4 i J « - : ' r ' ' ' " c , u d i , s r c / 1 U C c o n " i o de N o v e m b r o de 
paz de compromet ie r os interesses ] \ i . . . , ' ,. „ , . , i . , » . correm para u e p r c c . . . « . ! Z C s d<: paz substitue 
ílo listado, incapaz dc deixar-se M r - I 1 , ' C d ° ' I As amostras a • nos re fer imos" m c : i : ' l i c , „ r „ u 

rebatar por imprudentes a v e n t u - t 0 ! l i a r ' ' ° P a r t o d c S ' , " t o ' " d ' ^ provam que se pode pre-cindir d o s ' . , . , c V U J por imprudciitcs 
ras. 

O inicio dc seu governo foi sai: 
dado c o m o uma aurora: eram o» 
dias felizes que começavam c, logo 
depois, applausos calorosos approva-
vani a tentativa da fusão das vias-
férreas e a realisada acquis iç io da 
Sorocabana. 

Infel izmente as boas intenções dc 
s. exa . niallogrnrani-sc: desde a ini-

primeiros do m u n d o , - entreposto do princípios da chi inica par , conhecer j n , -
! a difter ' ' ' 
' ticiados 

, ii"~ 
n. i 

lX.>2, , 
: se reci 

na o. 
titutí» . 

Paraguay , Argent ina , M a t t o Grosso, I a . difterença dos ca le , escolha, beuc-
t íoyaz c R i o Grande . 

A Sorocabana c m breve, segundo j 
os úl t imos projcctos , estende ra os I 
sctis tri lhos até- Santos , c m concor- i 
rcncia c o m a S. Paulo 

o que, sem duvida, provocara rccla 
inações da Inglaterra . 

prudente empresa do C o n v ê n i o de 
T a u b a t ó , s. exa. tem empregado es | 

' j forços para desfazer a aura sympa- i 
lisal-as ao verem o governo declinar I , h i c ; ' c ° m 1 " c s c apresentava ao po ! vid 
d o z c i u t h do poder. vo paulista c tem accumul.ido erros Con , , 

F. o povo ingênuo c os preten-1 s o b ' c . c r r ü 9 ' U c ' " r i n a 1 u c l , i o 1 caJ . i aos credores a l l c tn lcs ! . . 
dentes insaciáveis, unem-se c m um ^ f « o v c " ' , > , r c C ü r ' | Assim que t ivermos conl . cc im 
só pensamento de c o n d e m t u ç j o pa-1 d a i - 1 0 b o a » t a e s m desastres, o s I ' 
ra o governo que finda 

c o í . do j . 
* 

( ) • ,itt. 1 metal ! .c , j 
| ,tc: .- ãt) de uma pont • 
!.\Ii, v-()U.1ssii, V.IC, .1 pe-.ihi 

deu isenção de direitos para_ o mate-1 c r e t r i l a 'Agr ic i . l tu ia , fi :a. 
.Ulicnto dc d:re t o , 

Mtaudcga dt S.ui 
Y i -tr 

e não benef ic iados. . * 
(3 sr. ministro da 1 . ia 

n u i y i u "C C . . C . O ' j c. . . . c r c r ,r: i u 
, c m concor-1 r L l l J e s t inado ás obras dc decoração j ( , „ , . „ „ 
> K t i i h r a j , do '1'hc.ltro Muiiicipal. ! r. ".V! 

1'oram honte >-"1 approvados, n o s j o custeio da r.strad, 
C) arrendamento da Sorocabana |exames a que sc submetterani , n.>. s . , ; o c i'.- ma, no nie/ de 

dura raiá 6o annos, que eqüivalem á Tribunal dc jus t i ça , , s srs. |osé C.ir . . t . . i io , deu .> s, 
a dc unia geração, c a es t rada , ! J'1," ' • c , , , c c V i r « i , , w W a l d o m i r o Vi l j K e c . i - i 

, , , leia, que vão exercer a a d v o e a - , D . . . . , 
ivciii notar, ia se acha h v p o t h c - 1 i i 1 L . 

' ' - ' c ia, o pr imeiro na comarca dc Ara 

c ç i n u t e ii 

a c voltam- í c r r o s ' ü s compromissos scri. .s que . I ) l c u " ^ c lausula , desse c 

pr imeiro 
raquar.i e o segundo na dc B r a g a n -

ciniento i ç a . 
contrato 

i o caractcrisain nestes úl t imos tem sc esperançosos para o governo q u e j 
desponta no horizonte da política. | P ° J : . 

Regra invariável, regra fatal, con-1 . I ) c t u V ° S " - , n t 0 h z c r a 

um dos maiores desastres da admi-

dc b o m . 

scqiicucia lógica da falta dc ídOa»,! s ' V e s t i i d c p é 8 a c S u W < a ° d a S o f " 
" ' • —• — — ™ | j . . f - i . . . .i,, ó i r t i . l . « iine ,|«„ „ ,„ cabana : este acto, porém, que po-
o- fc-7. o sr. Albuquerque í . in«, qne o go- \ua V f par imos, que d.lo eni , . t • i > 

i . „ . : resultado nascerem " o v e m o s dos . , 

Na sala das audiências do T r i b u 

S i; 
I • 

nistração do sr. dr. J o r g e T i b i r i ç á i " a l d c i u ^ t i , . a re.ilis.ir se á, no di.» 
i • i • ao meio-dia, o e x a m e do sr. 

— i n i c i a r e m o s u m a serie ite artigos 

Sa ldo 
, anterior 
dc Março 

T o t a l 

b>< r ; i 

) i|: . 
l . i j . S : ; i 

constituir o único ac to merito-
(vaiiivauu n,i leei e ^UIVIUUJ UlJi I . | , 
conluios da politicagem, orgams dc I r " í t ! o s c " B o v c , r »° . quando vier o 
oligarchias, representantes dos in-1 l u l K a r n c n , ° ' " I P 1 ® " c l d a h l 5 t o r u > 

% 
teresses de facções políticas. 

Falta-nos a verúadc eleitoral, fal-
ta-nos a acção do povo na forma-
ção dos governos e falta-nos sobre-
tudo educação civica, para que os 
governos vivam da opinião e pela 

dadãos devem tremer, c o m o se lhe: 
levantassem sobre a cabeça uma es- ° T " r n d d o <-»",">"ri<> publicou a s e -
pada ' ' u i r ' a '• i •. . - . . . • 
* . . ' - O Ministério da Fazenda mandou ° P I I " i o e ° P ° v o c * ' l a do go-

" a o de nos acoirr.ar de ingênuo, 1 publicar nos jornae , editaes de concor-: v c r n o o que este lhe deve dar. 
«C reabrirmos ^ l c i s p . , r a niostrar | rencia publica para o fornecimento de! C o m O s g o v e i n o s que temos sem 
que foram postergadas. O que a i 0 , ' i e c t 0 » expediente im 
- ' rectorias do Thesoiro Federal e pagon 

por esse serviço doze conto* de r^is I 
Vè-se bem que, com a divulgação dos 

editaes, não lucron muito, ou nada lu-
crou o Thesoiro. A despesa da pnblici-
dsde provavelmente excede* a qt fclqner 

este acto vac dcsapparcccr pela ven-
da desse próprio estadual, venda 
disfarçada cm arrendamento, com o j façam propaganda da candidatura do 

afim dc analvsal o det idamente . 
* 

Consta que o governo paulista 
enviou trinta contos a dois jornaes 
do R i o , — u n i vespert ino c o u t r o se-
manal i l lustrado —, para que ambos 

fim insensato dc faasr diníictro e 
atiral-o ua voragem temerosa da 
malfadada valorisaçio do café. 

Nâo declamamos. 
r « . 

policia pretendeu, c o m tantas arb i -
trariedades, foi exactamcntt provar 
que a sua vontade sobrepaira ás leis. 
Pouco lhe importa que a Constituí-
d o houvesse ou nâo houvesse asse. 

rado, como ii 

diversas di j responsabilidade ctrcctiva, pois a l e i , p , m P . I c a " ' e " ' c restabelecido da 
" L u ! a regula^ está revogada cnfcrm.dadc q u e o a c c o m m c t t e o , 
a ' e abastardarnentõ dos caracteres, tudo h o » t c f » " « f ^ . f 

lhes attrib.limos de bom e de mau, T A f r c d ° 
porque com a real omnipotencia ^ l r m o d a S , I v a ' f u b c U l â o d c n o " 
que ellcs sc arrogam, sâo elle, res- , C a n u e x o ' i d a c o l H » r c » J a c a " 
ponsaveis por tudo que acontece e P , 
m * » justamente de u io ~ 

sr. dr. Albuquerque Lius ao mesmo 
governo, 

C A S A F A R I A — Querei» um 
terno 

cisco dc Paula B. irrcl to , que pretende 
habilitar-se para exercer a advocacia 
ua comarca dc Kraganç.i. 

l - ^ l l x l r ! % I ; I M ( i ' T I Y . » etira con ti-
paçt.cs, tosses, astluna, bronchite afun-
da e cltronica, faz apetite, tira os ca-
tarrlios. K* encontrado em to''.a . as ca-sis. 

) t 

Foi honrem, pela manhã, apresen-
tado no cartorio do j . ' ofticio do cn-
me o recurso interposto pelos advoga-1 

a capricho, des te 4oso o ate looü | dos dc Virgílio Cabral, drs. Valdomi- j 
bem a c a U d o ? Hó tia (JASA FARIA - \ ro Si lveira c Mar t im Francisco, do í 

N a Procuradoria I iical . 
soiro foram houieni p a , , i i 
guintes c-eripturas : 

da compra dc um pre.i, 
uo situados na estação dc ( 
dc propriedade do sr. J , ,à -
de Aguir rc e adquiridos p r. 
I i i iMJoSooo ; 

da c o m p r a dc um pre l : 

Una Ho Tkr+nra n• S.—X. I'a>tlo. 

* 
O sr. dr. Adalberto Garcia da Luz, 

l.o promotor publico da comarca, de-
nunciou hor.tem, ao juiz de direito 

! despacho do juiz da vara, que re-. 
cebcu a denuncia do i." promotor 
publico sobre o crime da rua Ma-
ranhão. 

O dr. Godoy Sobrinho exarou na 
da 2.» vara criminal, Alfredo Xavier, P e , i < J o ° seguinte despacho:-<• Nos 

'autos, i conclusão). Ferreira e sua mulher Teresa da Con 
ceiçio Ferreira, como autores doa fe- Ao que ouviu a nossa reporta-

gem, o dr. Godoy Sobrinho man-
m à o teu acto anterior, ido to-

do 

F f l R P f l S 
A Sorocabana f : r 

dada i L igbt . 
(X .1 ... 

Falando s^l.r" o O.nveni j 
J>isse-ine um turco:—»E'ct)ie. ia 
—Chicana o qué. f ' armen.o .' 
—A Estrada Serocaoana 1 

—O I.ins, i m i f s , tem eer.io ' 
f a z rodar a Traquitana, 
—Mas ea difo, este Convênio, 
K ' . . . Befecle «a M f c J o a n n a . . 
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r í 

l - l 

P ? 

2 c o M M i i n c r o de são 

ctivo terreno, c m Rio das F w k w , 
destinados . ( l is trada Soroeabaiia, ad-
quiridos por io:o(ioSoo(». 

Representaram os proprietários des-
sas propriedades os srs. drs. Mario 
T a v a r e s e Alfredo 1'ujol, que rece-
beram apólices de j o o í í o o o , d o ) 
c inurcst lmo da Soroeabana. 

l\ir parte da I a/enda 
assijpiou a eseriptura o sr 
proeurador liseal. 

«Trepa dc registados, que era feita 
com muita morosidade, dando Iogar 
a (requentes queixas c reclamações. 

* 

T O N A C H , cura rápida com TCHxir 
Musífllyü» 

* 
Kacioual 1 < o . i l i a m a n h a , 

• tarde, na galeria de 
dc macliinas, uma c 
Mica da inacliitia !>t 

, o preparo e conservação do café por 
u um processo cspcci.il. 

dr. 

às 2 horas da 
demonstrações 
perioncia ptt-
MnHia para 

A Secretaria da l-a/.enJa mai 
vir do Kio algumas apólices do cm-1 •}• j. 
prest imo da Soroeabana, que e s t a - I ' ; t r . l c -sc amanha a grande lotc-

lira- ria Federal dc IOO coutos, es tando . 

S e x t u - f e i r o , 2 4 d c M u i . , i l e 1 9 0 7 

i v o v A - v o r r w . 

AO LUTADOS " 
4 9 - 1 , KVA D I R r J T I , l i » - A IS. N. D E SOVSA 

Retratos esmaltados e fios de oiro 
Bi:«3utam-K« trabalhou d* retrato* «• nalt»do«, jiela 

pliia, para brochai, alfinatea, ate. ate., da I O . 1S9, 
üO$, LO$, 70f, 8 0 $ . 0 0 » c 1 0 0 * 0 0 0 

T I ! M I A M I O N KM 1 I U í » ; OI 110 
IIROCIIKS O . M NnMKH, por I » , 10$, l à * , ír.S, 20S « 
Al.l INT.TIl.S I>10 I . IMVATA*, por 4$, 0$ o «soou, 
JtROUUKK t!OM INICIAI., por ; $ , tí$, 10* e 1 trono. 

P a i a o l u t i i t o r iemette-«* ãélo corraio 
A * r u a t i l r e i t a , 

[palaelo presidencial o M i n i s t é r i o dn 
| Guerra . ! Os delegados do Cuba A conforan-1 

Alguns c o n t i n g e n t e s de baíallmos ria do ILAYN sustentarão a doutrina 
{desfilarão r i u frente Ú oslallia do < le- ' de DRAGO «obro o pagamento do di-
I nora! Osório. ! vidas. 

Anarcl i ia policial 

] — E m b a r c o u no WRÍA um eontin - ! — I r r o m p e u rom violência , cm l io-
I . I _ .. I V „ _ I . . I . . . „ . . . : . I . . : . . .1.. I , . I. 

0 $ , •iÒí" 

iíi.sOOO. 

PÂDLO 

vam depositadas no Manco do 
sil. para serem emitt idas. 

Motivou essa resolução te ren i - se 
e ^otiado, consoante noticiámos, as 
ap ü e e s existentes no Tl iesoiro , * 

I ' D I 1 ' I M ' I U G I I T os re-eillailos ilo 
j ii i Mastrtiei. na-. lir<»ncliile-. c na as-
*,' :1 . t ê m o.i iiiaiü ...alii.racti.rios. 

t ioo (f.) 

o n u m e r o da sorte no varejo d a ! ram diversas marchas durante as des-
acreditada agencia dos MS. Jú l io An-(pedidas . 
times ile Abreu ( i . , á rua Direi ta j I oi grande o concurso de s e n h o -

ras e cavalheiros que compareceram 
ao embarque, sendo ollerecidoi á e-po-
sa de s. cxa. vários ramos de llores 
naturaes. 

n. 19 . 
l iastam apenas fí> 

dito bilhete ás mitos 
Pelo m o n o . é o que 
cio e m outro local d o t a 

para passar o 
do felizardo.. . 
di/ o a i m u u -

tollui. (Iraiide numero das 
sentes acompanhou o 

PO" 
sr. 

pro-
K i u 

1V>-', m exonerados o-, MS. Joaquim ; . . . . , 1 Harbosa, c m lancha-, a vapor, até hor-
Antonio Rodrigues e Manoel R o d r i - j ,V01 . 1 ™ « r « ° , J C , d o do paquete, entre os q o a e s o s s r s . 
••lies da Si lva , dos lon.ares de carcc-1 c ? , l c a o r d Í , . r c , . , J a . s c d A T ^ ministros da Viaçito e da Marinha, 
reiros das cadeias de Parahybut.a c J ™ s r ' N o r l v a l ^ A l m e i d a . j . 
Santa Cru - do Rio 1'ardo, sendo 1.0-; n ' a " K S - f , s r l n i l l M r o , t a e n v !o . i .... 
meados, respectivamente, para s u b - j . . . . 1 iii.-pcotoi- .r.Miati-ifíja <io itio, aiim dc 

tituil-os, os sr-. Dcsidei io Chrispim ' O sr. ministro da Fazenda t sen- nor iur<.mnado. o requerimento em «|u« 
raucisco Rodrigues ' 1011 a Companhia D i v a s de Santos de ' JOSKS Soares Mariel I.rc.poz cnl. r ao (fii-

, direitos federa cs, iueltlsivé o do sello. • « r n o , mediante Contrai... a Ilha Secca, 

l e ; t ) sr. dr. D.r i J Campista, mi-
nistro da I azenda, resolveu adoptar 
a pratica dc mandar mensagens ao 

Ol ive i ra 
S i lva . 

p:l: V ã o ser 
a 1 j di 

reito o bacharel 

os vencimento 
lindo, 
\lberti 

.]iie tem 

. ( I . Har-
re:. ' d ' .\!mcida eAüuiquerqae , r e m o - j 
vMo do cargo de dele '..ido de Itapo-
: .ri ,1 para e ;tial cargo em 1 ' i ra jú ; 
e ao sr. T h e o t o n i o (landidn de M a l - : 
tii^, por haver exercido, iiiterinaiueii-1 
te. o Iogar de carcereiro da cadeia 
.le l iebedoiro. 

* 
Foi nomeado, interinamente, para 

o cargo de 1." tabelliAo de notas e : 

amie.xos 
o 

da comarca de Itaporanga 
de Carvalho. 

honteiii foi no-
1 Si lverio de Mo-

ivão de 

na liahla do Kio de .l.meitv, atini de ser 
utiiisaila para o servieo de inll.itnma-
vels. 

* 
O sr. dr. Orvillc tierl.v, cliefe da 

Cumini-^ão l .eolo;.,ica e M I M . . . - . 1 1 . d o 
llrasil. rcectien uni tcie^rauni.a .lo «Ir. 
J . C. Hranner, viee preMdrüle .Ia l rul-
vcisitlade S. I. M.I Stanfor.l, n.. Calir..R-
nl.i, e autor de estudos sotire a g-role-

f | i;'l;i . t i rira-il, euiuinunieau.lo .1 MUI ehe-
M A C H I X A S API ' ,RI ' I ' . t l 'nAnASde : f " " 1 ' ' ' 1'a'iia. , . . . , . .. . . . . u , , , , ^ O sr. dr. J . C. l i ranirr . rn e lireve lieueliciar eal • — 1' l,K\>AMK> AKKNS : , . . 1 1 1 . . cueiíara a capital da KV-iui.ni.-a, >eui iV t1 I I . I I ' . — Kual>iieita2 ,i-A--S. 1'aulo. . . . • 1 , -j acompanhado de um ajudante e pi-ojH.c-

; a passar alguns uiezes .10 n..-.<«» paiz 
em estudos geológicos u( s l.slados ilo 

<lc Tu.vut.v, roa lisa ho je 

Congre-.su Nacional, .1 propoivão 
que se (orem dando as oecorreueias 
na sua repartição. 

íento dc prai.as do oxcrcllo. Nessa nolulú, a epidemia de peste l<ubi 
Ij uceasião alguns Bohlados niibringailo^ nica. 
I promoveram desortlens, r.bi.llando-sc ; u c r v í m \ l l i l - " 
í contra o uoinniandante do navio. 1 . " . . ' . . 
I n cominandunlr , vendo-se r n l T o ' i!stevo hrilhimtissimu n 
1' nmeai.ndo, pediu proviileneias, f-emlo 

ouvindo ao local uma r.>r.,a i!e :in 
r lirai.as', nlini de ronlcr os ainotinados; 
II ji IRÉM, quando lá C I I O Í Í O U C-->a f.•>-.,-•, 

jíi os .lo.«ordi>iros Imviam fido domi. tomaram parle o intcrntmrio aposto 
nados polo )ir.=s ,al do l onlo. ' l i c o r o sr. Pinto ( luimarães, alem il» 

, < 'oiiiparoctu no local o coron. 1 Meu-1 outras pessoa 
; drs <lu M r.ir-. 

ht>) 

I>e|--ois do |«rc .rrer a cidade e vWlar Alguu.- iia^sageiro.-', l imados de lia 
os priuvfcacs ,,,,.rtmneiit..SA.-omp.JNL.ado ' n | c , , ] , . . , . ,„! , .„, . (,M„lo, l invi i l , 
pelo DR.*4MLI.M*to I* ia lio, <> d r . I\'I.<lriü'UI.> ( I , , . . 
M -. ,„J!L . 1 . , ,, V..Itailo para ljoi'1'j, drpois tio.- ani 
AI \ E^ 1 cff/rt SSON pa i . . . . . it .LO O • ,T. "/RT *I <PIC . 1 . ' 1 

levantou feiro li- 4 hora-, da tarde. IIIOS HercnadOH. , , . i 
FORAM a íiordo >1 >iie.lir-,e ds s. exa. DH jorn.K- INRR.os aífixiiram liolelim : 

O minlstep c n cônsul .!•. lira IL, O PTS. LIO nioirici.T.I do ronlj ioto, .|II>.' feliz-
mente mio Iovo coiiM...|iiriiíáa - JÍR IVR.s. j ^ ^ 

O vupor sii io zarpou ás li liora- dn ! 
• , . ... , c.,. , , - adliewTo dr outr.is cnnipnnlieiroau —1'01 aberto o credito de S(l c o n t o - , 1 

íoal da t,eK.-.fã<> e 
1110. mais eni evid 
sileira. 

C.iu.-iilail.i e o • uieiu 
11. ia da culouia lua-

O prinripr ofcupou na mc-a o Iogar 
de honra r levantou calorosa siiiida.;..o 
á Horir.liide iir/^ntimi, agradrrendo » 
(li-liner-ão com que foi lio-pedadn 11» 
Itojitiblien Argcnlina. 

\ O V A . > O l í l i . JS t 
Atigmcntotl :i gr. vr .Ir traballia-

deste poli . . . .pir f-r maut. 111 cn. 
atlitudo nsjíressivíi, ' 1 ' l tendo oljtido 

KcPvivn «'spci-ial 
p a r a o " C o n i m c r c i o t l c S ã o P a u l o " 

.ara occorrer ás despesas do ext ine 
,-tio do ))esto bubônica r m Campos. 

—líeunoiii so, sabli.olo | i' .xiino. r,i 

I l i T T B I ^ I O ^ 

. 1 

ex l rn iu. 
--(» |„ 

x .1 .bir-lr 
d'A!f.nid.-íía dc-oa-1 1'IOIV, rb " 

'«•Iiiiilc-S rcipi-rimcntí.-. : : o J rir. 
| ."ra o seu 

K I < » . J 

comm iiidanti s do bal.-.lli .. -. ulini do 
tratar. 111 d,, próximas mau /bras. 

I < I < >. -e t 
If. alis.iu se 11 o 111':ji a priinoira 

porieneiii d i- linhas de lia"..:io elo 
rn, tendo sido ( m i n o resnll ulo. 

Ilojo, híivorá experieneia em niíi 

p f 
tri 

ir 

1' 
X. 

sr. Uevnardino I-. 
m 

F o r decreto de 
meado o sr. coronc 
i'.'es ]>.r.a o cargo 
p.i'. do C a m b u c v . 

dc 

as s 
.trios 

l -o iam feitas houtem 
•K ações de tunccioM 

• : ''ei i .ia capit :1: 
Praticante de 2.' elas 
anci-co Macedo (ialeao: 

• ;amte 
para . 

sr. 
eiro 

cia-.so, o sr. 
i.iiio; servente de 
I. •::.: nio Sc 

iene.1 

io Ue 
veine 
Cam 

1 

de d i 
A1 

Moraes 
liucl vdc 

mmemorando a data da batalha 
uma coiifu* 

rencia 110 -nisto da (i imrda Nacionsil 
o sr.ilr. .lo-.- í .ui/tlr Almeida Nognvi' 
ra, st-nador estadual. 

D sr. presidente do Ksta.lo f i i r .sc 
1 si representar pi lo sru siii.daute de 
! ordens, tci irnto Paula l ' 'eneira. 

Terminada a conlVronrin, o coronel 
. eouiinaiidsintr dr. .Insé P.ra-il Pirdade 

recebera a i-iedalha de n.crilo, de 
oiro, r. in os respertivos pa -adon 
(pie lhe fui coiiiji d.da por decreto de 
• 1 do Novembro ultimo. 

Kalar'., oiíerlsmd" simvdalli:., o dr. 
< -arlos <le ( 'amp..* , 

O Coroi.il «Ir. I.MÍZ I'. Rangel de 
Freitas rej r nlará nes.-e t'i -livel o 
(.'entro tlst t.iuaiil.i NaeioSiái de Piras-
sunimea. 

0 sr. dr. Antônio <*ilviitlio v*.sil"ti 
suite-houteiii os terrenos da av aiida di 
Maugue, onde .. ^.iverno preleilde. le-
vantar os pa\iüi*....- da grande expu-i-
f .ão d.- l ' IOS. 

1 j l l ..-.caida . foi ao Miui -terio da 
tiidu.-l: i.i, tendo -s ^ . . .miiplo uma 
conrei-eiicia com o >.. dr. Mi^u.-i Cal-

- ; nii.-n. 
. 11 sr. dr. Ant-.aio ' '!• 'illio 

;..s da 
IIIi':. . 
enlr • 

.) ,1, 

rc - isu »eí\ 
i da agencia 
.. .:;.!(> da ( i r . : 

.•ate o sr. |, 
; e ta o sr. 

o; ir . 

.b 
111.1, 

reio 
eudo 

Moreira 
Alipio 'I 

:ionamcti-
le S. Se -
nomeado 
dc Sá e 

' . e r a c, e 

tjiielo 
J.i do 

i:tu:«'2uá 

A S , 

a 
. lerwa Nec 
e Arthui D; 
O C. iiselho 
j III V. 

teretana 1 
presidem. 
disp. i i 

;ari 

lute: 
do ' 

da 

:>r solicitou 
'ribunal d o ; 
iuucii-e.s da . 
ào Romart/. • 
.eadits p.ua 

A Io parli o do ( ' 
pedirá malas io pa 
«aliir <le S.-iif.-w a -J 
i".|ii d. slimi : " 
nina. 

O- ini) rr -••- •-. vão TCO' 
10 bolas d.t li' It" do .lia 'J 
jectos para regislar até 0 
(arde dafpsell-- lia c sis cai ! 
interior da ltepuí.liéa. até .. 
da uoili I • dias uti is. 

' . ral ex 
lllnrin, si 
eorr •: to, 
u Anto. 

•i-loS llt-
0_. ob. 

lioras da 
1- para o 

In lioras 

a jam 
pela 

• ciou taiiilieui c<.m o .-1*. dr. ...u 
' .lido M.:ld<'s de Alui.'ala. -.'.hr 

iv. cerlauieu ei-'-»-a. in.in-trio] 
• tico. 

( I Tnia c01111nis-.no do oj>v 
]»RO.MIF(I'.| UNU*'HO!'<. MM Í) 

! 1 ii'liisli'ii.1 em se.; ^iMiu-l 
; ;». >. cxa. iiniii !OT::.;'a CXJH 

O s o p - . I M F Í O S d o 

' il(. tr.ibalh . do> 
01»r;i 1'n'ílicn 

' -crvi';o c (!;«r. 
mui - d c oO ÍIUI 
aiíO-T- ntadüri.i. 1 L 

Y 
Deve par! ir ^.thhrtdò f 

o Kio (Iraadc do Kwle 
lotiio Olvntlio, chcle 

i tra os clVctlo.-» da sccca do 
A .sua demora na-[uc!tc 

: apenas de (jn.ttro ou seis di 

fere n 

hit.i 

(ia 
itido 

mt-

dimi-.íii 
átjticllc 
1» de 

pie a.jMelle 
i 'ífula 11. nl 
:-..;. ulii-ir da-. 

. as» II..L'.I d e 
.use i-"ti'arem 

I-.I\ih'II 
v dr. An» 

reinos con-
norts . 
i; .latlo será 
... . .':ill'!o 

1 oram emitt idas h. 
Ji a ise .. H J o 
na. 

d 11 
resi;n 

ao 

ipo-
1 da 

O ... 
' a var>ea 
'• p ichem! 

Üraz e 
se 
Pu 
'. tão 
M de 

evuo 
do i 

t.I aos 
Mi.-

lildou ; 
' í " , na 

titre os 
a^omelr. . .. 
rcicios mil : 

1'e.u-s' 
ir toda 
e eom-
.ios do 
DE PRES-

la or-

O s r . .T.I 
.:•. lira il . 
car cm KI. 
IIIK , para 
<• al -R-caci 

ai 'I' 
:i V.'ashiii ;lon, 
t-York, 11.. d 
l.f.-..pa, oa ' 
'. com o sr. I.' 

eia .a 1 ....p.r 
eve cmhar-

LN de J U -
eni t*..riz. 

..ir • 1, 

u J c "I • 
coenta 

4< 
2 í 1 . . M - I . i l . 

• lílixir Mas!rtiçf», 

V, r. 
VI 11 
-.'•A 

- i . \ 
M M 
« r . tnio. 

rito ven 1 , 
'.i l l . l ! " , 

••1 1 1:1:-
A I^I I I - I - ' 

Moliscn' 
Kodri ; 

.pado, : 

DR. 1 .me; 
li.i 

Pediram permula d o . rc ;.ecti 
•a>a os MS. drs. IU•:.'*.<> Paes 
irn-, dele; a.do de Patr.>:'iiio 

M. c J o ( iuim irãe.. .'pucan j 
ii.i • 

vos 
1 

ii e 
do 

de-

i" . i iu!e 
pelo. 
da Ire:." S.isr 

.J. 

.1 

santa 
110 .. 

•ir 
JV.r.im ji: tiii.-ad 

!•'. d 1 S i lveira M o n a , 
d - s.. rtão.inii . i . I se 
a . '"ris. ido a rec . : , e i 
os .eucisnentos corre 
dias i jue não traNalh. 
de 

ias do dr. 
de direito 
strado loi 

I hesoiro 
•pondentes aos 
>u, i' ir mot ivo 

.No pa»] 
11:. K C , 
Kcriliita ud Ksiut^, 
Aliem;!.. T r it.s lar.1 i.-. 
Chi! . li i.ii 1! . I l -ul- .h. 
iiin, . ' sr. .'";.ni . de • 

> J c I\uf 
! ::.TL DI ' 

I tOvMlltJ 
• «movida 

• •'•LI 1101 

• do 11. 
S:tr.ti;r-' 

O i rtud 
em 
deve com 
c m O TMM 
;T I I " : ;oeiai ; 
( i C' M T» 
; I I I I ! I 

Ídc«.' 

A 
i 

'/<•/,0. qi! % 

entendo 'ji •• 
cia li*|ind ir 
O int-ii;., di-

um ac- <>n1 . 

GOVERNO 
1 divida 
;i pre- ir 

1 '<inMiC!'-

as par li 

I ! 11!; LO 

*ferc um 
rc», via Montevid 
jffntino /.rs And 
peào por occ «• iâo 
pendem.i i do Par 

nina 1 ido p , R . ir. 
J l i . ./ 

NI:1." 

110 

correu 
panhia 

no-
d , r. 

do II-.M 
muito cutím-
mento» e o pi 

|.'onl(ts da eidüd • «MU com• 
dr. Henrique í.i-ljoa, mi-

.il ii" Chile. iiKisl-.-ii.ndo .̂ e 
taMuado com o . nielhora-
'• îVíhO d'.» Jlrasil. 

r;r;iiiitiia Mi* IIiu 
1éo, que o inon 
les <l»«e <oi a 

da- fr . ta. da 
fnay, I vou 

para <> governo desna R< 
íiihi.s Manter. 9 

110^ AL-
1 »R AR-
A ..>11111. 

ind<*-
•ecfcla-
• ; : b l i J 

.• c a LLL .Í ! ' • ! ' . 

D 
A ;.er.,: 

• ANA NI 
d.. 1 llKf-da 

. .INI.- LI. 

I ) e 
sident 
T.uix, 
tica . 

ILOI 

pacliou liontem 
. -do l l s tad" " 
secretario da Si 

'. W a 
•IIR.IN 

1 sr. PRE-

-hinoton 
:A e Jus-

• LLICR 

das 

.10 i: 
. e \ t r 

* 

•VADO 

'.ico e 

Otc l".l 
.1 . T 

C 1: ,.í . 

de S . I 

P . I 
;n â'j treco'1 anl 
d". Km tio!:.- d 
11.1 iinporlaiiiia 

-V 
f i K j m d n c I u * . a ra e 
111 Mlixir M i-trufo, * 
h ' esperado 

. dr. Charle 
ranea cm 111 

cas dr. II: 
; ;uiy , e iiicui 
..:mi>tos de i: 

d si Caixa 
atem pa-
va.di! oa 

Tcleifraiunia .le SI;aiif;ai, ia-ertos 110. 
jontacs f r a n c e i I r a r -in nuticl.is d:i si-
tuação em que se c-ucontra cnealhadu 
nas co jt*is da ilha Ilalar o erusador 
./..o.-'/, d a martnlia d guerra froin..-',a. 

I»i/..|ii e--e-. de-pa. ll... .pi--,. . avarias 

. ' M L il. 

Os 
R E C . 

C - M R O : 1 
S ! M I , I 

••loteria; 
lojo. i ( í sr. dr. Viener, 

j rer os b.stado. do s' 

hoje nesta capital o 
Viener, ministro d a ' 
io e peci.'! u a s r e p u - j ' 

,'i..iv e Par.t-
de i\ . Iver as-
;-> c. nnmerciaes. 
que vae percor 

il, regressar ! ao 

,"IÜ de fuclo bsi.-fanle cr''"'•' 
ilieot • 11a iirt.a do navio • o ru 
lado de ré, está riucliiaiitlu ai'"l 'i . 
si.;ão em .pie se Mieoulra o ua\'•• 
tanl'1 abi-!;*;ada, >. rpie ra. iiita . . . 
llios do critsador .I f./r,-. epie . ">ai 
rcltocado!'..* pior.j le ao- - -rvi^o 
o ncce-.-aiio . al .uinenl'. du na i i . 

pecial-
,eo d.. 
A po-
é t.a -
! 'ilia-

qi 'a' .o 
• para 

de 
»U, 1 

ido 

.'•ova 
.1 Cie. 
.11 ne-

ituia 

E .1.1 

. a t i 

los di 
. Lcon 

Kio por Santos c, após pequena d e -
mora na capital da lU-puMica, e m -
prclicnder.l uma viagem ;">s Lsi.idos I 
do l ioríe, até o An a/o:ias. 

, ht 
ICC' 

•ren. coiiced;J.is a . r.c-

i.ias ao soldado M a 
f e r r e i r a ; de trinta 

s l "sé Quint ino de 

* 
1 titulu 

Mfredo 
de «iiarda-no-

A m o r i m . 

O tei!-
ntc 

Ue < 

Ia Mrltier» na- flores 
»rodi j io. 

Arthur Paul.t f e r r e i r a , 
K J C U S da p r e s i d e t i e i a , 

1 hontem o J o s c Al-
d r a (lesnr, senador c^ta-

Tclegrammars procedente 
ork referem que cm f luc 

orgia, o povo invadiu a casa i 
ffro, accu-.ido de haver \ io! 
mulher hranca. 

A íamilia do accii ido a priinMpío 
consentiu que a sua na>a IV. . revista-
da, mas depois fez íoffo -obre a mulii-
dão» ao que esta re-potwíeti C"iu renhi 
do tiroteio, do que forain victinia-, o pae, 
a mão e a iruia do culpado. 

o nc^ro foi afinal pre-so, ma- no tra-
jccto para a prisão cotuie4:1 iu cvadir-.-ç, 

+ 

1 A Sociedade de (ieograpl. ia do R i o ! ° s r " O*.r! , , Ma.earcnt«v 
1 . 1 • 1 O".- se a. lia cm Montevideo, de-iucntin 

uc J a n e i r o vac mudar sua - .de p a r a . , i,mínnaVSri ,1- ,,„• «e h o n r e m iutr,,-
o ptedio da \ .e J a Celtiral, Csijui- incttido na ehi ;a . . j.re-idencia! do Kio 
na da lua da Assenibléa, ' Gramlc do Sitt, accrc.eeuta.ido ipic, st 

. tal li/cs.o, seria par. .•ic.itscih.ir a ciei 
* eão do dr. A-sis Brasil, 

X o paquete A. rrriinifri partiu ante [ •{• 
houtem para a i.i.ropa, com sua I a , R e f c r c m tel. -rammas de T.Uhoa, que 

•milia, o sr. dr. K.uy liarhosa, r e p r e - 1 o dr. All-erto Fialho, ministro<lo Brasil, 
' scilt.mtc do Itr.ls-il na ( ouferencia ! acompanhado de todo o prsajal da Le-

Internacional da Pa/ c m l iava (taçío e do Considado, foi a bordo do 
S . cxa. clieoou ao c ies Pharm.K Í " c i prc.idente da 

dual ,pcla data de eu anuivcr-a; ' 
(alicio. 

• 

. . . . Kepir.dica,«tr. Rr^lri^iie- Al.vs. 
e m landa» do palucio, cm c o n t p a - 1 o i i i m t n viajante dtsce* depois a 
llllia de Sua esposa, do sr. ministro terra e em"co;np..nhia do mini<tro jitr 
da \ iae.to e Industria e do c a p i t ã o - , C*-T,re" d e ;',"t'' :'- ,ov<'1 » c dadr. 
tenente Pcnido, ajudante de Ordens 
lio sr. presidente d.l Kcp.i.-Iica. primealos da enlonia l>ra-ilelr.i. da Mu 

j Acosup.lllliavam O ltiu>l(ill o i to car- i nicipali.Ude de f,i-.l>ca r <U » x k d a d e 
ros c sete automoveis , conduzindo. de Propaganda Brasileira, 

'pessoas dc suas re lações que o f o - | d e A f o ^ ' ^ ^ L S S ^ T ^ t S Z . 
ram buscar c m sua residencia para (enire^on ao dr. Rodr>Kite* AWcs uma 

S A A T O H . 
it .sr. !n pe. lor 
".ii hi.je ot 
5.s'2, Amcricu -Marliiis .V <'.: i 

sec.;ão: •r24tJ, l'i.nn:ii--ã.. .1" libras 
de Mia.stei-iiiieir.jdc Agita: c ' r •- > < í < » . .s.t 

se o direito respectivo; 557K, t arraresi j \iiin il.- lYri-r 
•N: C.s ao -sr. Figueiredo, para alteuder; ri!' Ul no porto di 
£5811, os mesmos: sim, "a pre-euea do M||;i,, ,, v.*l|>'*r /'/o 

Américo; $ y , Cario- Mxor l.t J « - , |.ròs«-v.uiu viaaem 
1. soeçan: .c.-'i.t, (. arraiv-i ,v l .: 1 

5.-04 o '15. os mesmos: 
idem; 5.11(1, I'.. .Ii.hn-'.,n .V (.'.: f rore-
da-ac de conrnnnid.Tle .-'.ui o parec i-
do sr. chvíe da 1! •' .'.'Uu: 5 . J . . ; i o 

.| . .Ia Mleiiianli.a 
nlieiro' , nlim de 
li - t ino. 

1.111/.. 11 a-
pio 

mor: a 
2? «ce.;ão; 

t,i, lio /./.../•', 
.ínldiii. 

i —(• sr. t.ar.i'. ilo Kio lír.mco recc 
i l.oti r . imiiiunicação ilo iroverno po-

mi.aili . I.n-ve. 
sr. Pedro Ola-

ruanu, do .|tic .-.ri.i tu 
IIIL-Iili: " fíuij-lituto lio 

Jor^. figueiredo a i .: deMpaehc-sc de ac cliru. 
cordo com .'es infoiuiai.Oe-: 55S1, .1. Menu | - - S . ^ t m d 
Marque: á 1.» hc 5?o.,. «ousa San- , l o , (,I|M.||„, 
tos .V t ' . : á se.'.;â'j; 4S''7. Barlieri-
Mon.-.-i .V C.: juuteiu-se sis u-.las do de. 
pacho c voltem; ,5447, 11. Pinheiro: á com 

titlli, 

Ceie 

iui-.-à<» de \ i-.' .riu: - - 7. 
tiiiim.irae.s.; á 11 .-ec.ão: .-
mo: sim, na jiresenea do 
5"o~, I-'. S . Ilaiiip-litr. 
ção. 

S ^ \ > . I < X . » , J 

li -.r. lilsp/el.. • d'Alfau.1 
hoje a- seíftitii'...'-
to p.n.o:. a iuai.il' 

Dr 2:174*180, a 
d • ( . L . I - L L Ü , A T ' a r 

. -ilio, aos Trui 
a LI. niuh AR..: .1-
o -rs de ii21sfsU, 
.1 l'..:up,: de 21 s 
d.- Hl.Ula i. a .'. I. 
a .loa., llricco!a 
S . l'..ii!o T.ljfht .v 
a .1. I ' . Machado: dc 19: 
ne-to (iiiimarãe-, de soí 
Caldak l'ilh..; dc 1I2ÍOOO, 
fai-l..- .1.1 Silva: de 5I« "" ' . 
'i.oi'. de A ;|p Mar.pi -

BI, 
Ivaie.t.. 

o nics-
A uierieo: 
•i 2.» fcee-

di/, < -l.i--c r. nnamlo 
Municipal itin partido 

tule oiip'ir--o ao ianpr. -limo 
íillióe-' dc lilinis. 

- -<' «r. pr.-si'!' ntc da liopuMicsi 
vno diripir ao ( onprcss.i uma intnsa-
(iotn, pedindo si suppro.-sio dou ear-

~ i ou. 
•: DC 

PR' ' ! 
I' ! 

Bob o titulo /,'./.. . , ) 
líifhio dr Santas de 1. -nt 

.iNAo temos contra a p 
prevenção. 

Sirvam e.tas palavra1, 
de suspciyãi. o appelh. qo. 
ao sr. dr. delegado, I I I . H ; . . . -

* temos .. .lireii.i, por einii 
festa que if.i ' s.,li. itude c cavalhc.i i- i; 

mino. Alvear oflcreneti ao principo d . ! Ha la. i. s. por-au, .pie .. 
. il-.-, 11 • : r , ll.l.» !•• . 11 . 
* ! , ' - ! , , „ „ ' Incorrer e.n ju-tí.ssima n - . 

A rocopçílo comparocoram dtttuae N f t n o i t e (1(. y 
da I N . I I . ^ A H A « o c i o a a u o . « uo^bauquele 4 L E A L L U O > A C A S A E I T L Q L L C , V . K Í 

J«<ao Pajjanetto, na líarr.i, 
peh». gatunos, que, j-a* i | 
prédio, arrombar.ini IJ:;m da ; 

Conseguido c» inleir.o—'j.ie i 
a ídTeito, calma »• d« ni-<:i.i 
realizado o roubo com L,IM . . 
vida para Í»S (pi" re !d"m n • • 

i\*.'i'» farcuio- re<aliir a < • 
au>euc.ia al»-<»iula dc ^eííin. c ,. 
vive a j>opul."'-;ão d >. arrahah 
(|iie não t (*n 11a li'o*> em resp«. 

''••t id.ide poli' -al n.10 t 'MII 
• lickmcui de s -Idados. 

• á CATIIUM-» ( . M I - . i d o - . •!<• -•«' 

destacatnento local, al«Mii «lt* 1 

não (garante co'"« a l ^ U M . I • | 

viyo fie policiamento da c!<i 
si mo. 

«jue parece rx^ranho, p 
1 O - R . J N F . O ]».< -^ANCTLO « t 

do pe~soaltue:;!f <> íaeto f.u • 
extrema t;ta\ id.ule - -a autorid 1 
ciai até «rtfora nem se p«'".' i 
proceder a corp-i d" d *. icl'» n 
roniho feitos pelos ^atinii ! 

A policia não foi ú ca-.t da 
não procedeu '1- dili^em-! 1 ^ < 

i recíMumenda c o f.ic!<j " i 
mente impune. 

M ; não 6 tudo. 
Í» arrombam'ulo deu s- na 

i 1- para do corrente, «• >«•' 
tidtimo dia feriado, o sr. L'.i ..: 

diu ao dr. delegado tima pr 
guardar a ca-.a, aliMidctido .e 
dia não encontraria poilr- iro- \> 
dar tapar o r «ml-o feito na p 
los gatunos. 

A digna autoridade n c ^ u - s " 
| der ao pedido, alienando falta • 
l doa, pelo epie a vmtima tc\< d 

a noite em vigília par»t ar 
Mi.-- enviaram unia r^prescntaÇM'» ntiação do a- al*o. 
ao sr. Monlos y Ocn, m i n i s t r a d o In- I>epois KU. c*'d-rari-^e o d-, 
torior, solicitando que seja dcelarado >equer tnn ,:mpies corpo de 
província aquolli» territorio, visto »or ' f<*5n>. I»ara salvar ;.pparen. 
o mesmo liauilado j «>r mais de tr inta 
mil ]»<v-- as. 

—Os drs. \'il!i Xova o Contou 

S A N T I A F I O . J 

n prMdi-nte Montt ORIEREPOU 
tem um lianqiiote ao professor norte- i(M,|'jri'' 

nfereneiou liojo 
r. ministro d a « ' 
obro a questão 

AR-

amerioano liou 
— o sr. An.;d«»u * 

longamente com o 
lít.lações ]Cxteri<«res 
!'• lativa a Taemi e Arlea. 

— Ucgressou da Áustria, onde 
tachava em es'udos, o capitão de 
. tillmria l l«rrcra . «[uc não reirrcs-ará 

.1 teelinieo do- e«tudos , l ) : ll.s j > a v a o exerci to austríaco, 
ferro de Madura n Ma-, . -Hcuniram-s- os memliros dos 

auu.-ir- j.artidos balmaecdi;-ta e conservador, 
r % t ' J , H r . qne resolveram não acceitar a incuiii-

I hencia de or^anisar o novo gabinete, 
' con lormo propoz o presidente da 

lou.i- rolar. . - , :u- « " H i M i c a . ' 
|„ Mma- Aírorava-se ca ia vez mai - a ilun-

i;ãu lioliticii. 
I t l ' l ' 5 X O S M l i l > . J | 

< M liiiliilantcs. ilt> território i la i 
otiviaraiii 11111:1 representar,-á 

1 

Í.M. . 1 " ] r -uc ato 
ila I 'aixa i!e ( ouvi 

IL. .,!•: 
R- 'F». 

conforouciarani emu o 
I.VpuMicit. 

K-s t c.inlVrrnoia, 
versou folire a ac 
rionteí. 

Rr. Patranett. 
I dicoti o ilome de um 
i aiit.-r do ertiii. e o I 

-ia encontrado: a ir. 

.uno . 
iii.-Iii i ' 

pn sidoilto ila ' -|||i „ m «fíciile se.-rela 

• itii'1-i 
|..||itÍC: 

•• I', 

..110, ,1 v 
. 1 r a m • 
L'. .111 P. | 

I • 

LI . W 
A d S . ) 
ola < r 
" Olivei 

II/II.-.-; 1! 

t 

• de direi 

V . Kntior; 
fi.ii-p.: .1c 
.1.- : io loii. 
., I-;. U'an. 
Iír. iihaupt 

a ,'v I .: 
,1.- I11--4OU, 
. 2N?4OII ;; 
• ;v.)iio.i 
, .1 11. !-;.--

• 1. «>•• 

a \nl .ui.. 
Ia.. • Ma-

.li' 2 í'•(<!), 
a .1 . • II,11-

IJl-ie-

, F..i :IO;.RCILIDO O 
iliiuiila, I|UC 1 -Ce-
11: 

' >r 
iu 

. atiç 
LLIA,I 

IIRJ 

de i l -
LI.-íjUliO. .. .1.. 

s , ; - . * ' . . N .r. I . i i r i o 
235HOO, a Arthur Cor-

ea e de 3 l K t " n , a Iferiu s : .Itz & (' . 

l ieve eliéjrnr a p-te p .rla, n l onlo 
Io vnp .r nacional .v. io, esperailo 

:iiu:iu!i;i,o sr. Cliarles W ionor. mini • 
tro ila I'raii ;a n u mi- ào e p-ciai, 
para visitar »- olira- do porto e K*-
(radas de feiro m -tc IC-l.i l j . 

L Í L Í » . 

As victimns desastre R P I E S U dou 
lia .li s cia " .1 1 on.lt i! i Villii S. 
Isaljc-I vão pi'. ,.or uma •;"!•• conlri 
.a /.; /•>, p.-.liu lo indciiini a-, io. 

— Os cxposltore.1 bra-il ir que 
eoncorrpr.un : Kxposii;": > d. f.ui . 
convidaram o dr. Afí"ti •> 1'pnna n 
t-sislir :i ó s| \ <|ti» se rcili-at.i a -
le .Itinlin, i-o 1'alaeio M .iro" •, ; ar i 
í di tríijuii,:í-> de pi-, mi ^ uV.id.ja na-
rpu-lle ccrtaii...n, 

K I O . . . . j 

i j i l rara in hoje r. ."-te portn o- -c-
«uinte- vapores: II'.. " ' ; / ' . dc lla n-
btir^o: (/!»»• o'/', I. ••-. .'Ma e lt. ./.;;.•;. 
to, do llneno- Aires; . t . " - i o , de 
•?:iiit. e l .o-f l l , do /.:rinouHi. 

.u:iliiram : /','MIKiiibhi, para llor-
loaux; t-'iilcb us», para S. .l aío da 

líitrra; H»i<», paru S. f raneifco; '//•• 

l í i - I N I J ( 

ll .i.toni, á tarde, 
dr. Alc l i i ades II 

; LIETL u m S - r i m c n t . . 
L'OI L'-U A - _ R ' -

' 1 leiiieiitiii'. M-üo, 
a l.i d-liclll'•.-

I M K I I I A M '.<; U L 
Seiá inau;"tr Io no dia 

l*r-1:1 o o cl11o '|. . 'O.itl "I > .' 

I » < > K ' ! " Í > \ ) . 1 

1'roximo da 1- •, " d. 
I doit-HC LUTN! :n o d- c a r 

imi Irem. 
l''i':ou dosiruido um 

' li-ndo (lendo ferido o ' 
1 nr. Nicaii..,' UodrLueH. 

I la pra 
.ereeriiia. 

M L ' * A O . J . T 

j sem ene »n!t\ir .. s-n* 
se di/, ! ter querido cu.-onl 
d(S C j r - prr.va-.e! 

Ila de eaiicord.ir 
que isto não c-tá «-' 

L e 11 

^aluii 
i <p. • 

dt pn-pa: 
. (iiiii .: 

para a , 
••< noral 

Ia de 
' " da "I* 

Lei»-, lia iil.ti 
iriih.de. o -

Ma UE! 
- o 

-5 ! 
. . cor-

Mia/. 
I » V U I Z , 

RI IRI - ' . I I l i " 
sao jiipoii' .a 

vem 

LI orj.aii 
L n c i a 

D S . . I 
R. I.illi, 

- a o liiililar .ia j . !L( 

1 LLLLH-
" ludar 

PÃES 

( ' .•; 
III -111 
.. >r. 

a ri. 
'•,'1111 : 

es de 

: - : I I 

. ! t I 

11111'.' 
I D E 

- ! ila-L 

. arr . , 
: T . C M , 

i iu 
' iat 

nuciar.IIII AS 
m.l l t .s lililii: 

I • \ H I Z , 

I I i.ii i:!n 
nli.i eontra o c lii. it 

i.|,I .. 
• I - ' i 

VI-
are-, 

. - L 

inii i 

, R A R A . 

U .1 

< "' 

A i.í.Tll 
•RR.T o 
I • Icei. 

L oih 
1 iiii-n • 

ii i ioienla c a m p a ' ! 
' ri' .1. 

• pi-a-
des.li 

. T Á P 

qu. 

U i 
A iu iu 

adoiiiriu |i 
rua do 

\< s >.' I : 

II 

ao i-r. S P ' 
—Os atui 

Cosia, c.-p 
uma rccep ;• 

1 '< » S Í I 
I alie; 'ii . 

lie! Tris lâo 
—Seguiu 

do Soares < 
r io do 1 I . 

I T . \ • I 1 1 

O i.dz i 
pela .iiii.i . 
teve o ciU") 

— Desapp 
ciionnln iro 
falriuo d-.- d 

- O dr . 1 

:. 'O, ..ÜLLL ' 
•1 roira. 

, do il .pu 
!•. II.|IU, | 

io fctt iva 
M . I . Z \ . 

. depii!:i Io 
Aleii.-.ir. 
i . r i 1'i .u.il 
amara, C 

1.1 da 

!o Ano:, 
inovem i! 

- I 
-l-.dual 

' i n d o a 
o-l-ii 

l.vpo dl' l'u.-i| 
, n , .R.. -' a l a O. 
•n k-iii. s a .-ii 

c l ime i .íiami nt.. d 
X 

ILLVI:.' 
novo 
çoa.l. 
tos, 

11" LL 
felta-i HO-, 

militiires, o i 
Maii-.-r> apertei- I 
' lo- uicl l .or.inien J 
piili.-ar o nianej ., 

a arma. 

E C O S B ÈWISIPÍS 

X C I I 

KstíTo jn 
.eifintes '' 
atalha 

HC-ÍI 1 

M ' L 

ri ia 
• V . 

Stf 
de T ' 

- S - J . » 

amanliã im 
oralivas di 

ca 
. d" 1 .11 Jo 
villt.i !: i i 1 I 

' do 
U I 1 1 

.n ira a o 
r. A tireliru» 
u o eolloet 

I . ' ! / , ''-TLID 

P R , O 
II' ,I . 
I . " N ! 

•R 1'CIL 
> um 

-toil 
que 

rav 

M':' 

pa! 
| <!>•• 
i por 

a. io d.i 
.José .il.u: " i l : ; i ' 
c i a capital. 

:•'• do réis. 
•l.o.a janta :ú no 
cn: c impanliiu d.. 
', quando pa ar 

— I : 
do, u m a k. ilit 
ca»., aduiiliisl 
1 'orriente 

A sitlla ; . 
de a proloii.-
dento rigtu.i ' 
a intorven.; .. 
d. ei- .i. 

proloiríadi 

' il al. 

riiontimento DO' 
1 :•• -til . do eer- i 
as: da." di\ cr as j 

. . . . II. 
ativo 

grnii'1 
{jovei1 

-la pr 

' m u i - l a -
.o sobre . 
v nela de 

1 >s «A. 
Ant.-nío 
.fll.lo IOI 
de mu ri-
da torre > 

"I . 
I 

> iate. 
iaq i im 
i sllhscr 
tfrííy pa; 
,l e ; - j . 
- 1 ' . I 1 

1 li. .r. 

a no: 
• r ,i. 

1 ' ' -

i.i 

! O,-

iviílà 
í iu 

a —ali-a -.., 
11. 1"'O III:', 
f . i entrei;:, 
dre T a M - . 

P I U L 

.-cr c-.Uoi 

iat; ' 
', • - ! E 

; . I J . I . 

A I 

EXTERIOR 

- a u t o s , e I I , . ' I ii', para 
l , l > M ) K ' l j . » 
ral l cceu boje, rif-^ta . apilal, o de 

pulado l lenry l- im-li. 
—A l.t-aiu.iio Chilena contratou 

eii'"'iri'.-ir. 
o 

lo -ar 
01" lc. 
'..rtos 

-dt paraoccupar 
de ]irimt-ir(. engenheiro, tvti-i 

! clinico, paia a ron-LVNC"IO d: 
d') Oliilo. 

I . 1 M I I Í P O O I , . 2.» 
, Ileram.-ic !i".ie diver •>? conlli.-tos 

provocados pelos marilih"iros da 
Whitlutui /... —devido a ter a di-

, rcctoria des-a c. inpaiduii resolvido 
lazer dc Soiithumpton n p iitodi ene 

vefre, para 
Cabo Frio. 

U I O . J . J 

Senado : 
!»»i'. ni nomeados para «ub-títulr <n 

ineml-ro da conimis o. de ! in .m,a- , 
'jite "o acham ausentes, o-i -r-. Oli-
veira l,-i'f;:ieir..do, Muniz fre ire e An* 
toiiio \;;c-rcdo. 

O sr. .fi'..ií(in!ii Katimdn, <\wr-, ]ire-
sidia a f -. ao, ponderou rpu-, i>olu pri 
nu ira voz, o Senado, nlé c-ta data, 
não elegera as coiaioi 

—Camara : "udu dos navio", em vez dc-ta eida 
Fui lido o parecer reconhecendo o de, como ate nt;. ra. 

sr. Oiivcira l!o|..|ho, eieit.. pvlo tercei- i M - v r i c i t . - ; i H 1 *< 
ro di-'.ri. to d i l!io. 

O sr. I l i rcdia deíciidcu a r. iire-cn-, , i r - . . i 
tação dos 1'UÍICCionnrios d Allaiide.;.', ' í ' " : l V " ' ' í • s o ? m , d : l f l ' ™ u l t ' ' 
pedindo a melhoria de vencitne. . t .» , n n - T t " ' » ' ™ ™ * 'M-ublicanaM 

O sr. Figueiredo l incha apresentou nae\!remn c- 'pi"rdn. 
um projectò rotulando a aposentado. ' . - 1 , ' 1 ' " regimento esta-

- J • • " 1 1 pionado em 1 mb.ula, em virtude da 
agita', io ipic so notava entre os 

1 soldados. 
•—A policia continua a e f f e " ' " " ' •> 

prisão do illdividllos -uspeit >- ' 
, plicidado na c jnspira.;ão Cont 

Kntrflram lioje para a C a i i a ds ,|a rp, f.z i r . 
Conversão lililiiltiõííóOt' e retirados: I . I M A , i . i 
8 : !M0íi"00. i Or^anison-se aqui um s r n 

O dr. Tavares do I .y ia ordenou cola, composto de fazendeiro 
que so m a t r u u l x - e na Faculdade do rui. sari s, para a pr .pa^ind 

.I- OCA 
nií -ren ,;.'i o 

a f.ilua., .o 
i'."i. s da II 
"f l ic ios 'S N 

ladaiiicntc, que u miui.-li 
ri.-r nilo < .l.i . ni liminou 
com i. chefe do li-la•;.., 
resliitmir a autonomia 
cias, c cpio resisnará a 

tevi 

oueiroa • .tire 
diversas provi 

<'s jorqac.-

honteni j 
:n o sr. I'i i 
imitada do 
publica. 
'Viciara, ve-

ro do lute-
• ia de vista.-
pr t- iidemi'. 
da provili-
pa-tn para 

\ - L I I I 

.(ulh . P • 
ittrv de-fa . 
-r. dr. A:i' 

ill. • ..1.. jtii: 
.lade de ttap 

Hev? i' 
1 .'1 . üdua.d 

nao cau.-.ir cuiliariii. . ' ao K">or i i ' . 
— O sr. Monl.-s y Oea foi nomea 

d.i pre-idente d.t eomnii são do f--s 
tejo.s comnicnioral;vi...; do centenário 
da independência ar^ontina. 

I , I S I > < > • | 

O rei d. I':.rl. 
creto di tormii 
da t niver-idad' 

a -icnou Ia. 

que a Duma. 

,e 
Io que os alu 
de <' limbra que to 

maram parte no- recente- aeontooi 
m - n t o - não | erderã" o anuo lecltvi 
o poder '<•'< í./,-,. evauc -. 

ria tios ministros do Supremo 't ribu-
nal Militar. 

Não havendo numero para votarão, 
foi !c\ anta l.t a s t i - à o . 

K I O , j . x 

l l n j ; devem rcili.ir .-e a« e .n^rc^a' I 
.,. es das c-co!.'- -uporíorcs desta ( a - ! 
pilai, contraria a '-- te decreto. 

— . . . , n - ' . ' I h ' ' i r . .losé l .uciano diri ' i 
giu uma carta :t npr. i d. Carlos soli'• 
citando uma audiência e pccial para . 
sele membros do con-elho. 

O loonrircha respondeu, dizendo' 
quee-tavft pr .mj . t > a conceder e j-ei | 
•.—««vin. recebendo um conselheiro 

1 II - M . . 0 C L " ' 

r.. I-- .: ' 
tao ;M -tili( ..I I 
pt.ptlí â  ao ti .' 
e .nvidado »> .1 
faíer a ..ecu.; 
laudo o . Iiílu 

I parec» qtie tlü 
i Serão .n! ,--i 
i " j r i o , ab ' 

le-1 tos i... idcu' -
,.wl foram e ' " i la. 

. ] siiiniiiari... 
Ser,', t.i.-i! ' 

I o o pr. •• • •» 
de Mello, 
de I 'ase. 

• iu • I 
I . . P I I . 

. e-t , 
T O I - I 

-IlIjulC' 
"I que 

.'il sr . 
M.V I.,.—C . I • 
.M I. iaia l'e 
sé Jac< h «'• i n i b i 

t lorstaql ' . ' a ! ' 
ca. haverá tr-.--. a 
ron*tHakdps Io 

O i 'o acr.i il-, : 
.vaaiJrc t'* e 'h". 

I»cvem -er inl 
.: vi.ta .io miai -

11 anula . 
i devendo er ' !-. 

\. .'e a-.-
• - prccc - -

S A M I A T I O . I , 

O sr. aJmiuistr .uiur J o s C o r r e i o s , a c o m p a n h a l - o até o ponto de c m - » « w » e ™ dc cumpri.;.eu'o-
ste E s t a d o providenciou l iontem J barqtie. ' A^Mnnkipalidade de Ponte de Mm», neste 

mo sentido de ser activado o expe- Ahi se achiram postadas duas bau-í i r a » 4 * n - p w i i < t » H | 

Ilireito, dessa capital, i> -r. J c s c Vir-
fjilio M a r c i u l c s M^diailo, 

R I O . W.1 
Conimcinfirando a data do 11 de 

.tuuho, o sr. ministro da Marinha 
pretende criar o almirantado. 

Nesse moinv» dia será inaugurado 
solerinemente, com n p m e n ç a do sr, 
dr. Afíonso 1'enria e de alta- autori-
dades, o novo cdifiíio da ltibliothcca 
e o Museu da Marinha. 

—O dr. Chapot I'rovo-t iniciou, 
hoje, em nrf*ew.a de vários médicos, 
o e x a m e dos "adaveres das nypho-
pagas Maria de I/^tirdos e Maria Fran-

| r«m hoje edições extraordinárias, no-' reebido pelo ar. W ilman. com quem 
R I O . a . » t i a a n d o os desastres cansado» pelo, confer«DcIou sobra as intíc ' -

raado « b a t a l h a de Te/®-| I w a e t o que J * — 

peruano nos sr . indei merct 
fcuiniilorcj, i .fferecendo cou 
ti pro iuceio brasileira. 

A primeira rertie-ia será 
e^^s dia*. i 

K O M A . M | 
O /'Voi . l'o,t"' ptll licou violou- i r . . 

t m i n t » nrliço ata-ando o «iturinal e hJ/Í?^" - i conei-
incita do ao r t - ic idio . , ' l o . p r « i d e n t e Montt. 

Ksse artigo provocou encrsico- pro- - A, « « « " « ' í ^ . m.ms er.al annun-
lestos " I j cia tia liontem nao aatisfez oa interes 

- t i r e i Victor Mauoel a - i s t i u h o j e , ' f partidários, n ã o sendo a - f u n d a s 
no Itracciano, ás grandos manobras riomea',cCs. 
de artilharia, diri-ivais de guerra e A " U l * í ' " u cont inua melindrosa. 
bote3 e automóveis. j M O N T K V I I Í É O , J 3 

—Os jornaes ^ p e r t l n o s publica-, O sr. Cassiano do Nascimento foi 
m . i t n M . i . n » , . . " - ' r e c e b i d o pelo ar. Wi lman .c , 

w l s i j i » 

mpre, , io. 
KUe era ettriJia-To .1 d -, '.' 

Coelho e do .>r, ten"nt f'i". 
nliciro de f l l i . -a ( ' alr,., > ai 
estimado p. la pOp: I " 'a 

—Tamhem c:.:i-a:t moit > 
ção, ne.ta cid;. > , o falh. 
ítapira, da v.r' > : -i a i 
Cintra, ti» do dr. Alevimlr 
(4Ue, i . s ím. 0'1| ema -a, '. ' . 
doi- »'em'.rrn queri los d» 

—Por cate* dia» re»pp»ic.e 
t e i f i o «or» e vonu.Ve de p". .p- , , t**l 
0 M t g y f . de Jeronjrrao BrandaO 

»r» 

.. :i •, I 

fã .1 »•[ 
i * * ! 

O revdmo. 
Gonçalves dc 
chia <1° " r " * ' 
A íVrfá-í' ito IIA 
justlHcadoH con' 

I. Não pôde 
oiic ae Interen 
populoso liaJrro 

nação, n meta^ 
,1 passado a 

para cá 
data da 

vdmo. padre 
ves dc Rezende 
zelo e intelligci^ 
ino». 

8. revdma.í 
to» do clero pad 
tavelmente uuiaj 
<!á Iogar distino 
tlig.ios emulos. 

i le palavra tad 
íex-M.' loiço o a l f 
<loa que o rodei 
liuna sagrada 
hido um liravo. I 

Po . 'o que uni 
lllOK dos seu*. 
rnnfe-Mirnios 
f.ueza de vist,'is| 
ciência, a sen* 
ilsMlIllpios th'-', 
ção que a sua ]| 
ouvinte». 

E 1 um padre 
dado exprimir. 

E«tudi..s.> '• . 
sidera .. • i.-ni-ia| 
c isto no, -ati-
<]e união entre 
o llnito e o lllif 
I l . a s paia o l-i 
homem | ara I>H 
tie «<s homens 
dc Deu.-. A si 
tfião é fc. latiqlj 
e para a niortej 

A vinda de 
nova ph.a-e t.-li| 
brilhaiUe. Diz. id 

«ei.ndres d.- qitl 
,li''l5 IS-C O 
Kto^fiainos liofl 

fe.imbro, com qtij 
se motivos justa 

Muito moço 
mncidade pujati| 
jia »acrifici"s 
t i s s ã ' A i n d a 
mu attestado cio 
com wjlennidad^ 
semana santa, 
nestas |iara<ens| 
sa parochla teu 

Deante de ntig 
vemos descr. r 
matriz do.Hraz.j 
em deante. >. 
esse rc.-.ult.'iflo a | 
esforços, a sua 
dade. 

Assim, c.alier-1 
a obra maiíe-tloa 
m e n t e e n e t a l a i 
Mello, arichis|( 

QUEIXAS 
Cm r fl /.'•//(| 

Vengn \ ieira, 
José Alves \'i.;l 
rei er ns v ui la| 
Caixa Iteniílicc 
ainda não coill 
por direito 
haver exliibidul 
tnilivo os dnj 
Chamamos pafl 
do sr. coni iua l 
Publica. 

De 
NOTICIAS DIVKl 
Conforme o 

tor PctUs-rido, o l 
ccdctl lt(V>t (18 (oú 
Conxtatino (rcufl 

— Pa ia insped 
pinas a Indaytd 
la iiuinicipalid.id 
Alberto Kan^c-.l 

— Foi rometti^ 
jM»r intermédio i 
inquérito in>tauf 
ni por crime «1e| 
Francisco J o -

—Km favor 
a commissão retf 
jraintes donativq 
patihia de A^nal 
mandado do S . 
ções da mesma I 
dade do S . S . 
ciaçòe.s Apostnla 
«!e Santa Cruz 
conto de réi.s 
com 500S cada 
Bierrenbach, l>a 
de, Hernardino 
Martins, Joaqui i 
nha, conde Alv| 
Kodrigiic» de 
Maria í«iuia 
.^OlS, cxma. sraJ 
Aranlia, srs. d r j 
les c kaphael <3 
200«, os srs í lá 
José Francisco 
Amélia Ati^nstaJ 
Bonifácio «le Cí 
ra dc (\miar.iÇo| 
Pedr.. K^ vdio Fl 

í wpos Freire, oxmi 
t ^ F r e i r e , Kapliael 

tnotiscnhor .^'rof 
Joi(itiii'i Mamcci 
^as de Miraiula 
do Amaral. 

—Fizeram «lo 
Morplieticu: 
S Barbosa, 24 vt 
Kapbael Duartej l 
«I>. Clarita 
«•Tr.iços Hio^rap 
noel Alves-. 

— A repartiçfid 
cionac » vae rmulf 
actnalrncnte 
Barão «le Jarjuatj 

— A commi^sa 
nario dc <»aribí 
pedindo <|itc ^'"jl 
I<ar^o de S . Hc 
cnln Hanuni i i 
(iaribaldi. \o 
Kerá satisfeito. 

— Na proximaj 
dc um tfrtipo dc ^ 
«im;i serie «le 

— Festeja hojd 
talio o dr. Joã< 
«lasio local e 
tista «'pie Canipiá 

Falleceram : 
Km Campinas, 

•a, filha do sr. 
—Fim I^imeiraj 

11 paio, fazend 
—No Kio : o l 

valho, estaciona^ 
4 a Repartição 
•une. Françoiae j 
conbccida fabric 
«•r Coelho da 
•f. dr. J o * f da 
***po de ençfnh 
é ê MO 



Io, escreve • 

|t'i.i a int i J f . 

pi'a iaontw 
Ivuinos far.cr 

<!»IMI 11S9 
hmtn, «le no. 
•10. 
|ÍI imptvnM 

oli p>':l!l rlj 
luva. 

Mrilo i1 . . . . 
eaille o sr. 

í " i asuiU.idsi 
|notr.iivat u 0 

p a r o , 
foi levada 

P ll.-jiQ «lo 
prédio, 

••usura n\ 
!<;a em tttic 

í.iltl.-s, par^ 
I Ia I|»e .1 

culpa <l;t 

i'"-" ipie o 
iliitiiiuM i, 

o 
é l>o«-• ilo 

: -Ml. e ,;„» 
inimuniea. 
i >' ;iU.í-v il» 
latle }.,,! . 
inaii'i:ivi3 

iiurma 

clima, 
a lei 

li' 

noite 
tl(I<» 

;aiK tto 
! v i . . - i i 

d e ' 
M c 
pe-

ipi'-
para mau-

e pe-

a 
a .le S .Ma. 
ile passar 

ar a conti-

|«!irts e nem 
delicio f . l 

íaai- : n. 
lirlllo COIIV» 
lir. íj ie elle 

I a p u » 
Vi «Itllll 

i.' tna!> 

delega-1'") 
|1:m da ! -i-

pnr par. 
.illitlMar,;, 

nío ocre -
> p '.yo» < 

-. 
uma .!'(• 
eiilpad.-, 

•rati<;af que 
sobre os 

>, |>«<f o'.:-
(U !:• Ai 

\<l Si !' V 
)M0 ' "i 1 

aeipii - ; M 
lail > 11• o 

de .Tc.e<-
i ' .vital. ; 
lauto i n -

e 1. 
e rr 

ti -
;r.i | a 

. i icii 
lauta 

M i '•_•. 
VIIim 

11.4 
l'ui 

(pl.- riao 
n 111 HO 

iidifam «• 
MI* >;M> 

' ra • ! • 

:ia 

nr. 

6» debate» 
(orc>. 
i v a r a i l ' - . 
M irtim Ce 
. . i ,»il ia Io 

|iirivo P ' * 
i» 

•Hliriana. 
r,.,..; t riiv 
•i-ll^p 
kroa.w de 

Coelha 
. prrde® 

fa.niti*» 
|rerá, c®" 
rospeí» '" 

Parochia Io Braz 
0 revdmo. padre dr. J o s í Antônio 

(Jon.alves dc Keícnde, vigário da paro-
,.|,i;i'dci Itruu, iiicrcceu do nosso collcga 
j ciilnlr do llrai os seguintes c bem 
justilieados conceito» : 

»N.ie pôde passar despercebido aos 
,,„e interessam pelo progresso deste 
,„>1 >i11 • bairro, a evolução, a transfor-
mava". a nictamorpliOHC radical por que 

ii passado a nossa paruebia dc uns 
_ i»i ' — para cá. <Jlier-nus parecer que 
W t data da nomeação para cila do 
^Rvdiiio. padre dr. J o s é Antonlo lítmçnl-

vi'.. .le Kozendc, cujo interesse, esforço, 
zelo e intclligeucla Iodos nós admira-
mos. 

,s. revilina.í um dos mais lícitos talei--
tos il ' clero paulista c possue illroiltes-
tav mente uma vasta erudição, que lhe 
.',1 •• ir distineto entre os seus mais 
<1 • j.- -. emulos. 

1 palavra fácil o inspirada, s. rcvdma 
f. leiío o alvo da svmpathia e estima 
<1,,- que o rodeiam, c nas lutas da tri-
bo sagrada tem sido um forte, tem 
si. uni liravo. 

I que uma ou outra vez discorde-
r. dns seus argumentos, f de justiça 
, , •.iniios a elevação de idiÇiiB, a lar-
L i de vistas, a convicção, a proli-
» '.i. a sensatez com que trata os 
ÍI ujptos thcologicos. Dalii a attrac-
ç.i • pie a sua palavra exerce sobre os 

• l io . 
I 

Ftyr.UFSim 
M M 

C a r n e ! do dia 

um padre moderno, se assim nos tf 
exprimir. 
udinsu i' observador, clle não con-

• a seiencia uma inimiga da religião, 
• nos satisfaz. A religião tf o traço 

n ão entre a seiencia e Deus, entre 
• e o infinito. A seiencia tf «le 
jiar.t o liumeni. a religião tf do 

ni i ara Iiriis. seiencia fica en-
. ^ lioiiii-ns, a religião sola* ao scii-
1 leu*. A seiencia tf matéria, a rcli-

• té. lampad i acessa para a vida 
: .i a morte. 
\ iiula deste sacerdote, marca uma 
pha-e religiosa entre nús, nova c 
n.e. l>izemol-o sem querer oITender 

•i Ires de quem quer que seja, que 
e is-c o lloj-sO illtllitO. 

i.inios hoje com o mesmo desas-

Santa Afra. 

B A T A M I A D K Trvtirv — Foi no dia 
de hoje, cm 1866, que foi ferida cm 
1 uyuty a maior batalha campal da Ame-
rica do Sul, entre as tropas alliada.s c 
as forças paraguayas ao mando do di-
ctador Solauo I,ope/. 

Km um terreno de cerca de 36 kilo-
metros, em dado momento, as forças 
paratfuavas siirprehcndcram as forças 
alijadas e 70.000 homens cmpeuliaram-
»c cm uma luta titanica c confusa, na 
qual a arnui branca foi a empregada 
nos primeiros momentos, produzindo 
horrorosa chacina. 

As honras do dia couberam ás for-
ças brasileiras que, rapidamente orga-
nisadas, apesar da impetuosidade e da 
surpresa do ataque, conseguiram re-
chassar c vencer o inimigo, que, altfm 
de nr.iitos trophcus de guerra, deixou 
no campo 1.1.000 homens. 

Osorio, o glorioso (lsorio foi nesse 
dia o bravo dos bravos, Icvauda o 
triuuiphn, na ponta da sua lança ensan-
güentada, para todos os logarcs onde 
apparccia como o deus da guerra, o 
an jo da victoria. 

Ao batalhão 42." dc voluntários pau-
listas, de 472 praças validas, coube, 
nesse dia memorável, o heroísmo de de-
fender-se valentemente c de sustentar-1 
se, apesar de cruelmente dizimado, 
contra as forças de llairrios, compus- j 
tas (le 6.(10(1 infantes, 2.000 cavatleiros 
e 12 canhões, defendendo cflicaimente 
a es piei da do exercito. 

Não ha coração de patriota que. ape-
sar da distancia e do tempo, não exul-
te de orgulho |>e1a epoj tfa que, nesse 
dia e em iuhospitas regiões do Para-
guay, a iutrepidez c a coragem dos 
brasileiros escreveram nos faslos da 
g.ierra, na repulsa nobre da oflensa 
feita á Patria. 

Aos mortos epie nesse dia tombaram 

pedreiros, carpinteiros e pintores ( em 
Ihirticular). ' 

J á não tf dc hoje que a grandiosa fa-
mília proletária luta titanica c valorosa-
mente para alcançar o marco que a se-
para da lilierdadc do c bem estar. 

Unia das prlnclpacs aspirações que a 
guia para a luta, são as 8 horas : pelas 
quaes cm 1886, subiram ao cudafalso 
na grande e opulenta cidade americana, 
os mais arrojados e heróicos campeões 
das reivindicações proletarias », 

De então para cá, galgando frontei-
ras, vencendo princípios, fazendo tre-
mular ao vento por sobre as barricadas, 
o rubro estandarte que leva por divisa 
S horas, a massa protelaria agita-se, rc-
volta-sc num gesto viril, soberano, exi-
gindo dos fartos c dos opulentos a jor-
nada de 8 horas dc trabalho. 

Mas não ! «aqui neste opulento Brasil, 
não ptfde, não tem razão de ser uma tal 
coisa» c eis—que quando ninguém pen-
sava cm tal, rebenta a idtfa que tanto 
terror infunde ao capital. 

Ao principio foi como um sonho, não 
havia cuidado, isso de 8 horas era nina 
iliusãn c nada mais. 

Mas quando a realidade, rasgando 
o vtfo «pie a cobria, sc apresentou tal 
qual era terrível e ameaçadora, de-
monstrou mais uma vez, que querer tf 
IKiitcr. 

iMitão.. . então a onda dc carrascos, 
fieis lacaios dum César político, lança-

de revólver cm punho c balonetas 
caladas contra o baluarte que repre-
senta a metrópole dos nossos direitos, 
prende brutalmente os companheiros ! 
que lá se achavam e quebra moveis, 
rasga papeis, deixando em cacos tudo 
o que »e achava na stfdc da Interna-
cional. 

Antc-hontem, Muillltfà saudades da 
mulhersinha, Undotpho procurou-a c 
depois dc um transe |t»lopso. enfurecei 
promettendo matal-a ewrçfuão voltassi 
a viver em sua companhia. 

Josephlua, com asttTcia acalmou o ex 
amante c vendo-se l lvic «as suas ame» 
ças a| r sentou queixa dp facto ao dr. 
Nogueira de Lima, 2 . " slib-dclegado du 
1'.' clrcu nscripção. ; ' 

Es ta autoridade inandon procurar I,in-
dolpho, c o deteve no posto de f-'. Cai -
tano, pondo o mais tardte em liberdade 
sob promessa formal dBÍtlfio voltar a ca 
su de Joscphina. 

I/uidolpho, fazendo ouvidos «le merca 
dor á recommciitlaÇSp «to P"lic'a.i-olt,e. 
na au. etnia de Josedftlna, ao anti ;o ni-
nho dos seus aiuores.V cunl teillp i e 
gar dali retirou toda a mobília c algu-
mas jóias, segundo allegou a queixosa 
ao dr. Arístidcs Silva, 

Undolplio vendeu os trastes furtados 
a Antortio Jo-tf Pimenta, estabelecido 
com uma venda á rua Assumpção n . S l , 
pelo preço «te 61$500. 

O dr. Aristides abriu inquérito sobre 
o facto c cffccttiou a prisão «le Mndol-
plio, epie está recolhido aò xadrez, 

P l - n c e s s o — O sr. dr. Ascanio Cer 
quera, deli gado da 3? circumsrrlpção 
lemettcrá hoje ao juiz d - direito da S 
vara, o processo Instaurado contra Ma-
ria da Concoição, Incursa nas penas do 
art. 300 do Coiligo Penal. 

—Amanhã serão remettidos pela mes-
ma autoridade, ao referido juiz de di-
reito, os seguintes proceij os : 

Contra Jo-tf Corrêa dos Santos, ir re-
vista , preso no dia 14 do inez corrente, 
á rua Ouquc dc Caxias, na occasião cm 
i.u" tentava impedir, «juc diversos pa-

Coinpanheiros :~" io le i i c ia requer vio- I ilelros trabalhassem^ incorrendo com 
leucia, na phrasc «lu próprio delegado:! es-c acto nas penas do art. 204 do Co-

aproveitae o conselho: se vos ( digo Penal; contra Maurício dOK Santos, pois 

para sempre, voltados os olhares mori-
j bundos para o glorioso symbolo da Pa-

tria distante, aqui rendemos nossos vo-
. com «pie verberaremosamanhã, ] tos c homenagens dc admiração imuior-
vos justos I o iver para t n o. j redolra : aos sobreviventes, aos «pie hoje 

moço, dispondo «Io vigor de uma ainda existem e são relíquias preciosas 
t le pujaiitc, este vigário não pou- ; das phalanges dos bravos, nossas sau-
liticii- nos misteres da sua pro- j dações enthiisiasticas pela inesquecível 
Ainda ha pouco tivemos disso data, que recorda um dos mais glorio-

. stailo eloqüente, vendo realisadas, ; sos feitos do exercito brasileiro. 
ileniiidade e ordem, as festas da ; 

1<)00—Kui Nnzarcth, Haliia, tf Inau-
gurado o trecho da Kstraila «le Kerro 
de S . Miguel attf a Cc sta. 

-..i .-anta, que nunca tiveram logar i 
para íeiis, a «lesjieito de ter a nos-

ireeiiia «ento e tantos annos. 
.inte d,- uma tal dedicação, não «le-

descri r da breve conclusão «Ia • 
do-nraz, I , esperamos «pie, «Vora | 

iiite, s. rcvnia. empregue para 1 
ie-ul1ado a maior somtua dos seus. 

a sua mais aprcciavel 

ANNtVi;KSAKtOS 
l''azem amios : 
«» sr. Josi'- llaptista Júnior, negocian-

aetivi- | te «lesta praça. 
— A menina Sarali, filha do sr. Car-

caber-lhe-á a gloria de concluir los \'asi,ues. 
I». ICmilia Xavier da Silveira, ir-

mã «lo dr. Júlio Xavier. 
— II. Julia Caldas, espo: a do «lr. Al-

berto Caldas. 
(i sr. general Jo-tf Maria Marinho 

da Silva, ministro «lo Siiprtino Tribu-
nal Militar. 

— A. gentil menina Albertira liorges, 
filha do sr. José Rllzio Mei.des lior-
ges. 

•—(1 menino Alfr 
d-> capitão Alfredo 

aggrcdem, a ;grcdi também; se fôr 
necessário appeilaremos para a greve 
geral, então «lcsde as barricadas vinga-
remos o ultraje que covardemente sc 
praticou coninosco. 

A Cominissão reunida permaneiite-
mente ruga o não coinparecimeuto ao j re 
trabalho, cmqiianto não circular boletim tos «le multas pagas por Indivíduos qu 
para isso 

Maria da Conceição c Aecacio Rebcllo, 
incursos nas penas do art. 309 do refe-
ridt» Codigo. 

A u t i i s «Io i i i u l t i l —Pela 1? suti-
«lelegacia da 1.' clrcimiseripção, foram 

nn ti idos hontem á Prefeitura sete iiu-

P o t v t h e n m i i - A «troupe» Vltale 
deu-nos liontem, nesse tlicatro, a opereta 

Sairtarcllina», que o nosso publico tan-
to aprecia. 

O papel de «Dlonisla» foi confiado á 
•ira. Morosliu que, graciosa como tf, «leu 
nua irriqilictu, cudiubrada e liy|iocrlta 
iducanda. 

Apesar «le tudo, não gostámos da sra. 
Morosini nesse papel e, com franqueza. 
Íamos preferencia á sra. kahoí , que na 

uilinia temporada j á fez o papel dc 
iiíonisia», 
IJ sr. t iravina representou o papel dc 

Celestinou, tendo provocado muita lii-
arlilade. Mas o veso derse actor comlco 

4 que o perde : não ha papel cm «pie 
lie não coll ihore com uma stfrie de pi-
lierias, engraçadas ninas, outras, po-

rtfm, dc mau gosto, tirando mesmo o 
certo quê de palhaçada. 

Julga talvez o sr. Uravlna que, des-
pertando boas barrigadas de riso, tf o 
quanto basta a um actor do «eu gênero. 
Pois não tf a.-nini. Ha pilhérias e. . . pi-
lhérias. Umas são de theatro e outras 
—dc circo. 

O actor Vitolo foi um Nin/or ás «lirci-
as, com um aprumo de velho militar. 

D'Agostini, Mattloii, Camerl c outros 
se mantiveram na mesma linha dc dis-
creção, 

«Jiianto ao sr. IJ'Agostini ha um re 
iaro a fazer no que toca á sua preoc-

eupação com o ponto, o que mo-itra estar 
sempre ai/uo no seu papel. 

<Js câros não «liscreparam na afina-
ção, graças a Deus. 

A orch -stra foi regida com esmero pelo 
naestro Aii';tloCnccialupi, que ainda não 

conhecíamos. 
A concorrência foi bastante regular. 
— l í i j c , a opereta em 3 acto* «Amor 

Hagnato», devendo estrtf. r-se uo papel 
de «Principcsa l.auritta», a primado-
ua A. Tassclli . 

!\l«Hll ln- l í«»l iU' t . - - Koi bem suc-
cedida a primeira , soirèe., familiar que 
a empresa do «Motilin» elteetuou com a 
fiincção «le liontem. Notámos que min-
tas famílias «la nossa sociedade aeeorre. 
ram ao theatro e sahirpm dali satisfei-

i uiagcslosa, brilhante e arrojada-
encetada por d. Jostf Homem «li 
.n-ecbis| «i resignatario do Pará. 

CüElKAS E RECLAMAÇÕES 
i i /:, ,<<;/fi#•»/«•—A f-rn. I.tiilovitm 

, Nieita, viuva «lo •_'." savgetilo 
.li . Ai; - \ ieira, cutn «lin ilit il |u r-

! ' - Vantagens instituídas | ela 
i r.-i:i 'licenlo ilit l--nri.il 1'nlilica, 

. 1..111 d iirPgtiiti receliii ' n «|Up 
I • : e . ii.> Ilio (.'alio, nàu nlistunto 

• r i \hiliHo ao funselliu lulliiinis-
i. i - (liipiiincnto.s iiucessarii s. 
' ,i.i- para u caso ,'t :tttclu;:iu 

"iiiiiiiindantt- guval da l oti;» 

ff De Campinas 
rj : ite M„h tln>7) 

DIVKUSAS 
i i' o rcqinTiinonto do dr. Hci-
ulo, o IM. jui/'. da 2.' vara oon-
• s ror/.ns a favor dc Pedro 

dinlio, dikcto filho 
!c «Jiiciroz. 

C O K A C K M ! Os Si/míiiatos dos Pedrei-
ros t Carpinteiros r i'intore8'» 

O Sviulicato dos pedreiros, carpintei-
ros e pintores, enviou á .-I Tribuna de 
Santos a seguinte declaração : 

«Sr. redaetor — As informações que 
prestamos ao repórter de vosso concei-
tuado jornal e que vós publicastes são 
a fiel expressão da verdade, e não o que 
descaradamente publicou um papel que 
anda aqui á tarde. 

Invadida violentamente a s<5de da Inter-
nacional, o.» .soldados quebraram cidei-

; ras, c, de refle em ptmho, cspaldeiraram 
j diversos companheiros <pie. com bons 
i modos, lhes faziam ver o procedimento 
j incorrecto c a sem razão da n^^ressão; 

appellamos para o sr. capitão Vieira Coe-
I lho, mas tão excitado sc achava clle íjue 
! nos respondeu com um i c ila a bocca» ! 
| (Jticm, pela >ua posição ou ao menos 
! pela Mia pouca ou muita illustração «lc-
t via impedir laos abuso.^ de for<;a. dei-

xou dc ver que um numero diminuto 
' de homens que ali se achava <• dosar-
; mado, não ia medir suas torça-> con-
I tra um numero triplicado. 

Seutiino> não saber o nome dum M?-

_ tas, pois o espcctaculo foi muito attra-
j f« ram encontrados agenciando o celebre j hente, não ternlo apresentado numero al-
jotf ninho do bicho. | tf uni inconveniente. 

— ! o «clowi» da ii se rata ii, por<?m 
A u ; K i V N s ã < » a t i j o l o — H o n t e m , 

ás 2 horas da tarde, Olympia d.- .Tons, 
casada com Joaquim AÍeudes Madeira, 
foi sem mais nem menos insultada por 
Maria da Conceição, sua visinha, que, 
acto continuo, lhe atirou um tijolo, of-
fendeiulo-a tio braço direito. 

<) sr . Soares dc Sousa, 4'.' sub-dcle^a-
do da l .1 circuinscripção, tomou conheci-
mento do facto c abriu o devido inqué-
rito. 

A oflendida foi medicada 110 gabinete 
medico le^iil e submctticla a auto de cor- ; 
]>o «le delicto. 

A l>í»l i*o ; i i in . ' i i to— ' > caminhão de | 
11. -1.021, guiado ,por I«tici<» Kafaeli, ' 
passando hontem pelo lar^o do Ko^urio, 
abalroou com um dos bondes da l.ii/hl 
(Oiif l 'omr, damnilicando mu t'«<»s estri-

foi a 
avalio bran-
CLfualniente 

bella «Titcombii com o seu 
co, que, com franqueza, 6 
bello... na sua espccie. 

For i>so, correu a noitada com extraor-
dinaria animação, não se tendo rega-
teado applausos aos melhores números 
do pro^ramina. 

— Iloje, variado csi>cctaculo. 

MIS 
A , horas, ua matriz de Santa f e -
ia, ,-erá celebrada jun monsenhor dr. 
nedito Paulo Alves «lo Sousa, niis^a 

dia. com hunifmium e l.ihcra m- . 
i suffratfio da alma do conhecido ár-
ia brasileiro Pattapio Silva. 

cret.i tjne impediu cjue o boh> 
c »mmettc.s-.e mais violências ; <• 
«lelle fazer esses bonitos quando 
ene iV.ado >. 

rsfrt 
i!»it« 

A. IM11 reuni.i 
itar- as 

d Gonçalves, 
in.speetor «la cstr.ida «l1 Cam-

hulavtuba foram nomeados pe-
:paliila«!e os srs. l)avid Miiitfe 

I H \ J : K S O I 

>diit'Aiun;—'Uenelicio «lf>s actorc- Jo; 
«i11tiii «le Oliveira Isabel Pieke, com 
(lrama .1 Mar/j/r: finalisará o 
ctilo com a eomedia O Tiro. cm que 
toma parte o barvtouo portu^uez i hiro 
ttnluwh . 

1'oli/llu'mna A «.perda cm 3 actos 
. I mor )nn'/ui(l'i. 

M nlin- líoiu/i- K.speclaculo variado. 
Kl,,,-Thrtiiro—Idoui. 

isiureiras 
tem. re-olveram 
trabalho, propostas pelas 
fiei ii i ' < as . Me ir rlle 
Koval , Mine. rretin. «1. 
ir.j, Mme. A. 

«le h< 
> h-iras «le 
quinto > of-
Au Palais 
nilia Meri-

lx»s, 
Lúcio Kafaeli foi proso em tia pranto, 

pelo «lr. João Monteiro, IV sub-dele#a«lo 
de Santa Kphitfcnia. 

(.'••uduzitlo para «> respectivo posto po-
licial, pagou a multa devida, .sendo em 
seguida, posto em liberdade, 

O u c i x n (/taciano (ionçalve-, nif>-
ra.«.b»:' á rua Sant.i K«jsa, 76, queixou-se 
hontem ao 4.' sul • lele^ado do «listrieto 
«le S . 1'rietajio, que Domingos Petroni 
o insulta constantemente, sem causa jus-
tificada. 

< > aeeu-.ado «' locatário d.* uma depen-
dencia «1 

l O d o u T l i e a t i ' o - Xâo ínenoscon. 
corrido foi o espectaculo «le hontem nes-
se theatro. 

Os melhores números do progranima 
obtiveram fartos e calorosos ajiplausos. 

«Sar Phará.i continua ainda em pleno 
SlICCCssO. 

j —Hoje, attrahente funeção. 
I 

C l i i c o K c i l o n d u - Vac certa-
mente ser outro MICcesso, como f«.»i o 
primeiro, o secundo concerto «pie e>te 
insinue l arytono reali.sa no Salão Stein-
wav, no próximo «lia 27. 

<> programma «'• darpiellea a «pie não 
]K»dem resistir os bons amadores dc 
musica, e apesar «le não estar ainda di-
vulgado, mas avaliando pelo «pie foi o 
primeiro, tem provocado procura extra-
ordinaria «le bilhetes, «pie estão á venda 
ua Livraria Civilisação. 

Ne-se concerto tomará parte a distin-
cta amadora sra. d. Mathilde Alberga 
ria, apruveiiaíla discípula «lo maestro 
Albergaria Monteiro. 

grupos ewoí ire i do interior do E*tado; 
de 4:500f500, a Fernando Worms. 

J I I M H V U e P í í l l i i a 
Despachos : 
De d. Ainbrosiní» Maria das Neves— 

«Sim, descontando-sc 2$333, para a Cai-
xa Beneficente»; 

dc .Tos<5 IJi:m Ferreira—'«Ao sr. dele-
gado dc policia de tírotas, para pr«»vi-
denciar, de accôrdo.com a instrucção es-
pecial n. 11 do art. 25 das Instruc«;ões 
Policiaos»; 

dc d. Henrlqueta Augusta da Costa — 
iiHabilite-se legalmente»; 

«le Lourenço Caldaui—«Ao sr. dele-
gado de Mogy «Ias Cruzes, para «»s ef-
leiti a «Ia instru ção especial n. 11 do 
art. 25 das Instrucções Policiaes»; 

de Fernando Ferreira de Andrade, 
sub-delegado de Santa Cruz «la listrei-
la—i Selle devidamente a petição»; 

d? Antonio F . dc Jesus—«<Ao delega-
do de Cruzeiro, para informar»; 

de «1. MarccllinaGonçalves— «Ao com-
nian«'o geral .•; 

dc Haroldo dos Santos e Kicardiuo 
Miragaia—«Kntregue-se, mediante rcci-
bo»; 

de Frcdiano I>, Patrocínio, João Ri-
beiro Neves c J . Soares da Si l va—«En-
tregue se depois dc sellado c mediante 
recibo»; 

de Pedro Telles de Menezes Filho— 
«Ao coiumaudo geral para attender». 

M e c r c l a r i n <1* A « i i i M i U u r a 
I > e s p c h o » : 

l io engenheiro Cassio Villaça, pedindo 
relevação da multa «pie lhe foi imposta 

[ por não ter concluído, dentro <1«JS pra-
sos, as obras de reparos da cadeia de 
Santa Kit a «lo Passa «Juatro —«• Aguarde 
entrega defiaitiva das obras»; 

dc Clemente M. dc Sousa — Kc.scin-
da-se»; 

de Miguel K- tu mo — « Archivc-sc . j 

Pagamentos : 
De 16.07H marcos, a Ernesto «le Cas-

tro & Cotnp.; 
de l;0àK)00, a Antonio «le Milita; 
dc 1.S2S700, a Auliz e Dictiner; 
dc 21*^712, a VVille Oulbe; 
de 535S920, a Viscardi Cario ; 
dc 903«10 a Kothschild »v Coinp.: 
de 16:788$0.%, á Companhia Mecani-

ca ; 
de 18:29s^$234, ã ( amara Municipal de 

Xiririca. 
AdcantamcntoH : 
De 2:lll»s2«», a í i . II. Weigbt; 
de 4:876$5S0, a Oscar Loefgren; 
dc 40:719$33(», a Antonio Vaz de Bar-

ros. 

. ' M u n i c i p a l 
os seguintes pai: 

i V e f o i t « i r a 
Determinaram-se 

' nientos : 
dc 6025010, a Ernesto de Castro A- C ., 

por fornecimentos de madeiras para o 
1 Viaducto c ponte do aterrado «lo O', em 
j Abril ultimo ; 

Societé Kinanci^re «-t 
am o Bres i l i eune . pelo 
uma balança á lw;ola 
Horticultura, cm Abril 

de Mantos e ou aggravos 4,R'i0 de liana 
nal e 4.80H da capital. 

O procurador geral «lo Estado deu pa-
recer nas appcllaçoes crimes : 3/J57 «le 
Casa Branca, .VJSH, • 3/M2 de Limeira, 
3.954 e 3.053 de JuboHeabnl. 

j r f.C.AM ií n Tos 
Ilahvatfci-rpitH 

N. 1.14H. Capital—Paciente, Benedi-
to de Oliveira. A* vi*ta das informações 
do «lr. juiz de «bruito o «lo delegado «le 
policia de Sallesopoli-, acompanhadas de 
(lr)cunientos, mandam cjne s«*ja restitui-
«la a fiança prestada pelo paciente c se-
ja este processado solto. 

N. 1,149, Capital—Paciente, Francis-
co Pica. Julgaram prejudicado <» pedi-
do ã vista das inform u/cs do secreta-
rio da Segurança Publica. 

N. 1.152. Capital - Paciente, Cândido 
Alves dos Santos. Concederam a ordem 
de apresentação do paciente para a pri-
meira sessão, ouvindo-se o dr. juiz de 
direito da l'.1 vara. 

N. 1.153. Itapctininga—Paciente, Jo-
Jorge Budargan. Concederam a or-

dem p ira ser apresentado á sessão da 
Camara Criminal do dia 30, otiviiulo-.se 
o dr. juiz dc direito de Itapetminga. 

/incurso crime 
N. 2.2".". Itapfjranga Kí-corri-ntí, 

J*>*fi Pinto «la Fonseca; rec«^rrido, J o ã t 
Pinheiro «b s Santos. Kelator. o s t 
Campos Pereira. Negaram provimentou 

i ^ o r n a i » 
dr. juiz da 2! vara julgou por seiv» 

tcuça partilha do-, bens «Io finado <»n» 
selle Landi. 

—O dr. 1 ' promotor publico offerec<*u 
hontem, ao juiz da 2.' vara, denuncia 
contra Alfredo Xavier Kerreira «• sua 
mulher «I. Teresa «la Conceição fer -
reira, incursos na.s penas «lo art. .̂ 04 «lo 
Codigo Penal, como autores «Io espan-
camento da menor de 10 annos Maria 
Rosa. 

— Subiram para o Tribunal «le Justi-
ça, em recur.so «le aggravo interposto 
pelo r^o, os autos «la a<i;ào ordinaria 
«pie Arui.nio Merculano Soares tu«>v«? 
contra \'aletitiin J o s ' da C«,sta. 

— o dr. Crban » Marcondes de Moura, 
juiz da vara, .solicitou do «lr. secreta-
rio da Justiça uma copia «la lista «le m» -
ttores int«.»rna«los at̂ - h>>j<: no Instituto 
Disciplinar. 

--Mti.ssa Fubaich aggravoit da decisão 
do juiz «Ia 1! vara, «pie reformou «• «le-»-
pacho pelo «piai mandava proceder a 
louvação de peritos para vistoria reque-
rida 11 os autos da acç.ão orditiaria «pie 
inove ás companhias de seguros «IC«pii-
tativa e < IJr.isil. . 

— Luiz Polleti, na a«'ção «lecendiari.t 
que move a Vicente Derrico, lançou cs»e 
do pra.so para r«ix.'-"s finaes e requereii 
a e«ibrauça por protocollo «los autos res-
pectivos, que ,-e aeham em po«ler «lo 
r«'o; assim • oino que si j 1 ••xpedido o 
respectivo matulado com «!-• formalída-

«le 170*000, ;í 
Cominerciale I* 1 
fornecimento de 
«le Pomologia e 
ultimo. 

ecf • i Acham-se approvadas na I» 
de Obras a-, plantas apresentada-, pel-.s 
srs. Brasilio de Paiva Azevcd--. Autoni.. 
Deiva, I^rederico Papa, Vicente Fron-
tini, I'erreir.i »V i L e o p o l d o Machado, 
José Koeniuger e Possidonii» Iurn.icio 
das Neves e pe'a sra. «1. Julia Prates. 

Devem c< 
tição, para 
cisco S.ilgai 

inparcc *r na 11 
ísclarecinieut» is. 
1. e . Sjiizirri 

mme Sarwi. l^or.im «l.u.las 
caso exige. 

casa em qije re-ide 

as providencia-

que 

«pie 

As opera rias « 
t re.solveratn < 1» 1: 

•pecta- 11;i,, > ( . ja ln atten 

Aiir-

Deve c« 
dentro «le 
po^to, O . 
de perder 

nipaiv 
cinco 

r. Pa 
O d i r « 

» lii-al l 
t » ao t-

repar-
. Frau-

• nu 
. pena 

P i -

cles «Ia lei par. 
aso contrario. 

— Mus.a Fu 
q:i" t n o v á--
/•:</uit.if, 
mais pn>vas, 
ria.-, j í requer 

- (iuilherm 
«•rdinaria ent 
Mattarazzo, 1 
iion'ein. a cil 
var-se c.u i». i 
me ii"s livros 

Ant-
liaria «pii 
I - /•;/ 

•obrança judicial, 

li, na a-
s companhia 
/írriifH, Iam,'.: 
sem prejui/.-

> ordiuari.t 
«lo seguro-. 
1-. partes «le 
Ias diligeu-

'<n 
içaive 

nd-
na audiei 

>te para v 
• ]iro(tdam 

lo, na «irrã' • d i -

honi 
ifati 
1*111, rpi 

autu 

re.jut 
• fu. 
da r. 
r 1) 1 

<.lülh. 1 
1 d" tal. 

por pi 
tem ai 
-UillU1.il 
'iii' Lu 

incu 1 
Peua 

U'lienci 

'..11.;, 

Declararam-se em greve a.sc-o Mtreiras 
das - 'guiutes ofli< lua-: Mme. « 1 ícn -
tina fcona. «P.vgmalion , S >relli l' islaldi 
e Miiie. Toinmasini. 

li-

I' : 
la 
A 

--•! r.-ui"ttii!o ao promotor jniblico, , 
] .::••«lio do 111. juiz da 2! vara, o 
iu.j- instaurado contra Júlio Santi-
ií; ; .'iiic «le ferimentos leves em 
1. Jo-t' Kuphrasio. 

lavor do liispado desbi cidade, 
a « ;>são respectiva angariou os st -
U''.' < ;• .nativos : 1» 0 acções «'a Coni-
I • '•«• Águas e Esgotos, pela Ir-
! do S. S . da Conceição; 10 ac-
v ' 1 i me-ma Compatihia, pela Irnian-
'••"'' S. S . «le Santa Cruz; as asso-
c .1., Apo.stolado «l;i < h*açâo da Matriz 
• ' <'ruz «; Mães Christãs, um 
• réis cada uma: concorrerauv 
« • - 1 ada 11111, o.- srs. «lr. César 
Ü 1 b, barão Geraldo «le Kezcn-

rnardino J . ivrruda, «lr. Lopes 
, Joa«|UÍni Egydio de Sousa Ara-

ui.!c Alvar» s Penteado, «Ir. A. 
• s «le Mello, e exina. sra. d. 
Luzia Soares «le Arruda; com 

i-Aiua. sra. d. Isolete A. de Sousa 
1, srs. dr. Antonio de Padua Sal-

Kaphael (lonçalvesde Sallcs: com 
, o-, srs. Cláudio Celestino Soares, 
Francisco Aranha, exma. sra. d. 

iia Augusta «le Paula. >-rs. José 
!' ; faeiu «le Camargo, Alcides Ferrei-

< amargo, dr. Ederaltlo Telles, 
•1 > I'.i;ydio Filho, Jcronymo «le Cam-

I'reire, exma. sra. d. Anua Pinto 
SK' -'ire, Raphacl «le Abreu Sampaio, 
111 u-enhor Jcronymo Martins, concgo 

..(iiiui Mamcde. c«»nego < ictavio Cha-
«le Miranda e «lr. Druso Ponipeit 

< Amaral. 
— l iíeram donativos ao Hospital de 

Morplurtico: a exma. >ra. «1. Joanna «le 
- Barb< sa, 24 vestidos dc; flan< 11a; o sr. 
l-'.|i!iiel Duarte, ex.uiplarcs «le obras 

'. 1'larita . Campinas «!<• « >utr"«»ra • e 
Biographicot de Custo«lio Ma-

•1 Aives . 
— A repartirão dos '1'elegraphos Na-
>uae • vai- mudar se di prédio onde 
lealmente se acha para., n. 2 da rua 
• ão de Jaqtiar». 

— A commi-são «los festejos do cente-
na:-,» fie Oaribalrli, orticioti á ( 'amara. 

• 'limlo fpie seja mudado o nome do 
l .ugo «1 S . Ben« dito, em frente o * » -
' Hofioiii 1 ni/i, para (J «le Auuita 

oilialíli. \Í> «pie sabemos, o pedido 
i-'r.í satisfeito. 

Xa próxima sexta-feira, «' intenção ; 
<1 • um grupo de rapazes, iniciar no Kink 
1 :.i -.-rio «le sessões de patinação. 

I- esteja boje «» seu atinivers.ario na-
t >'i'» flr. João Keeting, lente do Cvm-
»'• io local e o mais enthusiasta speran-
1: 1 «'pie Campinas possue. 

• /to corrrft/tfiuríeuh'.) 

Necroloflia 
I .11' rprani: 
l.m 1 .impiii.is. :i srnhorita Alice Si l -

v-i. Iillia do sr. «Ir. (inilherme «Ia Silva. 
— Km f.imeira, «> »r. Ferraz «le 

^tiiinpaio, fazendeiro rin Jalni. 
— No Kio : o sr. José «1c Mello t ar-

vnilin, estarionario de primeira classe 
KcjmrtiçXo O r a l «los TeleRraptiOí-, 

0 DIA DE 8 HORAS v u a ? 
A greve continua a alastrar-se 

«iperarios luantcin-íe em attitudc 
I leiteando «JS seus direitos. 

< >s srs. Rafael»' Parmcggiani, ourives: 
Antônio Simoncelli, marceneiro, e Fra-
telli Ciai' . , concederam aos seus operá-
rios o dia «le x horas. 

(»s trabalhadores graphicos, cujos ]>a-
trôes persistem em não accedcr á re«luc-
ção «Ias H horas, continuam em gréve-

Voltaram hontem ao trabalho os gra-
p bicos das oflicinas «los srs. Si (pie ira tSr 
( '. e Vanorden A- C., onde o dia «le tra-
balho «' «le H horas e meia. t is proprie-
tários «lessas casas coinpr«>inetleram-sc 
a anniiir ao pedido «Ias «S lioras, desde 
«pie c.-sa medida se torne geral. 

€ ' i i i i i a o i i i i l r o p c l l a d n Anto-
nia Colza, menor «le 5 annos «le e«lade, 
filha de Vicente Colza, residente á rua 

e os Dr. Climaco Barbosa, 110 Cambucy, «pian-
\ilina, do ia a caminho da escola, foi atr.»pel-

; lada por uma aranha, guiada por /Cafliro 
! Mauciui. 

t > vehiculo, «pie ia em disparada, jo-
i gou ao chão a innocente criança, «pie re-
| cebeu na «piéda diversas contusôc^. 
i Populares «pie assistiram ao facto ac 11-
I diram á menor. efVectuando a prisã * 

«le Xaftiro, «pie foi levado á presença do 
! siib-ílelegaílo tio distrieto. 

A ofletulida foi conduzida á Policia 
| Central e submettida ao necessário exa-
! me pelos nicílicos-legistas. 
i A infeliz menor apresentava esc«»ria-
! ções leves ua cabeça, no nariz e nas 
I peruas. 

VIDA SOCIAL 
I H . S 1: V I A J A N T I - ' S 

Segue para S . João da Boa-Vi-,ta o 
>r. João llajitista de Alvarenga, «befe 
«le .s *cção da Secretaria do Interior. 

Vac tr.uisfcrir sua residência para 
o Estado «le Mntto-C Irosso o coronel An-
tônio Carlos de Sall'.:s, que residia em 
Ribeirão Preto. 

— Seguiu hontem, p e l o nocturno, para 
o Kio, o conhecido escriptor portuguez 
sr. Alcantara Carreira, que ante-hontem 
realisou uma conferência lítcraria no 
salão do Club Gymtias*.ii:o Portuguez. 

— Kegrcssou liontem «lo Ri . de J a -
tteiro «» advogado do nosso foro sr. «Ir. 
Lacrt de Assumpção. 

— lüstão na capital : 
O sr. ll.tldomero P«ili, representan-

te «la revista () Mevcurio, apreciado mn-
f/fi:inr. «le Barcelona. 

— < ts d rs. Adolpho (»or«lo e Cinciuato 
Braga, dejuitaílos federão. 

—O sr. dr. Clibas Pacheco e Silva, 
a«lvogado em nosso foro. 

T C R l« 
jocKiiv-ci.ru 

tende armar um rirce 

r \n, : . r \ \ » 
Dia a «li', vae crescendo, em «'«rtas 

rodas sportivas, «» enthusiasmo pela 1H' 
reunião hippica «lo Jockey-Club Patdis^ 
tano, a rc:dis«'ir-se 110 domingo vindoiro. 

<> programuia. apesar «le constar so-
mente de cinco parcos, está de tal for-
ma intrincado, qur desafia ao mais en-
tendido n apresentar o> prováveis veti-

Vac ser conce«li«lo novo pru-o 
«piinze «lias, depois «le applicada 
pena regulamentar, ao propri -tar-o 
prédio da rua Barão de T.itubv, ju 
ao n. 12, para coiistrucção «1>- pas-e 

( f 11 i/.<» l ^ c d e r i i l 

foi feito ii. n em o interrfigatoii.» d<' 
Manoel Pinto Ferr' ira, at - u .elo da pas-

Os ojierarios da 
dolfo Crcspi cV < 
novamente etn gr«'ve, 
Crespi não ter entrad 
tísfactori J. 

fabrica «los srs. No* 
ruttp. declariiratn-se 

em virtude do sr, 
cm accòrdo sa-

Alguus empregados «le fabricas de ma-
carrão reuniram-se hontem á rua Mar-
tin Burchard,mas antes de entearem cm 
«alguma discussão, foratn surprehendi-
dos pela policia, que os obrigou a 
dissolverem-se. 

Hoje, haverá outra reunião em logar 
j á combinado. 

Continuam paral.sa«las as fabricas 
dos srs. conde A. Penteado, Kodolfo 
Crespi »Sr Comp. e Matarazzo. 

C A S A M K N T U 8 
Na capclla do Palacit» ICpiscopal rea-

lisou-sc hontem, á 1 hora da tarde, o 
enlace matrimonial do sr. Jo.sd Egydio 
«le Sousa Aranha com a senhorita Alice 
Paes «le llarros, dilccta filha cio sr. dr. , 
Carlos Paes de Barr<»s. 

Paranynipharain o acto, por parte «la 
noiva o sr. Carlos Pac- «le Barros Fi-
lho, c «lo noivo, os srs drs. Mario Vi- j 
cente «le Azevedo e Bandeira de Mello 

—O sr. Oscar Monteiro e d. Bcrtha 
Kroltne Monteiro participaram-nos o seu 

Hub-dclegado da 2? cir- ! casamento, occorrido nesta capital, a 4 
do corrente. 

—Contrataram casamento a senhorita 
Antonietta Lago. filha do sr. João La-
go, com o .sr. Francisco Ribeiro de ' 
Cainp«>s. 

O enlace deverá realisar-

As com missões de operários grd vistas 
.t.iiKir.im 11111 manifesto i , re-pectiv.,- a H m ()(. s c r , (nalu«.-u.t. J 
classes*, pe<bnd«» to<i<» o apoio e solida- 1 f(J,.,„. l (|.t J ç j 
riedatlc, e aos patrões um nlthnntuui exi- ) 
gimlo a retlticção das horas de trabalho. 

(>s operários «pie hontem comparece-
ram á fabrica Maria tigela, «le Mataraz-
zo «Sc C., foram poiit.os, tendo de aban-
donar «1 trabalh • ás 11 horas, devido 
ás ameaças «pie soffreram de modifica-
ções nos seus salarios. 

C a r t o i n u n f c M Não ha muitos 
«lias a policia eHectuou a prisão em tl.a-
grante de Elza Blcin, «pie com a carto-
mancia explorava os incautos, dizendo-
lhes a bitciia dirha c receitando «1 rogas 

i suspeitas para «piebranto.s e outros aclia-
! «pies amorosos. 

Hontem, o 2. 
cuinscripção, sr. capitão Toledo, recc 
bett denuncia de que nci prédio n . " 11 B 

i da rua Santa Teresa residia Kaphael 
I Estcvam, entregue ao lucrativo oflicio 
| «le predizer a sorte c «J futuro «lo.s pa-
; lernias «pie acreditam em taes engodos. 

A* vista dessa denuncia, o sr. capitão j próximo. 
Bencílito de Toledo dirigiu-se, pela ma- — 
tiliã, ao local indicado e, penetrando na- M O V I M Ü N T O I > K H O T I : I - 4 
casa inesperadamente, sttrprchendeu o Acham-se hospedados : 
Estevam no seu feui/tlo de bruxaria. j Na lin!inserir Sj>orfsmn>i os sr-., «lr. 

A J M V S rigorosa busca nos cotnpartimeti- oliveira Borges, Perez K. Schothcrt, , 
tos «lo prédio, a autoridade appreltendctt j Arthur Hoyd, dr. H. Lisboa, José Ben- I 
vários apetrechos e bugigangas com que \ to «le Sousa, Alcantara «le Mello, A. de 
Estevam rantra a rica vidiníia. | Magalhães Moreira e tnr. Mauricc j 

O preso foi conduzido á 2! delegacia, Meyer. 
processado na —No Ifofrl dc França o< srs. Norber- ' 

| to Barbo-a, Gabriel de Azevedo J u n - ' 

cm Julho , 

A raia liontem estava baslante pe-
sada «?, se chover até sabbatlo, «5 «juasi 
certo haver alguns tiros, tuas, não cho 
ver a reunião «le domingo vindoiro vae 
ser um verdadeiro sticcesso. 

i-;c« >s seouVivos : 
Constou «pie hontem fóra visto um 

d«»s internos «la ('òmlrfarin Santa < <is < pas-
seando, cm > pernas, pela raia. <» Lo-
hisfiotur já está com cabeça, i'.s1n)>r% o 
.\e/)hrite. c .1 hnrobiu já estã » em franca 
convalescença. 

— Hout tn, em iiiii grup«> de fur/inm, 
dizia-se «pie o veterinário Emilio preten-
di.1 fazer do* seus internos mu s.'> ca-
\a'lo. Será possível tamanha habilidade ?! 

— Paulo dialfjgava ha «lias com o 
Pina e, o nosso fura halo, distinguiu 
as seguintes phrases : 

—< s n Pina, epie me «liz «lo Mar-
rasquin no pareô Sfirto. Parece-me que 
atinai chegou a hora dcllc ganhar uma 
corrida, não acha ? 

— Pode ser sr. Paulo (respondeu o Pi-
na com aquelle ar serioso 1 mas o sr. 
não tem medo «le Icorec «lo Bull-Finch ? 

—Oual leore. qual Bull-Finch, qual 
nada; a coisa é «pie «i cavallinho está 
correndo e, se elles brincarem c a sabi-
da fôr boa, elles hão «le ver a corrida 
por . . . 11111 oculo. . . ?!! 

O liando comprei a Naná 
Do nosso amigo Lynneo 
Pensei «pie f«>sse um maná 
Para mim vindo do céo. 

Mas esse sonho doira«lo 
Para l«»g«> feneceu 
1% hoje eis «pie brado : 
Não é cgtta. E* Protltcu ! 

Requerimento-
De Lini» Ant» 

Pedro Risso e 
Paulista, sobre 
laro, Isidr.» Der 

despach.ulos : 
nio, Lui^i Peuhat.i 
Companhia Antarc 

•fjtistrucçãf): 
rr . Jo-é dos 

no 

11 iz deu-lhe 
1.1 «lefe.i. 

para apre-

Pedr.. Sei-
S a n t o s P i 

ridi, Hcrman Stoltz «v Francisco 
Augusto «le Sá, Antonio V. Pimentel, 
Antonio «1«'> Santos e Paulim» Fachini, 
peflindo approvacão de planta— A I>i 
rectoria de Obras, para os devidos iiu> ; 

«le Cláudio Bou.idi, peniitflo li. . ii.;a 
para uma orticin t mei anica— Sim . 

dc Raphacl Ferrara, p.-dind" pr..n l; l-
ção «le pra.sc»— Sim, nos termos «lo pa 1 
rccer «Ia Secretaria' ; 

dc Paschoal Nobis, p - lindo pras» • i 
».Concedo <> pra-o de 00 «lias : 

«le Augusto Fried, peflindo para le-
vantar o calçamento— Deferido : 

de O. Ribeiro < ., sr»bre imposto — 
I Altere-se o lançamento, «le aecordo com 

a proposta ; 
«le Francisco Mediei, pedindf» releva-

niento de multa—•" Mantenho a multa, 
«pie foi legalmente imposta< : 

de Carlos Fclicc Anselmo, pedindo pa-
ra abrir açoiigue -"Não tem log.tr «» «pie 
pede., 

D C I c k u c í í i I^ÍM€*ail 
O delegntlo fiscal recomtnendou ao 

contador Antotii«» Carl«)s Streib que faça 
creditar na Caixa < ieral do exercício cor-
rente, «> thesoireiro interino José Fran-
cisco Nogueira, pela quantia de 
4.300:000$000 que, por intertne«lio da Es-
trada «le Ferro Central, se remette á 
Caixa da Amortisaçã«», 

IHFORMâÇÕES DIVERSAS 
\ s H n c i n y u c s 

C I , I IÍ I , \ M N E RICN IM I I . I : / — O c o r -

po scenieo «leste Club H-alisi, domingo 
próximo, um espert.K li o. com o drama 
de Mcnde Leal , M» ' r 1 'mm 

A peça está • iu.Io caprich» s.uneutoí 
en -*aiada. 

«), convites para esse saratt estão 
s./mlo «tistribuido-. 

O YI.MPO 
ll.Ltnr ), U.qtco >ll f.ij.ibt!? 
Barotnetro .1 0", ás 
7 horas «la manhã, '.>7,0 1111:1. 
2 horas da tarde. 0')4.0 mm. 
•) biaasila noite de liontem, («'>'»,T 111111 
Temperatura mínima. 11 .0 
Teniperatur.i inaxima. - V : 

Vento predominante, até ás 2 horas da 
tarde, NE. 

Chuva em 24 horas, gotta.s. 
Tempo gerai, nubla«lo. 

A renda «le importação do Correio (»e-
Í ral desta capital, arrecadada p« r e^ta de-
j legacia durante «» mez passado foi de 
I sendo em papel 2:.-"'^-JSi, ent 

oiro 1:413*069. 

M. 

O Aranti! de hontem inseriu o seguin-
te aviso : 

Os trabalhadores «pie se achatu etn 
greve para a con«piista da jornada de 
oito horas, e necessitarem de subsidio 
«leveráí.) «Hrigir-se ás Com missões dos ' f ' n c 

syriflicatos do oflicio a que pertencem, 
para qtte jK>r sua vez façam pedido p«>r 
•scripto á Com missão Eíecnttva da Fe-

deração »>• 

I I C M Í I H I I V > • « » I T O H T P I E d a 
W í l i ' i f l e - A mulher de Alexandre Carn-
ponilla, guarda da l.vjht and 1'murr, no 
Bostpie da Saúde, foi liontem «le ma-
nhã tirar uma caçamba «Fagita de um 
poç«> existente nacpiclle pittoresco logra-
doiro, quando se lhe escapou da mão a 
tnattivela e. gyratido rapidamente, bateu-

j lhe no nariz, oOendendo-a bastante. 
Com a violência da pancada a infeliz 

| mulher desmaiou,sendo*soccorrid a |K»r al-
gumas j>essoas que sc achavam no Hos-

«pteira, Antonio J . «le Carvalho Barros, 
Martiniano de Mello c Silva e Roberto 
S . de Barros. I 

— No 1 lotei Ifebeahino os srs. Antonio 
Argento, Antonio Di Caprio, Adolpho 
Viotti, Luiz Francisco de Toledo, Olvm- ' 
pio Serra, Benedito Rodrigues e Joa - ( 
quim Rodrigues. 

Mar rasquin, Marrasquiti I 
E ' no «luro e 6 "pr*ali ! 
Ou tu dás cabo de mim 
* Hi eu «loti cabo de ti ! 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e c r e t n r i t i d o I n l « - i i o i 

Foi designado o dr. l loracio Rodrigues 
para certificar a rclaçár» «Io material 
«lestinado á p«>nte metallica do rio M«»gy-
(riiassú. 

Communicoii-se ao inspector d'Alfân-
dega de Santos que o ministro da Fa-
zenda resolveu c«mcedfr isenção de di-
reitos para «> material destinado á pro-
priedade a g r i c l a do sr. Raul Kodrignes 
«le Siqueira, em Bragança. 

Kemetteu-se ao juiz federal substituto 
«Ia secçã«.» tleste Estado a nota faUa «le 
205000, pertencente ao proces-o crime em 
«ptc é réo José Lignago. 

As costureiras estão-se agitando n«>-
vatnente e, segundo consta, «leclarar-se-
ão em gréve. 

O movimento dos ope/arios em San-
ntme. Françoiae Charlotti Oibert Cave, tos continua calmo, em contraste com 
conhecida fabricante de tfonbvns; d. Leo- as escaramuças da Iniosa policia de S. 
" »r Coelho da Silva Braga, esposa do Mnnorl Ao Varado ! 
* r- José da Silva Braga, major do Os operários distribuíram liontem o 

fk engenheiros; e o sr. Antonio «cgninte boletim : 
Sousa No vae». t f J «. Ao povo em ^eral e ás classes de 

O sr. «Ir. Ali pio Borba communicott 
o facto á Central, «eguindo para ali o 
medico legista «lr.Archer de Castilho,que 
examinou a ferida, applicando-lhe o ne-
cessário curativo. 

Tbeatros e Salões 

F u i i n «le ninveÍM—Joscphina 
America Pinto, ha tres mezes mais ou 
menos, amasiott-se com I^indolpho de 
Castr«), ex-soldaio da guarda civica, in-
do residir í rua d'Alfandega n. 49. 

P e tins dias a esta parte, Joscphina 
aborrecida de aturar o amante, enjo 
temperamento não se casava com o seu, 
desqnitou-se do mesmo, mandando-o 
passeiar, sob condição de não mais a 
aborrecer. ' » 

Despachos : 
De Maria Rosa Ribeiro—•• Justificou; 
«le Bento Ferraz do Nascimento—.<A* 

directora do Seminário das Educandas, 
para informar.»; 

" | de dd. Maria J . dc Azevedo, Ltiein-
H a i i l * A n i i a — Reoresenta -sc hoje, ! da I* errei ra, A. Rios c Julia Nogueira 

nesse theatro, o drama de A. d'Ennery —"Indeferido»; 
A Mfirtyr, em beneficio dos artistas Isa- j de Leticia Dias e Igttez Cavenagui — 
bel Ficke e Joaquim dc Oliveira, da i» Justifico... 
fronpf do actor Francisco Santos. Ter- j — 
minará o espectaculo com a farça-conti- Transmittiram-se á Secretaria «1a Fa-
co!yrit»a cm um arto — tf tiro. orljjinul ztn«la i „ i iapfii tcfrr,-ntr- ú aponctita-
«le «I. Pranciseo «le S o u » Contlntio (1.^1- doria «la profenuora <1. Alexandrina tron-
co K.ilondo >. O autor desempenhará | falven «le M n r » , , ,pie regia a escola do pi rito Santo do Pinhal «• »% crimcn 

papel «le maealro Hvlmxlino Orico, . halrro «la Floresta, em Kapirito S.into do de S . Manoel, 3.9í«, «le «inaratimíiietá, 
-ho dc Pinhal. I i M J I.U/, - , ou, ,i„ 

Pelos Tribuuaes 
T r i l x m a l i l e J i i x l i y a 

CAMARA f ' R l M I N A I . 
S>r*'7'i mtinaria rw I r!e Mai» l'*/7 

Pre-idente, sr. Xavier «!«• T.jlcd. 
Secretario, sr. I.iiiz «le Araújo. 

p \ss ,«'.F. NS n»; At Tos 
f> sr. Cntiha Cantv pas-.on a.. -,r. 

meida e Si lra o ag^rai-o 4.843 dc 
Al 
Km- , 

fazendo-«e ouvir num bello trec] 
opera lyrica, acompanliado pela orches- — 
tra dirigida pelo maestro Antonio Leal. ' Pagamento-: 

Como se ri, a noitada de hoje, no j l»e 100$. ao dlrector da escola 
StinfAnna, vae ser agradabilissima. pelo pleinentar de Piracicaba; 
«inc angiiraaHM aos beneficiados uma es- «le HH, ao dr. <«rendo Vidigal; 
plend ida casa. — | Aí 6 j9»200, a diversos 

I J.V12 de Jalni e 3.930 dc Sorocaba. 
O »r. Campos Pereira ao sr. Tlioma/ í 

; Alves as crimes 3.898 de Piracaia e 
c«m>- 3.932 de Hehed.>iro. 

| O sr. Almekla e Silva ao »r. fampos 1 

I Pereira as erimrs 3.939 de S ã o Carlos 
directores de I 3.931 de HroUs, 3.9.15 de Bariri". 2.923 

lt> 'MM m . s 
Moviiueiit./ il" H..s|.ita: «l.i s .mia 

C.isa .It- Mi ori, i.nlia, ií- d. i 2 ' 
Abril : 

Kxistiam . tu traVaiiic«it'j no3 
l'^iiti*araiu H 
S.iliiraiu 12 
r.illoi .-ram — 
K*i-tcni < III 'r.i!ani.-ii*.i •tí*.'' 
t nram rla.li- r i ; r o n s i i l t a s e n d o 7-i 

«I. iii'.li. in.i. 17 «I«- cirurgia. .1.' g>-
necologia. «!•• ..phthalin.,: s i a e 22 .le 
o t . > i i i i i u i - l . t r ; . i i « J 1 . I L - • -

furam appli. .id. - 61 p. •( •• n nir.iii-
I vo. c feitas - - in 2 .1.-alta 

e 3 «I.* pe«|iicTi:i cirurgia. 
A pliarm i. i.i «1 . 11 • -]'.• o i.T ' 

' receitas, netiilo: 427 para serviço ni-
j terno. 247 pai a o « st.-ni... — 

para .. Hospital «los lázaro para .. 
A.va, ile M. rl.li, idad. pa: « ' < « 
«l.i, i;*p..-t' 

M \T \l,«ilw;, 
Fotani al>a:i.I'.- l i " " ' -in " > •' ••!••' ' 

I® Municipal l ;.»l>oviiios, .s.l siiin.is, 2 
ovinos c 4 \ it.-li"-

foram iiintiu-ail..s — 11 puim - e * 
lidada-, «!<• Ixiviiios 7 pttlni ••-- «• 2 á-
garlos «le suiiu -. 

Kmblcma «lo cariinb-j;— l<na-

L O T E B . L T > 

Resumo «la Imitiria «la Capital 1't.l-ral 
estrahida h'.nUTii : 

raF.MIoi l>R 20:'i005 A 2:O0(>$ 
2 0 2 3 1 2OAXHR§M>• I 

so.s 2:iss^«>0'j 
rHKMruS ['K l.ixioi 

r,W> IHOOÍOOII 
l.OOOflWI 

P R K M I O - S I I I . 

7010 22"59 4î K.'> 
im.MIos L»i. 200» 

27=0 10074 2.3397 2<«s2 2 = 7.i7 
26543 3 1 8 » 31623 405: 41090 

43464 43550 
P W F . M I O S n r . 1 0 0 1 

1878 5« *5 7 ,1 130 1878 1058 6«57 5105 
f1104 14780 1*320 18' 53 29251 

» i ' 
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' íi 
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m ••wl 1 

1 i i 



Os bichinhos : 1 B . y . B o W C r t W l i ' 
MOVIMENTO UIC ClíllKAEH 

nMpat-liiulüH ile Mo 1'nuhi, na KbtMvAo Knro 
CHbann, i>ara o Intciiur . 

Mlllm, «noc», . . , > o 
2 

Arrua • . . . . 01 
lHtinchartox <ln Interior (tara H Paulo • 

Milho «iu'cn« . . . . ''20 
Feijão • i . i i 4.» 
Arroz » i . i 12 

30060 31*43 31961 36M4 3M61 
45176 «6972 47107 40632 17904 

14160 
ArrRosiuAçOns 

20230 o 20232 200*00(1 
«iHb.s O íiHfi7 5010(1(1 

294 c 291. 100$000 
16S55 c 16857 S0$000 

CIU!T!N"A8 

20231 a 20240 . . . . . 40$000 
1,861 ;i (>870 20$000 

291 u 300 20$00(> 
16851 e 16860 20?00(» 

CttNTr.NAS 
20201 a 20300 8$0oil 

6801 a 6000 4f00l> 
201 a 300 6SOOU 

1 (,801 a 16900 4ÍOUO 
FINAI!» 

Todos os uumeros terminados em 31 
«L-Ut 4$. 

Todos os números terminado» cm 1 
« u i 2$. 

C 60 M m papel Impr—«Io, CIA3 í o . 
tio® de 12, A ordem ; BMC 29 cx. relo-
glon, de»)ierta«tore* t artigo. relojoeiro, 
3 CXH. gramoiilione*, Rdm. Kamiu e c.; 
T W 2 cx». fio» de »cdn, S/W 7 cx». te-
cidos' a Theodor Wille e comp.; I.C 18 
cxs. louça <lc ferru, 2 rx. ruteilaria, a 
I.cite e comp.; P T 4 cx«. ferragens, a 
Pinto e Tlioinaz; CS 6 cxs. artigos sel-
leiro, a Carlos Siemiind; HCC 15 caixa» 
creolina, a Sousa Carneiro c comp.; M 
2 cxs. peças macliinn»; ASC 4 cxs. fer-
ragens, 2 cxs. cuteliuria, WC 1 cx. pin-
céis, A 6 fardo» goinma, á ordem; HH 
K 1 cx. ferramentas, 6 tiarris tintas, 1 
eugradado rodas, u Hugo Heise c comp.; 
CSM 3 cxs. tecidos, CS!1 ' . !* 2 cx. entel-
laria, 2 cxs. obras de folha, 8 cxs. loiçtt 
de ferro. 3 cxs. obras de ferro, & orilem; 
ÜVC-K 10 cxs. ferragens, 1 cx. oliras 
metal, I cx. cutellaria, a Ga.par Vian-
na e comp. -

(Conliiiiía) 

9 c«. hanha, 1 ' T r ' lingitiça, a Vielor 
Breitliaupt e c. 

— -m 
Carga do vapor france» Maio», en-

trado em 23 do corrpute. 
I)e nuem a Aires ; 
K J C looo s,tecos milho a K . Jolius-

ton (h Comp,; Imperial, 2(K) saccas fa-
rinha I .a Julía, 100 dito» idem a l''ra-
telii Orsh Imperial 250 dita» idem a 
Domingos Knigoli A Comp.; Kavilhi, 
1.000 rti*in idem n Favllla l.oinbardi 
Comp.; KC 200 faafos xarquo a Silva 
Moiiarcha & Comp.; EC 204 fardos 
idem a Cliericoni & Comp.; spu l i o 
fardos alfafa a K. Moura; 1.663 ditos 
idem a ,los£ Hento <J« Sousa: 7í<>. ditos 
iilem a Poyare» I n l l W ; 500 ditos idem 
a Carrarcsi & Coni|>.; 2.207 a Werner 
& Comp, 

PAJIA HOJE 

P i l I p i l c M «Isi 10 n u » 
O umrtKOt a entoa e u >•,,< 
Vão dar sorte com crrky.i. 
Teu col>r») nello» ataca, 
J! tenia Kran<lc ii«|Utrxa I 

S r . A. F c m i r a 4c CmUIUo 
Advotfndo. IinTliítorio, lniv('*M «Irx He 11 (1, r#* 

idcncJn, uvenbla Tiriubutcá n. U2. 

rtvogfadoH—. drs. Rapliaol A. S a m -
paio Vidal, J o s á Amadeu César a Ca-
ntara Lopes. 
Kurlptorlo, um du S. Bento n 48, sobra«l.>. 

S r . Aurelíano Amaral 
Ailvojjmb» i;-ciiplorio, rua .Mnin-hal l»ood«»ro 

li. li» I!«iii'l«'in-ln, alameda liarão «le Limeira 4-1, 

Raposo do Almeida 
Ivsi-rililorio : rim «Io Quartel n !?'-', «Ir II n- 3 

lu>r,is dii tarde. UcsdUetieia. MUI de santo Auto-
tllo II «8. R x i i o r t i M l o r o n 

I.IMn dos exportadores qun pairaram «llreitos 
bonteni, na Heccbedorla de (lendas: 

1'rado, Chave* k. Ç, 8iü$i00 
íncMiios, (r«, »(i o «• 

llar-l. Kaud A: r. 1fi rjlf.tfj 
Ou iiieviiio.«, fr'« 'ÍI.-JM7 

II Kllis X. <'. 4>CH.>(i'i(l 
Os JIHMIIU»", fri. n.(iiii) 

Kiísclic A'C. 4:0fi8í«00 
< »s írg. li Oiid 

<j«>f1ofru«!o «Ia Fonseca & C, tí.77t».f*»:n» 
Os mesmos, frs. :;:."» 

Nossaek A <'. 1 ítrô.jwii.» 
( n i -)Ui(K, fr». 1.'.'75 

1111. I ir Ii»i rirbi.iie A <\ » 
0.4 IIH .IU»', fr«, • J70 

I» l Io ri: u A O :i:t$74i 
«»>» rncHinos, frs. IH 

Oiii|lu;rmi> I.iiiar4*s i>J?;»no 
lioiiiiiiyos U. fHiicm 

Najuilos A i". 4$Í»I;H 
o.s mesmos írs. (I 

I I». I Im- utcl Kilho 
l''11l. Maiilüt-Ml .V r. i-io 
Domluuo.t 1'into X üíuíoo 

I', Vlaiiita .V C. I.*•"(».'» 
An a/.ona- A Krçlm o » 
IviveiKOS | 

P i i l p i l c a t i o M s i l a e l i i . t 
No ])C)'n, jjiir/ln, c(ih>tHr> 
Meu dinheiro vwii botar, 
IWcliinhoH de penna e 
E ' fjue a uorto pab»m <\.•>. 

Dr. Alexandre Coelho 
A«lvogndo «'iii Mo^y.mirim o mu < irrumvi 

niuim;as. Hf<.|iou*le ;i eousiillas <:«I»'f«rri«le juíraiite 
o Jury em «iiialquer ponto do IM.wlo. 

I r * . A r m a n d o Prado e A.iterico Pinliai 
10 o Prado 

Ailvoviolo. I'ihi*i'i|;toiIo, rua <lc K«MIto n lí 
coblllilo 'r«:lf|illOIUí II IMI 
Ors. Antonio B.ibeiro (toa Santos, Es-

tevam de Almeida, Gabriel Ribeiro 
dos Santos e Jo&o Paulo Correia de 
O li vo ira. 

A«tvoíín«lo-, |i'in seu e-criploiv» a roa «I«í H. 
Antonio li. .">7 —olmrlo 

Contiunação d.i c a r i a d o vapr.r frau-
ce/. (ktr(ivcilas, esperado em 2F> do Cov-
rt-nte. 

De Havre : 
( iNeí ' ?> volumes diversos, a Garcia 

Nogueira e comp. ; KW 1 c. cliapéos 
d«: palha, 2 cs. artigos mobílias, 1 c. 
artigos porcellana. 1 c. diversosi 1 dita 
artigo chap<5o.s palha, a K Weill ; KCC 
2 cs. quinquilharias. 20 harricas cera, 
2 cs. artigos coiro, a ICriicsto <1c Castro 
e comp. ; ( JVIJ 7 volumes artigos fer-
ragens e cobre ; I)( 'et! 5 cs. quinqui-
lharia, ;í ordem ; 111« 7 volumes diver-
sos a Harm Levy ; Tendro, 1H volumes 
produetos pharm.iccuticos, 1 c. artigos 
loiça, 1 c. artigos diversos, a Tenore e 
De Caniilles : Figueiredo rectaugulo, 1 
c. miudesas. volumes produetos phar-
macctiticos, a Figueiredo l«ima c cmiip.; 
HP 1 c. linlio ; SH 1 c gelatina, 
creme, 1 c. produetos pharmaccuticos, 
á ord»'in ; DSM 9 fardos lio de juta, 1 
fardo iivi «le algodãoi 1 c. quinquilha-
ria, á ordem ; Krauc, 1 c. artigos me-
tal, a José «la (.'unha Freire ; J i ) 1 c. 
artigos diversos, a José Uonabella ; AO 
A volumes artigos diversos, a Acli. Op. 

ipeuheim ; CM 4 cs. artigos conservas, 
a Cesare Micozzi ; JJ<1 1 <•. artigos 
drogas, a A. IJerthrand e Filho ; Fi-
gueiredo rectangulo, 8 cs. drogas, 8 cs. 
tfther e ácidos, a Figueiredo Lima ; 
triângulo, 3 cs. quinquilharia, 2 cs. ar-
tigos ferragens, 2 ditas cereaes, a 
bre Filho e comp. : MFC triângulo, 
Santos, 2 cs. quinquilharia. 7 volumes 
artigos ferragens, 3 cs. papel, 1 c. ar-
tigos para escrever, a Martins Ferreira 
e comp. ; <1I> 3 cs. diversos preparos, 
a Germano Dehaye ; SelJ 3 es. tiras 
de metal, á ordem ; França triângulo, 
Santo», 20 cs. ugua mineral, S cs. ant-
sete, 10 cs. farinha lactea, a I«uiy. 
França tos Santos : M(» Santos, 1 r. 
artigos correiaria, á ordem ; KeC 1 c . 
diversos prejiaros, 2 cs. artigos vidros 
e loiças, etc., a Kleeberg c comp. ; 
CHC 1.5 cs. Ijcueditiuo, c. licores, 18 
es. legumes t>m conservas, 1 c. diversos 
a Charles Hn e comp.; CNC 1 c . xaro-
pes á ordem; 2 tri.tugulo NC 3 cs lio 
(ltí al/rodão a Maluf e comp; b R trian-

'gulíj AC 7 v«»hnnes artigos de ferro, J 
MM triângulo MC 20 cs. folhas de flan-
dres ;i ordem; <\V 3 cs. perfumaria*»' 11 
J—CA 7 volumes art. fazenoas e etc. a 
Heydenrich Gebrüdcr: i'iS 3 vol. mate-
rial ú listrada de Ferro Sorocabana; S 
C 3 es. art. papel á ordem; 927 rectan-
gulo e d iv-s 2o voltunei art. de vidros, 
loiça:-. ]>ore< lIatias c etc. a I.. flritmbach 
i'Mi' 1 i . art. peças para automóveis, 1 
dita dita motoeycletas a F . Matara/.zo 
»• comj»; l , F C S volnun s ferragens a 
Lebre. Fillto e comp: AGRA 2 cs, m -
dicameut' s, 4 çs. perfumariiis, 1 c, ;ut. 
pbarma» ia, 2 cs. perfumai ias a A. ( i . 
«Ia Rocha Azevedo; SAC í cs. div« r-o> 
preparos. 4 volunus .ici'l<.-. a Si>.i>,a 
Aguiar e c mp; íyCC 7 es, nrt. í<?n 
j.te. »s a í.MJ-CS Corrêa e comp; M lléciia 
1 e. art. papel, (> es. produetos pliarma-
ceutieos a Mareondc-» e coinj»; I''igueirc-
d-» rectangulo 2s volumes drogas e etc. 
a Figueiredo Uma. c coinp; 1 c. 

drogas, 1 dita ferfumarias, F> cs. os«e:i-
e'a.s distilladas a J,. « »U''iroz e comp; 
J\V '»\ oluuies di versos a Jacques Wnll; 
R( ' 1 sango 21 volumes produetos jihar-
maceulicos a Rocha e comp: CMC 4 v<»l. 
<1 iv« i p r e p a r o s a Costa Moniz e comj»; 
<'«I' 4 cs. art. ferragens Guilherme 
Ratazana; Horitel triângulo 4 volumes 
art. drogas e eu*, a Hartiel e comp; J R 
1 e. estatuetas a /Çerrenucr lUilow e e. 

De Jíunkenjue : 
F J S triângulo VSM 02 barris carbo-

nato de soda á o r d m ; KFXOIÍ 13 tiar-
ris art. material á Estrada de Ferro No-
r > te d • Brasil; !•;« JC 10 fardos tc< i lo 
«le lê. VC— S V R Hré-»i!, S.mtos lo vol, 
art. material á Sociedade Anônimo de 
Ia Suer.-ri de Villa RafVard. 

O C A H B I O i ' o i t i | » i t i i l » l u l l c g l u l t u l o r a 
t i o H l l U l M 

Af vendas de raie a termo, registadas liou tem, 
em Santos, f.iram «le 14 000 Mieenn, a saber: 

Na base do lypo n. 4, 14 000 sae< as. 
C(it;n;i>os «Io íecUamento : -- MitU*. íl$."i75 a 

3$!i()0, '.liinlio, »f:>U0 aU îi. e, .Itillio, IlfÜjO a 
Na baho do lypo n. 7, saecav. 
« h(hv<m'í do f«»ehann!iito — Maio. •J.'j''„iO a 

2$;Oi'; J u n h o , a 2^700; Julho, 2#0UU a •J'j>70ii. 

MKHCA 1)0 DO ItlO 1)10 .TANKIKO — ICntradai, 
12 W3 fiieeus. límboreadus, l IMi. 

Mareado, frouxo. 
— Vapores entrados : 
lio Nort»-: WoodU-iuh. 
lio Sul: N:idia e Msai-raldft, 

Durante o dia de hontem. vií-'orarnm no- bau 
•ms as mesmas labellas aut 'flores, isto a di 
,.i tl sobro Londres. 

O Htineo <"ommeielo Industria. »i'.iaui>-
• In* itank f r Peutseblaud e Hum-o ' ommertiuli' 
liiilo-ltrasiliano, b>«o na abertura do nus-o mer-
• ii.b) ile rambiai s, negociavam os heun sa.,u«-s na 
base de 13 J«|lii, e os demais estabelecimentos 
baneariea. a }í> úiU2 

o ninviulo ucíla posi<.&> «e eouserrou -cin 
(•loditícai.òeK aiê u hora do fechamento. 

omovimeulode negoeios feitos durante o 
»l U foi pequeno. 

« extremos foram de 15 5pi a 13 3J10. 

A L V A R O C A 8 T E L L 3 
« iiit iunAo ,)K.n r is ia 

R u a de ü. Bento n. lü — SoUrailo 
Kuo i'aulo—Tolephono u. lil-ü 

Luis Qomoi 
< iiuridão dentista. Aeeeita trabaÜMH om pre« 

ta«.oes prevlamenie contra tildou e •-•arantebo. l"'v 
IcciiilíOmle em cirurgia e protb««« d-uturln. 
t abinetc e it sidcncia, lua do S. Hento u. 7J 

M O V I I I I C I I I O « l o P o r t o «le 
Mu l i t o » 

Jíjitradns •. 
Dia 
De ltueuos A Ire?, com fl dias do viagem, o va-

por fratu-c/. Miilou. d«- OlGJ todeliidas; < mu \.»-
lios gêneros; consignado n .1. A. Uoqnei 

De lSueno.s Aires, eom 4 dias de viagem. <> v.i-
por italiano K-- Cmbei-to, com \«ri«e gênero*: 
eouslgnudo a D. 1'iorfta «V (:. 

De Itajiiby, eom 4 as <|e viagem o hiitc 
nacional Oerinides, de toueta la-; rum vários 
g«'iiero.-; (onsiguado a Vletor Uri-itl a-ipt A c. 

Sabidos . 
Vapor nacional Ç«un-en, • OÍII vários gênero* 

paia ram'iagua. 
\"ap'»r Oricntiil IV.raliybtt, eom frueta-, para 

llosurio 
Vapor liCMpanhol Ber>ngner" i;i -.raude, cm 

tran-ito. para ltueuos Vires. 
Va- or italiano Ké I mberto, eom eafe, para 

fobernnoR foram hontem ne^o l̂i 1 pelo 
J.oiulm ou<1 Hiver 1'tate Haiik, Jlanco <.'.»• mercinte 
Imln-JiniMliaiH, Jlrr.nilianüche Jiantc fi.r Dnittc.U-
iciid í iielys cusas de cambio ao preyo do Irtf iüO. ütcrc*a«l«»M « » x t r a i i i g ; c l r o » 

reífluuuento do dia 2- : 
Ilavre : - Inalterado. 

Julho, «i 3 4 Setembro, 33 U2. 
VeiKlns . ns.otio. 

llamlm.-u-o : —inalterado. 
Julho, 2S 3.4 e Setembro, 2̂  l;l. 
Vendas: n ona. 

New YorK: haixa parcial de poabe-'. 
«'ntavêo-: Julho, ã,l) i Setembro, 
Dispon vel: inalterado 0 U-. 
Ve i Ias: "2 0' V 
Abertura do dia 23 : 

Ilavre: inalterado 
Julho, 33 3[4 o hetombro, 33 1.2. 
Anteiior •. 
Julho, íiô ".li e Setembro, 83 1[2, 

Hamburgo : iiudtera<'.o. 
Julho, 2 3(1 c .Setembro, 29 111. 
Anterior : 
Maio, 3i-l e SetembiJ 29 111. 

New York —inalterado. 
Ao meio dia : 

Havre iualtcrad'). 
Hamburgo: inalterado. 

New York, 2". eotayào: — .3 de baixa parelal. 

J o s e Coollit) de F a r i a 
riiurgino dentista, communieu ao-t «em ellea-

t« s r i.niigos, »jtie mu<1tni o sen gabinete par:» a 
li.» Oc }•. 11 nioe. M «-ia! i rcsitlc com sua lamil • 

A* taxa de ir»ri|32quo foi n ofiielal de hontem, 
paia letras a t"; dias A viMa, a libra esierlln» 
rolo :.r»$8a."); o frnnco, $629; o mareo, ^77:. 

A' vifctu, 1. ! a libra valo 15$ 0"; o franco 
|I;:J3; o mareo, 7̂8:'; a lira, ceia rcU for-
iis, íjjiôu t o iloilar, iî -. ü. 

S E C Ç Ã 0 N E V I B â 
%'iil«*M o i r o — ' TCtn Santos) 

Ilnneo fommereio r Industria, 13 lllt). 
'1'axa de cobrança, 1.3 li». 

CAMAIU SYNDICAfj 
A Camnrn Syndieal dos Corretores afflxoTi bon 

|cm «s n»;uinUft tabvllas; 
10 tl. c. fl x ítí.1 

Londres , 15 é|32 13 lia.-
rnriz • . «-"•• CU5 
llambuigo . . . . . . 777 7h:j 
Itália 7 
Portugal 3.V.) 
Nova-York . . . . . • 
hoberanop. • • * • • « — 

lixtTcmos: 
Contra banqueiros, 15 1|R o 13 3|1«' 
Contra a caixa matriz, 15 lis a 15 â;32. 
Lm egual data do anuo pastado t 

00 d. v. ú vl«tft 
Londres. . . . . . . . 1B 1|1« 13 l.'»iir» 

5'J4 5W 
Hamburgo. . . . . . . 7'. 3 730 
Uni ia -Y.I9 
Portugal 325 
No\ a York . . . . . 
Sobei anos Jòtf375 
Ext remo i 
Contra banqueiros ir» a ir» ns. 
Contra a caixa matriz, 1«» a 10 H-S 

iVlovimento O.o cambio em Santo i 
FANTOá, L''! íâ  10,23) 

Eiuunrle, 15 0132. 
I etlUM. Ia l|4. 
Comprndores, 15 9[32. 
Mercado esuocl 

8ANT09, 23 ' ai 12 . 
Hancario, 15 5132. 
i.etras. lã l|l. 
Compradores, 15 
Alereado, is avel. 

HANT04, 23 At 2,11 ) 
Rnnenrin. 15 ô|02. 
l.otru-', 15 1 [4. 
Compradores, 15 *J;32. 
Mercado, estável; 

(8AHT03, 'J3 ti i hv> 
Ilnnonrlo, 15 5132. 
I i-fras. i.. 1 
Compr.idoreH, 13 "132. 
Meicado, e-tavel. 

V a l o r a * d a B a l a a 
Foram hontem negociados na Holsa o* 

1. - titulo» • 

A K o u i t a l i v i t 
Com rcfeieneia ás puhiieu >" 

cpigraplie -O cx-a^ente M. M i 
dcclnranios <;tio a publieaçfio da 
carta do «lia 17 do corrente mio 
• lo nós. porque, conaei» a «lc»s 
actos, rlcflprc: urnoH ijtiulqucr a 
nyiuo. 

S. Paulo, SI dc Maio de 1«m>7. 

< K f i i c i o s d o S . I^«»«|tic* 
Cumprindo a risca •> tjue bem contra 

a nossa vontade tivemos de declarar 
ao.s no.-sos operário-, antes dc KKC(>-
MKCAk <» TKA 15AI.IH », tinhamos 
S C I K N T K M I ; . \ " I l i I» K C I . A K A I> U , 
n i ' K N.-\<» ACCK1TAKIAMDS AI.-
t ; i ' X S 1HIS N O S S O S OPKKAKIOS ; 
1'AKA ACABAKMoS l)i ; I MA VKZ. 
COM AS CONTINHAS P K K T K N -
ÇÒICS K K X I t . I NCIAS KM NOSSA 
FA11KU A J>K SÃO K O O T K . não por 
ser a MASSA DOS OPKKAKIOS I>K 
sAt > KOÍ>i;K MA', mas sim 'por ter 
e.-,ta So-iedatlc a infelicidade dc ter ti-
do .-sempre uma direcçáo fraca, dc mo-
do tpte <»s operários <"c São Koque, de 
ped;d.,> cm pedidos c intaram a tara 
r rif/rnçian, c]ue o .Conselho dc Adminis-
tração desta Sociedade, reunido em Mi-
lão, tomou a d- libera»;.!'> tle aiçit" j/nra 

nafroy OH S US tiif' rrssrn. 
Tinha «• abaixo ashi^ua»*'.» «-ntrado 

para o Coiiscllio Administrativo desta 
Sociedade com a saída do sr. ICNKICO 
D K M / A C n r A , cjuando teve d- a^ir 
. In nome do Cousell.o dc Administração 
para enfrentar com a ih/orout i/.•"••• 

U< • <m l!K)i, ti ie.tuito dc salvar 
os im resses da sociedade. 

I»i Hpaeba les • 
Vjt;>or" m.eional liubotrial, 

ro«, p.lra o Iti » de laneiro. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
Snitt«M< 

r,-m})i(nforrs nu Santos— {monosJI ea4a Theodor 
WilTfc A <') | ara oaseguintes typoj o» l'.ol«a «l«: 

New York 
Typof? 3. «$700; 4, 3?500; â, 3.f200; 0. 3.ft00, 7 

2f0tW; 2íeee; '.t. l.<700. 
JbiUa Mipeiior do eonmilssnrlo, 3^300. 

HLNDIM KNTÜS 1 HtM.S 
A Hecebedorla rendeu boi»». r»S.327?142, sen-

ti. 1. »-ili exportai;úo, .">7 SMfUL'; em impostos. .. 
IM»7̂ *10 e . in «̂ tampibmv, :t>',jco. 

rafe de«-pa tliado j . 07 i •• ;m elO k-., e cm 

No f crto »lo Itio : 
Ein Maio* 

*ilueno-í Air«n, Danube . 
Itio «Ia 1'rata, Itrafileno 
ltuem;s A ire-», l 'ml>crto 
ISahla, ItniMl . 

uthampton, Ainiuon . 
( o m p i i i i l i i i t K«| 11 iti* 1 Ivh 
ò i;\-\<y-:xT•»: M. MOKIÍIHA 

i u nos Ancs, Itavcna . 
Ituenos Aires, Oanube . 
Vi lparaiM» e ealn-', Oru 
l-Iuropa. "r.ai a 
Snnto". ilonn 
New YoiU . , llmis 

Km junho 
Portos do N p|ir, Alagóa 
Fanto*. î  r» u 
i: o <l:i I' t F l a 
Itlo da I r.i-.a. \ma/.on' . 
s.vnto-, ei Nifoja» . 

No porto «le Hantoi 
Km Maio : 

Jluenos \iii-s l»i»nube . 
Sonihamploi) 'I hamv« 
Hitmti.rv) « t>« > ' Tu eu 

M a u i l e s l o M d c i m p o r l a ç a o 
Car^a do vap r alie mão Jimjia, espe-

rado. 
De Hamburgo : 
J .T.130cs. cevada, 2 es. maehinas de 

arrollwir, 1 c dia de p ive, á ordetir, 
WCC 120 cs, cevada a Augusto T o l i c e 
comp.; l ' S 50 ditas, H A C - V C 1 «•. te-
cidos á ordem; K 4 es, pejas maehi-
nas a Km presa Klcctrica de Süroeah.i; 
Cl SP—AtiKA 15 barris aniliua a < 'onp. 
Industrial dc S. Paulo: (í\'C 37 rs. 
obras de ferro a (laspar \'ianna e comp: 
F T — ti 4 volumes matdiiuismo-, 2 bur-
ricas tflucose, 1 • se. talcuni, ^ barril oleo 
á ordem: S S 3 cs. pianiuo a Zerrenner 
liulow c comp.: S S ( ' 50 cs. ^omma a 
Soti.̂ a Santos e comp.; (1R 1 c. piatio 
a Jor^e Kelulcr; letreiro 50 es. cevada 
a Augusto Tolle c comp.; V triângulo 
•" ) es. pós dc sapato, BKC 1 eugrada-
!•» "i>ras de ferro, A A NS o es. teci-

V A P O R K S A SAHIK 

lan Mi ii . 
Üareelona <• eses., 

.1 < oie" 
Maret-io.ia e • , 
N-v. Yoi '-o>az 
Ibunbnrgo, Uuuia 
New Yorlí, Th» p; 
Sm i : i.:oti <• > • C L U J t ^ R M F O . 

M. VILLELA & Cí: 
a c e e i t a m a p r e n d i z e s p a r 
t i c a r e m o o f f i c i o d e c h 
r o . T r a t a - s e á r u a R e y ; 
t a s , 7 . 

(Is .[OiLOs d c r / i i r o ns \ 11 . 
I M S T I i I ?M ICÃO í . i í V i 

m »a S adi . PRK( IS \ M 
l i o s KIXM PKKAK n T K M P 
Dlln > ! ! ! 

Deelan» mais (pie tenln. a -d 
vicção rpie em todo o ircvimetu 
do em São K-xjue, c expo-to, nii 
inllucnei.L de »-sp«cic al^utita »1 
de cjttae ípn r membros dirige 
ot cr.it i.M ») de S . Paulo. 

enciadíp«'b>s s--n.-, supermri.-.s. c não 
li/, caro tio exte- ío cpte e< tnitt»; leram 
contra , . o I >K. Vf í . l . AHolM r o 
prt.prio primeiro delegado dr. J-- <5 Ko-
berto P« nt< 

A ' f a b r i c i UKCOMICÇCM! poi«> a tra-
balhar em 2<> de Fevereiro dc I"o5 eom 
pessoal superior fado uor», e f-c'< ntes o.-. 
operários antes dc sua ..dniis-à<> de cpu-
a Soei' dade não tinha animosidade con-
tra ípieni quer rjitc ' fos^e, tpi cu pes-
soalmente iiõo ^uartlava. te iti lem-
brança dos aconti.'e'i;n-nt«»H pas-nados, e 
o cpte o ftoro Coti--.el!:o de Admiti, t a-
çâo desejava, e cu, <>::i»» -eu t m V j re-
presentante e te jni ,- .r l tio llrasil, 
executava «» seguinte : a vontade dc po-
den/ios tinhnlhiir c retirar a-ptelles lu-
cros cpte a fabrica de S . Korpie l>i.VIA 
1; PODIA 1JAK. 

Penso que não era uma preteneão 
exaggerac a ! 

Convenci me cpte o tinha CotiN -uido, 
j apegar de se terem, na oceastão cia >,irrc 
I (Ia Paitlihlai oh ojtcranos rfcS. l,'o</w dr-
chirailu nu r/i t > • /mr St )í.l DA Kl K1»Al >!•, 
c verdade seja dita cpte a0 meu primei» 
ro tele^ramma voltaram ao trabalho de-
pois de UM DIA DK U K ^ V K . 

A fabrica de S . Roque desde sita aber-
tura em 20 «le Fevereiro de 1V05 tem 
trabalhado cm perfeita ordem e dc tal I 
maneira que hoje tem encomniendas dc 
valor superior a 1.500 contos. 

Não po>so acreditar que ou op*variou 
tlr S. It hjii-conhecendo a i Oii<)>oHnuh» do 

H CuiHc/ho dc Administração, pude.-sem 
sequer cm um momento peu»ar que o 
novo conselho, em face de inuilqucc pre-
juízo 1 rcnrnt', pudesse desviar-se das 
«uas obrigações. 

'> cen clh<» dc administração vè o fu-
turo da indiinlria nu tireini/, confia nas 
leis e na garantia cpte aqui existem, e 
•c fosse necessário hoffreria epialepter 
prejuízo, antes de abandonar a id^a dc 
empregar os ŝ ens c apitães neste i„ii: 
por não poder trabalhar por continuas 
ameaças «le seu pessoal operário. 

Dada a greve actual. em S . Paulo, 
tinha eu a plena convicção que cm S . 
Roque nada haveria, pois o ojwrariado 
desde o seu inicio trabalha I>VYA K MKIA 
HORAS v p.igo conscrienciosanti n»'', pois 

um operar ado de fprand> < <i1nr c aflir-
nii> sem medo dc cotrtradic;oes cjtie no 
Hrasil ha p.»uc>s operários tão babeis 
como «le S . Roque. 

Conhecendo e affirmanclo o que su-
pra declaro, .sem nenhum intuito de 
agradar ou não agradar <1. h notam ope-
rário» dc S. I,'<>rjuc, a minha convicção 
era tão certa, cpte mai* rcccnrn «ma 
f/rirc no Solto de Ytn, por ser uma vi!Ia 
operaria rirjpmem gréren, do cpte mi S . 
Koqtte. 

A 'o >al!o nnnra honre f/riirR, era, pois, 
mais fácil qtie alguns proft«,sionaes de 
gre-ves explorassem o operariado dacptel-
la villa. 

K assim penso e estou copvcncido, 
porque tinha a certeza de cpte os nos-
sos operários de S . Roque, conhecedor»* 
todos riu* do que é a industria têxtil, 
não pretenderiam o absurdo pedido de 
S horas de trabalho. 

Não falo de salirios, p^is pela espe-
cial organização do trabalho em S . Ro-
que, os operários nada reclamam em 
relação a este asstimpto. 

Declarada, pós . a gréve em S . Ro-
que, fiz comprehender, por todos os 
meios, áquelles operários, que deviam 
voltar ao trabalho, r t*rd,da a ronirienlo 
de que isto acontece**f,dirigi-me ao R X M O 
ÜK. WASHINGTON L U I Z , SECKfc-

íantòs 

U L T I M A S 0 r r E R T A 9 
Fundos publico» Vend, Cot 

Apólices «!o listado »la sc-
fjnncla HÍI ie ínuIIJÍH- 1 — 

Ai olicey gcraca «te 5 • — ' '•• $ 
j:u>!>restinio «1») ICstado da D' — 

Letras da Camnra de 9. Tanti 
f. ' Kmi-revtimo ex-juros — '•• 

rmi>if-Ktimo — .7-: 
1.. cmprehti.no t l's — 
Idem '.HO -lias) — — 
I.rtias ; « . i!c Fnnto* ti, 

cmbFfto) 1 ~ 
Idcin f-* idem emissfio) ex 

juros 
].!rm da <' P.Ji:m> "V i ,r j* t/('S r $ 
Id. III )<'•< 11 C> < lOiRMi") «i, s MS 
Idem !<!• in ' itran f̂t — 
]«lcm Idem «ia t «l.j M Car-

los fcm 10 M. «•x-Jur.'« '. í>( .f. 
letras da C. d»; Camidnn — 
Idem (!<• Campluni «le '.'ODi» — M.".§ 
í«ti;'i <'a ('. »Io, H. Cruí 

clns Palmeirn^ — €."jfi 
]d«m da ('ninara de íti> 

(.leu o — — 
7dfm da (.amara du Jun-

dinhy — 
Idem da (.'amera Municipal 

«lo A tatu* — 
Idcin da Camnra do Ilibei-

ré o Preto — 98í> 
l«lcm, n to dias — — 
Ide m da < amara «1o Ribel-

im sinho. — 45$ 
Mcm, idem, da Cam.irA da 

Itálica . 80$ 
Idem «!a rnmnrndc.S Pedro 
idem «'.a tnuiiira do s'anta I::tn — — 

ACÇÕEs DI5 HAN'('rtí 
Commerelo «> Industria 8'at.t? 8'. f; 
r. 1»ie id«m, n Ro «lias 
Credito Real, cattcira byyo-

theenria — >-
F. 1'aulo li-1* l i : * 
fdein. a ÍW «líii1! — — 
rnifio âcPaulo r,4$ 
Mcm 1110 rtin-c «.TÍ 
retnm. ItaJ«>-Brn.-!lliini 1'OOft» 
Jlnlint.o «Tel ltjusiíi» — — 
h.du&trinl Amparenso — — 

ACÇÔESDE C'0MP4NVHI A4 
JiIrfTf.na z >,§ 2<m$ 

«.fiem, i«l« ni, a 30 diai — 
icie»n, a ao «ibi-, vont. voa l. 
funllpfn, ::no$ 
Idem, idtm, a no dia?, :to«,v. 
Uelhoramcnlort ri. Paul» 1>< $ l<> $ 
éen . a :!'» clln /. — — 
AntnK-tieit i.".o|; 
y.. c!c: I , <i«* Arf.rnriuari i«»o.{» sos 
li.! iFtrial dc s Pa * — 1059 
«fidrrria Hania Maria — — 
I cJepbonica # — 
.'niíio Hportiva * — — 
i/l Hn<rknr«Ty 2 1 $ 
Paulista dc Elcctricid.ilj Jmi-j» 
Mecaniea — 
K. de Ferro »Ie Ponrad?» — 2'J->j» 
E. «Ie Ferro Iti.tibcnso — — 
Pnuiista dc Sp^nros, e. 4 f r,>-j> 110$ 
Arm. Gernen «ie Paulo 0 | — 
ReiíiSfftrloia «!•• Santos ; [u.f 12T.J» 
("ompanhia < ••ntrnl «le Arrnn-

vt\\* ó.-rac-, «110 [ 100$ í>l$ 
f'abrira «le ('imciito Itnlo-Cra-

nilefrn, ii»r. — I1.V5 
)f<dnho SaniMa r|90 '[ 1 <k . * 
í r l a t r . 111 «!'•'"da - 2»»$ 
t Comrm r'ial Il ilo-Prasiiiíi-

im, e[ to [. .".0$ 4«'-| 

I n d i c a d o r 

AS!» 2 cs teeicY-» -t Agostinho Santos ; 
letreiro triângulo, 50 cs vinho a I<ou-
r« u.o Martin c c. : L'H 41 dita- idem, 
st) c-, i i .vr.ms a Tr- .teoso e c.: Kl» S"i«j 
i'atilo, Süitos 5 barr s azeitonas, J\'i> 
l io dita idem, a Haymundo Dicz; A T 
et' 152 volumes rolhas a At.gu-t » Tc 11c 
a e.: S . Paulo, via Santos Importadores 
4 «litijs ld<.m - a r,otirenc;o Martins e c . ; 
KXC triângulo, K i>I) 52 «litos idem a 
Victor lirlthaupt «• c . ; NCH 2s siccos 
idem a Martinho Chaves; ASC 10 bnr-

11 is vinho a Antônio Soarês e c. 
Dc I^isboa : 

ti-i ca e Araújo, letreiro 25 cs agtt.i 
mineral a Jo-><* Joaquim de Moraes ; 
CKP 5 ditos idem. 2 es idem a I,et.ba 
e c,; 1 «• presuntos a Caetano Ko lrigttes; 
Paulo Kibeir j da Costa e C, J I 10 c-. 
vinho a J " ã o í^ojies ; Cruzeiro 5 cs dro-
gas a Kocha e c.; VK 1 cs idem ao 
mesmo ; 8 rs idem a Vicente Njgo. 

De í^cixôes: 
Constaiitluo dc Almeida e c., AI-'S 50 

es vinho Iicóroso a A. Kcrretra d«;.s 
Santos : Lopes loclho Dias e c.; A í i T 
2 > cs sardinhas a Antônio Gonçalves 
Portes; KI)el> 50 cs aze itonas, 5 cs 
legumes, 15 es conservas a Rodrigo I 
J»iogo e David ; J M 10 cs azeite. 12 
volumc.s diversos legumes e conservas a 
J . Mamarei : V b 55 cs conservas, 20 cs 
vinho a iJu^itauotti , MO 4 cs le-
gumes, .V) es diversas a Martinho Cha-
ve» : . 50 es azeite a \4, de Gregoris ; 
Vt eK 17«» • s diversos legumes, vinhos 
etc. a V . Curadelli « Tigli. 

Dr. Alvos Lim% 
Ta t'i \ ort-idade dc Pari/, c*ir. d.i Rcricf. Por. 

tuj.' < v.\ e «!a M".i'; : a>a. Ivsp. inol«'«t. garganta, 
icnhoias, \iiis i.iiruaias 1 partos. — Rcs,: rui di 
Eom R» t i 10 n. .-- Cou-:.: nu* «le S. Ueni j 
n. fci>-A %'UÜ IH ü ipi) Tclcphono ti. ;t0t. 
" Dr. A. Vieira de Carv»lho " 

rirutjíia e m«d> stias «le »enh«;r.r< ('onsultorioc 
jua de F. Eeuto n. 13. Hcsidencla- lua Uo Vpi-
»Mí> a li. X. • 

Dr. Ayres Netto 
Mob-slias «le heiiliot < lrur«la e partos. <"<e.t-

Miltorio, rua do < «miiiiereio li. I U lU*.i«leiieb;, 
altuneda Earão «liv Pjrueiciiba n. Teh plioue 
n. W»2. 

S r . M. dê Moraes Barr09 
Pnrleiio < MinraOor »'oin prat|oa«lo-. hov-pitao* 

« uropeu.-. Me«ll««) da MatcrnHade 1? cirurgião 'li 
S:.hla ( II-.1. Cotl-.illot io, 1 iia «l«» S. lií tito 11 I... 
«lu - ii- I Hefiíleiieia, rua 7 do Abril n. I"-. 'Pe-
lei I;«mi«' U. 

Dr. Roberto Gomes Calda.9 
I>pe< lali-tH ''<• i.i'>)'-v|i; «le »;ri«n«;aH. ('onsul-

foi»», ri «Ia «/uitrnda n l, Fobra«lo. Consultai 
de 2 ns 1 hora* «'a tarde. Kesideneiw, iua Major 
quedinho 11 < on>olac-é«i) Teleuhono 108. 

geus, 1 c obra 
ácido, () volume 
mento, 50 ban i 
nhaça a Kru- t 

IIsíl •! 

c•'«:•)-: a"-? mesmo- .V i 1 caix 1 al-
godão phetC'ado 0 volumes vidros 
2 cs. artigos pliarmaciu, ;i',Adolpl.o Thiel; 
KHde.í 10 es. queijow, AKS 2 c- . lico-
res, CIIC 1 <\ couhcrvaM, GFC H cs. 
cjbras de vi«ho, 30.̂ 2 lo.-an^o ASC 1 dita, 
a Carrarcsi A C. B F C - H 8 cs. tcctdò» 
a Bloch Trercs & í\; 124 losango I,K 
1 c. tecidos. 88 losango 2 ditas, 1 c. 
coir«)s, AD triângulo (>S 1 c. obras mu-
sicae«, I.citc 1 c. q u i t i c j u i l h a r i a 3 cs. 
vidr«)s, á ordem; U ) K 1 «•. separadores 
.1 Pedro A. Antlrson A Ã H P 1 «•. 
tecidos, H cs. artigos para. chapcos, HII 
1 e. obras dc borracha, 1 e. chapcos de 
palha, HH-GSA 1 l.irdo barbante, I I I í 
1 c. coiros, HC 5 ditas á ordem ; K J C 
H e«. papel cartão, 1 «*. papel para car-
ta-, 1 c. material de escrever a Klabin 
Irmãos iV t' . ; CP 2 c - . fechaduras, á 
Couip. Paulista de Vias Férreas c Klu-
viacs; M i i - S P 1 c. pertence para Iam-
pcô«'s, 10 e.--. vidrejs, J1 Usango K o 4 
fardos papelão, losango K«) 1 c. obras 
dc borracha, 1 fardo cartão, á ordem : 
P triaugul > IVi; 20 fard«is papel de itu-
prc\s.«,ão, 25 auiifrr., 4 cs. cpu machinas 
de cos'ii . 1. 100 es. machado.,. 3 cs. civ-
telaria, 2 es. retr. 2, 2 cs. fechaduras, 
1 c;< f c r a g t n s , 1 e. gelatuia, 1 c. fo-
1 .as de metal, 2 cs. obras de ferro a 
Ri « hmann «V ( ' . : VC-P o c>,. papel d«-
e.-crcver. 1 c. material para encaderna-
ção a Watiordeu .v C.; C1*C ? cs, typos, 
1 c. tinta. 1 e. obras de vidro, 1 c. c:i-
tahjgos (amostras) a Card««7o Filho A. C., 
PHC 3 e-. tecidos á ordem; MC 1 e. oleo 
para maehin is. I c. pertences para machi-
nas costura. HS vs. machinas co-ta. a M.ir-

j raiigltefloe C.; W-CK-KC 1 c . material, 
« lecírico, IIP 4 cxs. tecido», a Theodor 
Wille c comp.; NAN 1 cx. perfumaria, 
miudezas, 2 cx.s. pentes celhdoide, 1 cx. 
lK>t«'»es, 5 cxs. bri«|ucdos, 2 cxs. tecidos, 
1 cutellaria, EA 2 rx*. ferragens, 7 
cxs. tecidos, 2 cxs. brinquedos, MAC 1 
ex. brinquedos, 1 rx. tecidos, 1 cx. fer-
ragens. 1 ex. harmônicas, 5 fardos pa-
pel, 1 cx. cutellaria, F M l dita. 1 cx. 
tecidos, AHI 2 cxs. cutellaria' 1 cx. te-
cidos, á ordem; Siemens losatiro K S I M 
rol"s arame, á Kstrada de Ferro Soro-
cabana: WGM 5 cxs. ferragens. 4 volu-
mes machinas de costura, 1 cx. capas 
de l>orrachn, a I. Mirítel; OX 4 cxs. co-
mestíveis, a <>tto Nemitz ; S triângulo 
S S 1 cx. vidros, 8 cxs. papel cartão, 3 
cxs. papel ph«7tographico, 1 cx. alummr-
rtio, 1 rx. rspelhos, a Stoltz c Stuck; W 
F\V 1 cx. pertences encanamentos. I I S 

• w w > m + w w m 

Companhia Paulista de Sr 

Dr. Etuia ido de Maflfalhãe? 
Fx-interno j «.r «ont-nrso da primeira cad.-ir» 

c!e « linici nie«licu da JóieuUludc 4lo Ki«», Kesi-
c!»ncia, n a «tos Ouayannzcs, ISI. Consultoria, 
It.ii dc h. l-ilito, 42. li le|»ii«mc 1UJ'.» 

Dr. Bueno de Miranda 
M«.lesllas il«»«« hlhdf, ouvido*, nariz <• fjnrtjnn'i, 

«Hu eialiMa «!•• 1'nriz e Vi«*una, in<.'inbro d.i Ae.i-
deinia de Medicina, discípulo c'i> notável oculis-
tu Moura I.msil. <v.>.isnIt«'.rio, ru;» Direita, a. d 11 
\2 ns 3. Kctlclencia, rua I n̂ umhrü II, I.lbcnlad j. 

Dr. •. Fajardo 
(linira nioliçn- (.'on^ultorlo : rua «Io ('omim-r-

c io, -i-It. hc îclenciii ; rua Yplrnum Os. ivi:-
j hone, 10. 
" Dr . Vieira d» M«llo 
c lUib-a cFpccInl < «• tnole*-timi dn pellf, RypbIU». 

1 «ir«:i«»s Bcnita«?s c» nrlnarios. Trata 11 nyphilij a 
mob'Mii<- ^enita p«ir proee».<as efücatcw. 

Consultório, rir.» dü quilands 11. 1, do l s* 
4 IH". 

Dr. Erasmo do Amaral 
L/pceinliMa em -ypbilis, moletitiai d.» pollí o 

c!o c«>ir«» ciib« lliid«>. C»»»n. rua do S. ftento 11 »"». 
r.u 2 ln»ni« i:t «idvneut, rua I». Vendiam 11 57. 
'itiCpbouc I!. 1:10. • 

Dr. A. Laia do ft«gro 
Kcdiro cperodor cinirgino «lo fIosplt.it Ml-

íerirordla. < •iin-nitas, rua cio ( oramercio n.0, d« 
1 hora ch 8. Hrsddcncia.- rui cias Palrneirai 11. 2, 
aclcphone n. 1010. 

Dr. Rubiào M«ir» 
fllnlw» medica; eheíe do serviço <le rllnlo» «In 

fnr.ta fa«»- Kcsidencit», rua «Ias Palmeira* :i 9. 
toDtultorto. iua dc ti. Bento 11. 4.% 'le 1 u j 
1.or8Ofíc!'b«j|io u. 4». 

Dr. Eduardo Q i i m a r i e i 
Dífrlpu-o de Cbarcót e Dubolt, ex-professor 

Fnrnldode tio Itlo, coto 1 rati«-s «le Parla. Ksr(> 
clBÜdrde: tratamento tf:t< nndeatias diathc-<ieâ  
nervosas c d«> upparelho < 1 i^estíro— Paychothcro-
j ia. -Roa Hu 1 ao «Io ítapetlni'i#a ik. 77. Consulía», 
das fc As 10 «la mabiia « d« 1 aa i du tarde --To 
ieplone n. 1161. 

Dr. Arthar M«odonç» 
Medico ( onsultorio, ma «le S Bento n. 25 A — 

éo meio-dia as 8 hora* «la tarde; Kesktesefa^ ruj 
Central Jardim n. 6ú Telepiiooc n. 

Dr. B j H U Mal» 
lai.í,. ^ n-. 1 ]. .P.n . . . nhori*. —* o«'.'tnr' > 

Illa Jr..,- Vvi.iUi w n. W», .hí 1 ** :t hori. Kcl, 
.'íBfla AT.mlda llr.'j?iu«* n. 17. Teleob->u:l: 

Car^a du v.rp.ir it.il .mo /,',- rmlnt >, 
entrado .le r.u. jif.s > : 

Imperial I.ou«».r-. farinha, a ( M u ; . , 
ta c c.; Kavilla 1 .<>()!> a 1'avilla 
I.nmbaiíli <• <-.; Imperial dit..^, a 
Oomíntf'. KII.TIJÍUIÍ t- <-.; l-'lo>i 2M» ditits, 
a l'!o-i IVrt.m c.; Amena 2.-f> diton, 
a ralchl laaiiuii c o.; Imperial 5u<> dl-

a I . . (rrejíoriw; S.Ttini .;Of. dít"s, a 
A. Scrtini : Imperial -un dito», a M. 
Chave»; lletti :;i"i dit»», a K. Jietti; K -
yina dit.», a A. latreheni e c.; s tn 

fardos palha, a A. Kraralanza : » m 
1H4 vl». diversas merdorias, a Flli. Pac-
eini. 

<'.iri;a dohiate nacional Gtrirmtet, en-
trado em d<» corrente. 

De Itajahv : 
\'HC-K 47 cs. manteiga, .1 cs. carne, 

RNl'-K 1 1 c . lingüiça, 14 c». manteiga, 
> cs. carn".* a Vjctor Ilreithanpt c. 
K*' 10 CH. mantcípa, Mi cs. I.anha, a 
f l l i . Martinelli c c . : t. 15 cs. manteiga. 
2 c- . lingüiça, 2n cs. hanh>, a Victor 
llrcithanpt <• c . ; VBC 20 cs. manteiga, 
ao mesm I .AJ 20 irs. Iwnl», A l ' sO 
dita» idem, ;< ítento '!r Sonsa: *;m 
4»0 amarrado» com .»"> dazias mnd<-ira* 
de lei. t.s dito. idem. MOC-1IW Kl cs. 
manteiga, 27 c«. Ixtnha, KN'(' F'I> 19 
dita. idem, i c». manteiga, 1 c. carne, 

DEBENTIRLTI 
Tt|f|.lmnlc» 12$ 10". 
5«r?< r»iiii.i« — 
< t.l. I'.tili-I.n. 1903 
l.nil rr.il e Kíflr »*« fd-

trlr.o l'i«i> 
Jnn<.,trt.i <t« «. I»«h> i"0* I-' 
ILeriiiid de tnMM «x-jnro. — 

I.ETR.\» N V P O T H E C A R I I Í 
t.rnen 'M f rertito l:e«l tm 

IlqniíUt»» H r i u l l 
Wra . 
B.nro f <tf» P.nl^ 713 «• 
M.m, idt-m. r.<j.li». — 

rai(i DO O.Hircucio 
como ui.f«»t«r d.» iit a »l.j A> r !, 

Jwi M.u i.i M . - I - rr ir« i Iiur, 

t »sa<l i i i a ,||is < r i i i n i : i s 
C.dcm cm pctico. dia» cem o i -
= T . \ i , « ' o i n ' a i i » I»I : , \ S -

FermHln ilo .s > /, \ H, 1/ | / | 
Jirreffir rtn Mntrrxi l.irl' •!• >. ! 

Cobijiktamciite inolTeit-
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Compiirtiii Klogyna Tahipa Mnviit. 
V r.c7. ilo Junho próximo fnlnro vi-

p, i.u.i n> e"traila e no ramsl ile <i»a 
Minas n ta\a rniiiH.il ile !<• ds. 

: r !* >oo ríis, equivalente no ntiRinen-
h 'e / 1 o o «obre as raxtVij das lubel. 
„s l í . 3e l> ali- 1T, sendo isentas des-

i «n cambial as tiilipllim '.?, 2-A c- 4 
: 'IÍW im linhas o n tabpl!:i õ nn 

isindu»'. A laboiln sal s ri antr-: i <li' 12 f 'u im parle estadual e 
•i ii»1 mnilit na - demais liuba». 

> ns tabcllaa CnlT-, café de ,'I-A e 
ontiminrA om vipor a taiifit diffp-

• :al oom necriepiliin ile 1 í. ci'o nu 
. • cslnlmit o na pai Io í;ci-al o uo ra-
II. '!" iluíisnpi'- Mil.ti») a unligu l uifa 
• pvliio lio lfl <ls. com limite inuxi 

• , in, di WifOtO n in por t >ne'aihi 
aiqiicr lema iilá á estação 

h, o rjiml virii afíu-lar os t-e-
-i trei-lioti t 

|i- llatalacs '-in demito pura cilY- be-
,lo; ilo ]:,-slin|!a em demite pma 

.1-A: de ('rvslaes emdcanle paia 
I- li II. 
alpodilo eu, ranui, na parle e»la-
u pplli ar-t e-u a tarifa ilifrprencial 

• bciicl-ciudo, N ÍIIHUIPO em caroço 
ii !lu 'l o a rnraru ilo nlirojiio a tu-

" i 14 erin aleiliineuto ''í- t?ã o'u i-in 
t lis* litlliKS. 

( . • • :; !|;:IK. Ili li • Maio (le 1!lfl7. 
./",• /rrríifi tx'rl<i>r fr.v 

" "i1;:! lnspirlorpcral. 
[tiüpaühia Ramal (uno Gsmpinsir® 

AVISl) 
1 -:ne s» no puliliio que, ilnranlp o 

' 7 *le Innlio próximo futuro, visorará 
i - catraila a taxa nn <-aiuli!o de ili 

• . p. iir.pcitiiiulo cm 0'cresrimo de 
, sobio as I.as4's das Inhellas !-A, 
i, 3-A, e de li a 17 ; sal oi 1!-

í •• mais Ili r,'t>, e e.ifé i n Uiac de 
• s p'ir lor.Hmla Uilomcliiea. 

' sr»11a L'-A em irafe^o iiuiluo rstA 
- • da *ppli'-aeão <la laxn eanilãul. 

. 'i.iiiits. l'1 de Maio de 1I«'7. 
Alfri.'« /;. ,l,i S,'h;t tOr,,,-ii-a 

li- -I Inspei IOI-RI ral 

LOJA INDO CHINA 
O abaixo atHÍt;nado participa ai s seus 

frojjueztH e ainiKO» que mudou seu cs-
lalieleeinionto do Imirro do llrs:- para a 
priR-a Antônio l iado—ru» de 8. Ilenlo 
n. 71 A, 11 lido nusiueulado o seu sorli 
Inento com arli|;o« propriei dils esta-
rncs ilo ti mnuiiio, e espera ronlinu-u- a 
litrri rrr a rontlr.nes q r e sempre llie tein 
si ln dispensada, 1'iir.endo jiisuo niv;meii' 
tu de unia nuiiiert sa elicntella, u ijiiein 
proinette neivir nau velo e nittccridiide. 

í>. l-iiula, -.'I de Maio do 1H07. 
10- « nl-, 1-J2K /,-. 

l aiiciowiro Popular Moderno 
I'.' on ío oneoutrain as ultiinio* um-

õinlu.fl do V'-i i' li.ro dos aiaiuados lr(,-
Vadurcs 1 lU AItlid I)As \l;\ l',s «• IlA-
llfAM), eonletulo Ia nlioio as inaii lin-
das inodinlia.s do l:i:i'liltT01tli) IM) 
MAKIO, e iiniH liudissiiua rollei-ção de 
»i(ii'i\iiAs o i a M u s r o r n . A U K - . 
roíiTi :t.i'i-;zt:íi. 

1 (iioss-i volnmp de mais ile 2<*10 pa-
ginas 2"I'0'I, peln (Oirc)o. yãlMl. 

I<ivt-iii-iü ' r c i s e i i - i i , i-in de P. 
•lofio, 4.—S. 1'aulo, 117!) 111—8 

i m m m 
I IÍV SF , i-ara neso«. io » 
:i\ciueacia, uma jmsHoa fjuo <Ii—— 

ilci ratilUil, j<ara entrar 
m .eio o ajudar o actuaI j-r•"•prieta-

- ' ivolver o nicsi.io rnivio no-
! v I nfri'guc/afk . !'.' r;i| i.rtl f* 
, :;ltrn l.-iulo si >itiiii',no o á i h a * 

• .•» u CMI.I iuonla«l< . 
i-i iníoini i- «''O.", (1H'!: F por fa 

• sta ivnl.w ,ão, t in u.-f in;r'a;lM A. 
•••. ti. 1:'.VJ y— l 

A t t e n ç Ê o ü 
• w !•• a;i < h'nr-inr pura a I>ir<«; •» 
*•1:i» ív:• f. ]»>1' Ínlei e:»K(í do f;:mi-

!vi ven 'or o niou uo;.'ot i > 
• •• in- HjuiV.m «inoí, sito á ulameda 

•1 l.iü.OM i u. 7 0 ; c.'inf> taíiilwMii 
•trei um soi*'o dando I >;h rclor.-n-

;; t 

VísíJio C a s s a S l i o 
i s annos di; s r c c i i s s o ) 

d - rs!''':n.if!o, itneinla, d-ionras 
is. lyuipliul :uo, fuiijif.s;', iael,il"i-

. iliori ii 'fe. 
i .. . da Sé n. 2, lUurael A Con.p 

r ^ i f i 

- ' rn ao ra/' fio 
* inúa, coiiiü feompro, fomerondo 

•!i.i• í. 1 • j 6 Mia iHiineroMa fio^ue/.ia 
' ri. 'Ü.írtiti.O ,iifi<H. 

rto ati- 1 l.ofa da noito. rreço.-' rc-
'.!• barati.-simoH, 
'•'» ljc• • a ho ido 

L 1 H O B - . P K R E S 
" ' — ! iüi 1 1 tle Novembro— 

A L A H C K E D E N O É 
' a i/ l i l O ! íliiil S. I » u i,0 

7 5 - A , Rua S. Bento 
! Mis novalailes ein iiuarda-cliuva», 

-inhas e bengala». Otlicina d« pii 
l • JI'-. > in J ara concortos. 

• i r,o—i*> 

Amacão « 
• ale-pp ama tica ftrn.acão de raml-
' v. iirande esinlpli r... I -', | , i , -

• eoni viili 'S dc Im.fifl por ' i.H1*. 
. lia ?P A rua l. s • |t< nl . • . t . 11. 
mí'l' i r r.' i , iltve srr liai, do 

. I .lha. l j i )2 tu (i 

(11(1 

Machado, Barlio^a & C. 
.coitimor.f i roín •.')•. !o «Ir i!iala« d«" qual-

quer i' Mini ;» e lamanl.o. Cadt i-
íiiM pítra viijzfin. Sr.ci-oe fie l.jno, |»r • 

I rio* | ura viagem do mar. 

m m i'itüA a m . m e . 
1 ' r c ç u s som «'ompolciicin 

ilFFICIWAí> P A R A C O K C t . R T O S 
iliia Direi Ia, •>) — S. l*ai nfo 

11 .--H 2ã —r, 

Café em pó a SOO réis o kilo 
C A I E A A Í E R I C A N O 

I^ I ISI I J J d e N o r e m l i i - o N . A G 

<<® men. 

O I B O V E L H O 
Onde se compra e melhor «e pa«a 6 

na fabrica de jóia», rua 1.ibero IJailiiró 
n. 1-A.—CASA MIA |;il!.\. |||-.> 

FOGOS 
Catalogo esjierial eotoi cit»«ip»s e li-<-

ta de preços dc 1'OGOS e muitos outros 
artigos que se meontrtiu ris 
L o j e l â a o m n a 

Iteuiette-ae a quem o pedir. 
A . F . S A R A F A N A 

4 1 . Kiia S. iiciiío K. 1'milo 
li ir, o .'in— i" 

PHARMACIA C E N T R A L 
L E N N O N & S A M P A I O ( I C m I Í T I I I P A n « t i a w e r i e M p i i t - t x n i H n n l Pli ai macia nllepatlia. liomocov>ai.kia • dosin.strics. S E R V I Ç O B D -C T D H N O . ProdacroR pharniacentleoa naclonae» o •:̂ i-aus»lros. Per-fuir.ai-ia*. EsterüiiaçSss Apparsllios cii-argieos. Fromptidao, asatio a •ucrnpulo noa trabalhos, t,amprs dlrlaidoa por um dos BOCÍOI pliarina-ceutlcos. 

JfIrA I »!•; S. TitKXO, 40—SÃO PAULO 
lllá 25 11 

M A L E I T A S ? Decappnrccem coiu as priiueu.is'il.'.ses das e x t r a i r 
dinarins pílulas de 

C A F E R A N A de |AUl!i :r KOUIlIVItO 
l i ' tal n efleito inr»t 'V. r infallivel das pilulas do 

H I E i i l ® I k V nas fobros 
^ ^ M ^ ^ L ^ P M l tentes oti Htaiet, se 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ afiiruisr screui c i la . o n.elira-
nieiito da maior consumo e preferido peio» que soffreiu deste teriivcl llajjello. 

NESTE ESTAltO: 

1'arncl & 0. — P . l a z de Almeida — l Queiroz & C. 
E tai todas a* d amais O K O G I B I A I i H i U I i C U I 19 

U M A G O T T A D ' A G U A 
VI8TA NO MICR08C0PI0 
AlKumniu » : « " » » 

<]nlaln e t l i a l i i i l n a d o a pul-
Iiiiiesiruni ilslru.iloaa (Una 
alrpol* ale sea « h l l o . <•«>•»-
U n h a m » n l r r » I H « « «l««e ae 
t ü no desenho n b n l a » . 

O Ahmrnn rle C„njot nint/i fxtes 
microhioi tia egiut e um pnlnióei. 

C A S â L O T E R I C â 
.sla casa t' a ijiio niiii.-s sovfcs {rpniidcs ti-ni v e n d i d n nento 

F.STA I ><) 
H O J E H O J E 

L o r i i a n i kdi imi, 

15:0001000 
P O R 2S000 F O R 2$033 

(ir.nidf Loteria 1'edoral 

TJnloc/ rjp;»voT&do J f«l\A.cnrteril;« >t;jdlc!:iaitP.iria 
CUHA I 

fó! A h C : 3 ! i . S D A D I gri 
(."ii, jr,tíé fsbncintj" f f f l 

'mwW' 
O IUOÍS coonomloo, 

i o uni'.o l'arrngcicro ir.ai-
] teravrl 11 •.«» j a res |'Xi ;l» o »*l,' 0 DA Kv̂ a 

"IbUnn rMriLZii1 

C A U T E L A 
Perrt' f—e unia rautcla dc ra.«,a 

iiliru*, f«»1> 11. a cjt.em a 
entiv^'ir ti:» .<• âo rir» C unmrr-

< ud : ••> htnl:. ' 12.^ .V t» 

Ssmpre... e sempre sortes pagas 
I V l i » s r , A n t o n i o «lo A l i -

« I n i d c , i i j ^ c n l v g e r a l e m 
f ^ u u p i i i a s , f o i )»:i«j»o m e i o 
1>iIIteáe«lo l u i n u - i i ) í j . í K o . 
l>i*eni«;iflo e o i a jfo e i » n ( o s . 

I . o t f i iíi cl:» C a p i l a l l ^ e -
i l e r a l . ex<i a!ii<la e m JÍ i «Io 
c o r r e n t e . — ; i o s r . K e u e d i t o 
I C u e n » <l;i c i o p r e -
«»-:<cl<» etn l a v o i i a , ai;i(inelle 
iiKMiioipio. 

< ' l i a m a m o s 21 a< ten^Tio «Io 
i v s p e i t a v e l pnldii^o p.irsi «• 
g r a n d e o v a n t a j o s o p l a n o 

1 0 0 CONTOS 
e v f rjilíir-ste A M A :N I I \ . 

Inliietc.s a c ! j : i m - s e ;í 
\ eiirla n a i i u p o r l a n U - a » e n 
cia i l o s i i n i c o s r e j ) R > . e n t a n -
t e s e m S . l * u u l o . I f i i h e n 

iiimarãe.H iV r u a 1 5 d c 
I N o v e i n b r o . Í»-I5. 

l alru» p c n l i í U i 
IVds-F© á pf.sáca que eneonlrou um 

talão 'Io reciiíoa da Asseoiâ íTh Auxilia-
il «ra l.niao Internacional o es)»eeial ob-
Hef|uit> «le entro».ar á rua de S. H r.loti. 
tí-A, <j»'e rn rú gratilicafio. ií 2 

Faljricanlfjs de tijolos 
lí. .1:11.lfi" lionie 1 t- 1 is os fabricantes 

,!e tijolos dos Hiiliurlú' s : '1'atuapé, J'e-
i.lia, 1'onte l i-aii lt- <• da Conti i . , - r • 
i 'Ivi-a.H vei.'i. 1 pelos sê uint h prevo-
o- n s .'»s in ileris'—, >1-1 prnxiino lr,. /. 
1111 deaute, pelo qiis- a,!.-nn..s o- into-
r : 

Dc Tatu i[ ' ali á I'. nli», í boc d., 
forno, 2fiSooo o inlllieiro ; da IVnlia «lí 
:i rulil.' l.isielí' .ia Con, "ição, sClf ; ; 
da l'.:iit(- liraiale alé Crocotla, 21- koI 
ila Croc il < aUi Michçli 1'nrcnte,2.'lfo o. 

li-ptiair.oa que liaî uein t .inar.í os 
lios». j 1-, ,'OS 1 or l'\. i-isivi'.-. pois lis 
nossas loadii.õ-i n-sia, ri'.s obrigam, 

Advcitiiuos mr. . c .-s j â aineníos 
di vem ser fpil t nuca «lejwiis do d.a 
111 de Io ios os ii,. ! ". 

I'e a-i"S a I 'ti -s 1 io a panbeiros 
quando j,.'S«:irriu riii',.- explicar TIO 
laesino a .,ti a 1 . i p -ro, 

A eotiiRiis-ão: 
f-iivtjitr.- 1'aiino, 1'iitro l',re!i.i, Dn-

n.enieo rariBiuielll, (..iuvaiini I réstia, Mi 
cliek Pau iite. 12IVI ."—2 

1 - 1 

• 11a uns trinta annns que o snr 
Ciiiyot, distinrtn pliarniareulico 
fie 1'arlz. coiifoitui') fa/er solúvel 
em a?ua o al-ilrão. fira-jas a esl-j 
iiucnçã.», :i"li". - actualniüiit • em 
todas as- pbaniiacia-, eom o nomi 
dc Alcali.io de (iiiyot, uni li.pililo 
mtiitn ronCí-nlrado (In alcalrão, 
com o qual pode-se preparar in<-
tantsnewnente, rni iierasião pro-
picia. unia airiia de alcalr.io muito 
limpids e iniill'- efliear. |'ara obter 
Isto, ba?:a deitar uma ou duas 
i.-ollicros. de chá. di: Alcatrão de 
(iuj-ot cm i *'la copo ri'acna ou do 
liquido que K; costuma beber as 
refeieõr.s. 

O uso do Atearão di fiuyrit 
tomado assim em Imia" a- rcfeirt.es, 
seguido o rfftirmmente, biislu para 
«•urar, etu p.uie., T<• 11.j.o, H miii" per-
titüiz cniistiiiae.io i- u mais IIIM— 
terada broii'liii.- A's >eze« ató sc 
conscgiu; cortar e '-urar a tísica 
j.i declarada, porque o aleatr.io laz 
purar u dce,oin| c^r;.ai dos luber-
culo.s do pulm .. mntaiidn ou maus 
micróbios, cai.-a dv-tn decompo-
siç.lo.— simples e bem verdud* 

sa qui/eraiii lli' s icndor tal (.u 
quil produeto i-m I. ûr do vi-rdl-
ileiro Alcatrãod>' liiim! iiânrom-
i)r<*ni. <; i»ií«- liti-i'i». Paras tí- ar 
curado das bi i.ueliiti -. dos catar-
rhos, das anlî a- c tistipaçõcs d s-
prendas o n fort . . . da astluna *• 
da lislea, i\ abxolutuilieiilc i. «•<••• a-
l-lo esj.felíicu' 1 -in !i:is pliar,l aeias 
que é o % i-i il.Kloli o »lt-aii'n<> 
<i«' i . u s <>i (juo se quer fl feito 
com alcatrão iVuin i.iiilieli•> 
aniii-i(im« e «pi i tal qu cr s. e 
cm No-ucpa e [ir. parado pelo pro» 
prio sfu- r;11j-or. o inventor do al-
r-strãn solúvel, ris porque este 
nl. atr.lo k iiuiilo mais i Ili -az qno 
torto»os oiilro pr. duetos analoaos. 
1'ura evitar qnalqui r engano, e\a-
miiipin liem o l( li r. iro-, o do icrda-
deiro Alcalrão dc líujot t'-m o 
nome d.-íiuyt.l itu, res ucom gran-
des Irttris r a assignaiura d'clle 
improsa c in ires efires • mm, 
rrrttf r reriiitlbrt r r,'t tttrnwsvnrfo, 
afslni como o enderii : .VfliíOrt 
1'rrrr, /.'., vi" Jm.'. 

t> tratamr.nlo vem a saliir a I O O 
reis I I O I «lia — e cura. 1. 

C d l e g l o Brasil 
j : . v Af.VAs rwrrosAs d o l a m h a h y sri* j>e mi.xas 

EciUlparatlo ao Cyinnasio Nacio.ial 
^ Curso preliminar-

3 . " a n n o 2 
í 

r.rfl ~ ifio 
Co IV Kl I r,u. 

:i'S0u'J l orni eimenloa ca "'arei. T A V T A O E N i S 
7liis'no pratico dr lin̂ nas vivss-Solide/, de preparo - -Clima ma;'ni(i.-o pela 

ealubiidade. Aliim nta.-.io al'Uiidaiitp, varln Ia c sa lia — I .<i uisrin d.i» virtuoias 
.iuncsde I. in' atj — I!inlios frios e quentes—A»v:io rigoroso—ilvin íl̂ lias |,;.••!: 

nastic:1, pie. CORPO D O C E N T E 
Joar.iiiia I.oee3 Víavna Dr. bttslaehio OarçSo Btocliisc Di. £snicio Cha'. ss Fcdrc. I.uíf Doa ato Charles Nc.-uóiea All.auo Motass 

fsuliuo [lo Araújo rillu 
Major A lfrsilo I.ait 
Francisco Tavarea 
Dr Horta Bxrlteaa 
Eruaato Ksltar 

O O - C O N T O S - 1 0 0 

O proRtamtiia e iiiformaê es' nor essa rias serão fornecidas aos srs. Informa-dos. Servido pela II. I-'. Mny.iunltinlio, 
E ' o único col'eg-iu no Brasil qna em anas raf«i?i1sa naa da mallior • utxia pnva aguada mesa do mundo. 4" O* a dom. 313 

F r a s a u e i r a s T h ^ r m a s 
M 

l l í A S I j i n i M S T l i u m u s 

f u i - ^fs. i .m l»i.i- r",!K<><><> 

A g s n r â Seral das Loterias ifa Capiía! Feflaral 
<$ 3 9 — R U A D I R E I T A — 3 0 ^ 

Cm» fnnd.aía am 1881 polo» situa actaaai proprialiarios 
, , JOLÍO ANTUNES DE ABREU & GOMP. 
i I' V tas» i,ii,. mais soHt-s Imii disfi ibuidu ni sii- Kslado. I M C A • " r \ N' I 1 \ Oi-audo lotaria da Cspltal Fa arai 

**"»o a importsiita nisso .•t o i r « • 

O A O 

F r s s q u e i r a s T h e r m o s 

o 0 0 0 $ 
J ' i i r o do l i i l l i e l e i n t e i r o . Ul^fHM»; d i - f i m o » , i . ^ . w t i , i l l r e l l o 

« o s 3 s o r i r i o s 
A prefcr»ncia para a compra de bilhetes desta ,.ran le loter"a deve ser dala 
to-ios os motivos, a esta antiga e arreditsd» AOKÜCIA (.IIIIAU 
Os pedi l<w serão «atretelto» tom a maxims pontnsli Vide pelos a n r c n l c « 

K rnes d a C o m p a n h i a l ^ o t e r i n s N a c i o p n e s «Io lla-Ms.ll no 
' *'»do rt B. Faoio 

J u l í o â a h u m 

l|2 litro 

lãs W 2í)$ 

I IiciíOii tiovn iciiicssii. Iiiilispi tisa* 
v c l |iHia i o d o s o s \ i a j a n f p K . 

C o n s e r v a t o i l o o «|tinlt|iier l t i|i i ido r 

s e j a q u c n l c . f e r i i i i d » ou ire-
I n d o na m o s i i m i e m p i - r a i u r u . i l m a i i -

1o '.Ml l i o r n s r mais 
1 litro 

2 ! $ ? K 3 g $ 3 » 
na 

HOI 

CASA FUGHS 
R . N. Kenfo. 83-.1 

Por atacado e a varejo 
4 - 2 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 
ExposiçAo permanente de tumuloa, estatuas c rasos 

2 i / L . T A V O T i A " R O . i r a m r r t a d o r 

VOU 

GRANDE C f f l C I N A 

P I A N O S 
1 xfciibi-He qualquer Itabaiho e a pia-

nos e liarmonii le», 
'i aloa O' Iiaballi -s -.o feitos roui n.a 

(.binas n.''deiniis. 
.Mntciinl dc primeira ordem 

fiiinuilo-so '"..I ner «erviço, especiali-
dade'em' A! r . A. -

AIVENÇaO attehçXO 
Os pre.;"- da CASA N MMH.I 1 1 sem-

pre sii" mais b a r a t o s .,111: <!e qualquer 

CASA M S t D E L L I 
Rua D i r e i t a , 41-7elephono, 566 

10411 ii>. 

P a l a e e í c s , 
T r e d i o s c 

T c r r e i i i i s 
Tlcrnldo Soarei C.hu1>v, rr.ni c;«i;rípto-

rio comniercial n rua da <vMiítan ! i n. I 
(sobrado', ae!«a-r«.- «i. a nega»'o da venda 
ile esplendidos 

ralaceles, prédios e terrenos 
em quavi tedos V«airrc»M de*la capita 
e tenito pessoa i«.luu trabalhando cir-
elusivauicTite nr-̂ t.- ramo de «cn c*<cri-
piorio, e«tá !taHlita'".j a Batisfu/.çi' a to-
dos os pretendentes ojie o rpieiram pro. 
«rrar. 

B u i a Q B Í l a u a , 1 - n t a d o 

Bilhata inteiro, S$030 

Km 88 o St de .1 ii ii lio oií.w !»!•: i .oTiia \ i>i:s. íoí« 
E M 3 S O R T E I O S 

sendo: 
1 . w r l f i u — 1 0 0 : 0 0 0 * ili;> 2 2 , ,-is |«. 

2 ' . horício - 1 0 0 : 0 0 0 * — t i In 2 4 , ;í> I I li. 
:i". s o r t e i o - - ' 2 0 0 : 0 0 0 - dia 2 4. á I li. 

Bit lista iutoiro cum diraito aos 3 sorteios, 10(033 Dscii.ioi IVOOq 
C a r a p e d i d o s , l u l i i i - i n u ^ i i c s c |»ai£aiiit*ii1 i.s, p r c i n i u s 

CASA L O T E R i C A 
Af.KXCIA V.KKA TOPO f» 1STAHO DA i/jT;',kia l»̂  L : •: ,-.A n .M;* , i , 

Amancio Rodrigues dos Saníns & C. 
PU Ar A A y TOS IO PJIAÜO, õ— C»i n»;. 7Mylmi>-:\vvyt<» 

C B A I D E E P S F M I & B 4 F Á B R I C A 
oi: 

M i i m i e i i t o s (!e iBurica de meLaZ e madeira 
Viiigicla jjelo nosso eocío Fietro Weiii^-isill 

7/f hiüt(f(i fttwbim v.a va-fiif* ( irão de Milão — 
])í< <laUui dr prata 

GISAMDL SOF.TIMENTO 
tU fi.flr'*. pnvi;„y, ,il**Htrh.. •• 'I is r >!, • '.-w 

íf-> 'rito .7*. >•:<•?. hl«. /•>. r.lo'»*. ! . > , . • 
/ '((tf, li", fifr. (''•!•!',* •//«',.'•/;',. s b'}'!,• ' • //• "••»>. /í• 
•j nyn ífUi/ríet/vn' vnhlrriiir.-l/ifi. 

l'apel in po o f .ivel do liiii. • «• c ' -m t - paia es r • 
ver ii.iisie?».— M- a para í . u ü * • ; . . ra1.»iv ao; 
to ii.-ti; «t.f o*' • • >['« ciítr-H f :i:.i < : ti:..1. 
Oíücina de (Ciíx erto. Trabalho períeito e jfc.-aati'!® 

\ < ni! y i" r «'vcu ' " i v« ' J , o' '//• '•!•'* 

S t A V O H f i & 
R u a 2 4 d e S l & i o , 3 8 e 3 S - A S . P A U L O 

J. . 

ç s L r ^ T s r ! I X-i-i^- S A I S O N " 
? Grande oííicina de costuras e confecçoes 
m l'l;lli..iS IMZ iAVl.lS 

% 
à \ e.-.tidos paiM M iiii.irus <• luenitias « w • ^ 

. \ ( ' ( ' K I T A - S K r n e o m i i i e i i i l i i para i|iiuli|iier lotri ir do i u l e n o r A 

APUiíAi>0 cíosto .. i:i.i;ga.\cia v 
H E N R I Q U E BAMBER8-/RÜA S. BENTO, 6 8 | JS. I ' \ I I . O 

QUALQUER QUANTIA 

M A - CTI 
D a s I I 4 h a r a a 

T H K M O M ; 1397 ali.."/) -s. 

CLINICA DENTARIA 
o cirurgião 

derlisla 
NAIMISO 

V A I I O \ K 
formado p e l a 
llscola Odonto-
loií f a desta ca-

pital, executa tr.los os trabalho- com o 
máximo esmero c tralalba pelo sistema 
Norte Americano l .xlrsetões de dei.tes 
•em dor. Oarnate i< Iral slho» « accci a 
p:".'amento« em preolae.*es. 

O A S I K É T E 
Kit» de N. J o i o n. 4:» - Solirail» 

Esquina tia Ihia Formosa 

nr.o 8*—10 
Cair C r a ú r t o s 

18 kilo», de l.s f<,r . . ' 
30 idem, idein . . . . 
15 kiloe, especial . . . 

M^Wj idçra « a a a 
. K 0 I»Ef06fTO 

7 » » 0 iteono 
í"?«Ki 

I.ÍOJO 

A * m e l l t o r la.\ii «1<» «lia 
S« i re ei00 agencias em I'< it —t' '..ra o l í a n c o C o i i i m e i T i a l «le 

I /islioa. 
Hobre l.̂ ÜO na lia!i.—contra a 1 5 . u n ;» C o m m e r c i a l e K a « 

l i a n a . 
KJL-IC n̂ er.elas i.a Ue^JAULTA—OÍ.tra < « a r e i a < al.1111ar.1te 

( ' o n i p . 
Aa.-iui (< mo foi re n 1'ii'nçr, hi^latorra, Tm • A . anl. ». ílc» da IV.i'^ 

et<a, et«-, 
l etras entrej;ue« inimediatamente. C o n t a s c o n T i u c s : nl»rein-s* dcVí 

r.M.fOOO até de r i.". .Tnr js, 4 " () ao nn:' . 1 «>nij»ra e v»*ticla <ic 
oii o e p a p e l *noe«l;i e v t r a u j ^ e i r o . ' \o nt<• ili»»r p o d » di i. 

BANCO UNIÃO 1)0 COMMÍKGIO CBl ital, 5 000 C006000 ile » « * . Caixa liliol ».m S. Pa;:l->. a/, ru» Quuirs d. aoo I m n t r a 27^ di.w. 

MANTEIGA MINEIRA SUPERIOR 
M a r c a ^ O T J I ^ 

Oarantida pnva a lnaltaraval Rã^ Pedidoi í 
C A S A A M c f U C A N A de i o r a e s & F i c s h e ü o 

S . I - l l i ü l V ^ O , < 1 1 
' l ' c l c | i l i o i n - . -, 14 

ai'. 1"—1 
• E s z w . v r ' " naxrs 

C c x & p & n M a i i k m m Í 9 i P a u i s 
Constiuida da acconlo com c decreto 1 :02 do T.l dn BTovs -.il.ro i>1803 C'--. 

/garantia de juro» da 9 OJQ yilo Quvõino dr Xstailo íío S. Paulo 
frrffcr e>« deposito on cowifraanfo, <-;/•' c oi'h •,'••>'•! ' yi ''O j 

0'hir-ft'ú um io»al tu f > >rimai 1,.'. 
Átha-se halilifnta a rmHHr «arrinils, / /»' , > •'(«'* i" '•/ j- >'i 

t\t Santos r ua i!o J'io Jiniii,,'. 
J'o'»i'ir grrtnrlrs amar/ui vr-ln la^ihrl r uri ri 1- •!• r? Snrto'. 
Ihti,cUr.se jiclo con 1 io, a quem noliiihn, n»at,j,;nj-., m !•/••> n , '< I ' Í« 

ramentr a rh ítf.siUi*. 
TAIIII A Ml CAI U 

N a c c a , 110 f>rit»i*ir.» m e / . . i K » . r< 14 
. C . H I Í I N I C 7 M C Í T N I N U ' . 4 

OlícMit(>de owtro» mrrcailorim <•••'• frUoimra oivo ' • . 
Toda a corraapondaacta dar. aor dirigida * » 

RUA DO GAZOMETRO N. 116 - SAO PAULO 
í » p r r s h l c n l c . 

J . J . D E A Z E V E D O S O A R E I B 
100:, 40—-.ii 

Fabrica de phosphoros 
— tlH — 

F. MATARAZZO & COMPANHIA 
Marra "SOI. IJKTASTK** 

S u p e r i o r a q u a l t j u e r o u t r a m a r c a d<> m e n a i ' " j w l a »jnali-
d a d e fio p a l i t o . O a r a n t i m o s 00 palitos 

|H»r « a i x i n l i a . n u n c a m e n o s , o q u e representa unia gTand© 
M i n l a o e i n para f» c o n s i m i i d o r . _ _ _ _ _ 

J 
i i 

t 
i t rf. I I 

.11 
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m 

C O M U E T I C I O P B B A O to^^iw^dbmto^» 1 0 0 1 | M M | m 

Grande Laboratorio e Pharmacia iomceopaibica!^^ LOTERIAS 
- d a -

Capital F e d e r a l 
B X T R A C Ç Õ B S 3 D X A . I R / X A . S 

Os M i s i M o r t a i t a i p r e i i o » 
A I H V A N T A J O S O » P L A N O S O B M A I 8 

Beata l I T i D O • 
Ú N I C A S J f l J ^ i H ^ r c ò n í S n i * m ÍT^lTr . _ «rr de M de Besenbra a 
r l r i i l i áo caa trato U m l o » ! 7 i l J u d i r o de I 9 M u Dinotori» i » Ovm • 
S S i e i o i o a t n i i a a o r r a n u • m m m m a x t r a o ç s » . b i i i u u n 
«ala O O T I U O f l M M L . 
M i l M í q u e t^rn deposi to no T H K S 0 I R 0 F E D E R A L de 5 0 0 : 0 0 0 $ 
I H I U D * • * * para ii g a r a n t i a de «eus p r ê m i o s » * » » 

AMANHÃ, 2 5 

15:000$000 100:000$ 
Voe 3 » For M Wor 5 | F o r l 

G R A M I K E ( 0 1 . 0 N S A L PLANO P A R A 8 . J O Ã O — E x t m c v R o e m j u -
nho p r o x i m o 

4 0 0 : 0 0 0 í B 0 0 0 0 — Km 3 sorteios, sem egual 
Os bilhetes destas acreditada* a importante» loterias a d i a n ta A venda a a 

todas aa localidades 
Oa pedido» do interior seriío remettidos com toda a pontualidade « dá-as 

Vantajosa coinmissüo aos sr». otilntos. 
Aqeiitrs qeraes e únicos representantes da C O M P A N H I A D L LO-

S E R I A S N À C I O N A E S D O B l t A S I L N O E S T A D O D E S. P A U L O 

Ruben Guimarães & C. 
R u a 15 d e N o v e m b r o n . 6 - B — C a i x a n . 6 1 7 — 8 . P a u l o 

GRANDE a FABRICA 

Bicycletas eMotocycletas 

v i " w • 

Importarão divccta da Europa e Ameriea do Norte, 
Completo sortimento e aceessorios para bíeycletns e 1110-
bicycletas = Cobertõcs imtnlop-micueun e continentais 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatura e esmal-
te a fogo. 

Representantes geraes de RARE e PA8CAET, de Puriz 

POLETTI CALOI & Cik 
RUA BARÃO BE 1TAPET1NIN6A H. U , 87 

Fabrica de artigos 
ORNAMENTAÇÃO 

F U N D A D O S E M 1680 por 

i r n C A N E O T O S I I M I B O P A T H I C O S < P C U R A M : 
Al VE1D1NA : Cnra a gonorrhéa cbroaica • receita a anas consequeada» 
CARDCiSlNA: Cura tosnes, tronchite», dores no peito, castas e ladoa. 
CARDITS CARI;OS: Cura malealias do coração o hemorrhoideH fluente* 
( i V r e i JI BRAS1IJEKSK: Facilita a dsotiçSo e tonifica as crianças. 
EEZORINA: Cora a febre iiitermiltante (sezf.es ou maleitas). 
RGSAI.1KA : Cnra e previne a tosae coqueluche. 
COMO) AR1KA: Cura a tnbarculoM pulmonar, em primeiro e segundo gráos. 
BANAGRYPK: aborta a iitfutiua a cura constipação com febre, tosse a dorea n» 

CARIcTaMIRICANA: Regularisa aa evacuações a combate os Sncomiuodus cm 
coMtquercia da purgantes. 

SANA SYPHI118: Curs. syphili». lyrophatiemo, rheumatismo sy-phiiittco e molés-
tias da pclle e coiro culelludo. 

E6SEKCJA BENKD1CTINA : Cura dores de dentes e ouvidos cui 5 minuto». 
D1.ART1NA—Tuiico rrcmstiluiule: Cura aeuraathenia, anemia, rachitismo, dy*p9-

laia a todos oa inrouilundus do apparelho digestivo. 
EA> AHHMA: Cura a asthum hercdiUiia e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V1TAI.1M M: Rratabelcce a potência viril aoa dois sexos. 
EANAlTOUtS: Cnra a leucorrhía («ore» branca»), caracterisadaa por um corri-

isento «la vagiria. 
tOl.ORIFORA: Auxilia o parto, combata a» eólicas uterinas e mnis syinpíotnas das 

psitnriente». 
PA1.8AMO 1>K ARNICA: Cuia golpes, eeatu»ões, frieiraa e unha» encravada». 
Cl.EO DU FÍGADO DE IUCAI.IIAU— Tohícc reptiraior: contra anemia, falta d« 

sangue a «ieeappetite, pallidez, magreu, rachitismo e fraqueza orgânica. 

Ca KtdieaneBtM acima alo aeoaaalhadss paios audicoa haaacsopathaa. aootu-
tatfcaúea do inodo da »» asarem a levara a nona marca rsffiatala: 

VH 1 S J O COBOAMEO VKA AUUIA. Cuidado asm a* liaita«6ee 

A L L I t M S A T I V D I 
Kapecílico para abortar « 

ciliar a Injluriua, (lotmtip-i-
1'i'e», Tostes, Coi/uelulie, Fe-
bre u todas ns moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo A LM IJM leva a mar-
ca acima e vende-se n u d r » 
gariuH a pliarmaeiu» u am 
casa doa fabricante* 

Almeida C a r d o s a - & C. 
RUA 

Manchai r i o n a n o Fslzot i 

Rio du Janeiro i m t t i R - f l I I Rli t (KilItilS IBCOHIKld» Í l b ü M I J l f t i l l « M m , |Í!||j| 
T i U S t T M a O L O M L O I . HU9ÇOI U I O I T B » « ( 

— 5-A — [Próxima ao larga da Santa Rita 
J A 

5 - A — Rua Mareehal F ler iaao Peixoto 
ALMEIDA CARDOSO & COMP. 

v « a d » L s i a p r i n o l p k M d r e m a m p U n r m a o l u d a C A P Í T A I , o 

até 
18 set 

Glf. 
do 1NTKKIOR DO ESTADO I)E S. PAULO 

L J 
ENCERADOS 

PARA 

CARROÇAS E TERREIRO*! 

P o r e a atacad o 
varejo 

CASA FUCES 
9. Seuto. 83.A. 

C O 

c o 

O t A l . l D A J l i : 
8 1 ' P E R I O R 

CASA 
B . 8. Basto, B3-A 

VJÜ7 4 - a 

Pensão Allemã 
X i T J I 2 í S P I B S 3 

2 1 , 2 2 , 3 5 , 3 ? - Rua J o s é l e n t o - 2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 / 

ftUABTOS B E M M 0 B 1 L 1 A P 0 S 

D i a r i » , õ $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 S 0 0 0 a t é 1 G 0 S 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

30 VAUS Fm 30 EtFEIÇÕSi 37$S0] 

LONA AMERICANA 
SUPERIOR ü55 

Tinta preparada 
para encerados. 

Ciiiaiuenlos de melal-Uiijectus de zineo 
F. HAUCKE 

4 4 
10úi alt. 15—II 

Elegância, belleza e mocidade! 
O b t r m - i e , p r i n c i p a l m e n t e a l i á t i e n r a a d o d o s C A B I L L 0 S 

O T o n i v » I r n e e i n n estimula te crescimento, evita a queda ou calvicio 
e dá-lhe» extraordinário brilho. 

Tira, rttpiduuicnte, as caspas, que súo as causas de eua queda e einbranqua 
cimento prematuro. 

A l « r á n n n i l c n i l l e l d i i devolve aos cabello» bran cos.SEM Ort TINGIR 
porque niio 6 tintura)) tua cor primitiva, para cujo result ado GAltANTIDO, é 
bastante R.m RÓ fiarco conservando ss com »eu uso perman ente,sem a penosa e 
nociva necessidade de os pintar. 
J . M l BI Il\ & ( ' . , f a b r i c a n t e s , 

bU2 r ^ g i u t l i o n Tachada ,a te .—Im Santo», Boüolpho O n i u a r à a » » . 

Os uniros le-
g í t i m o s 

I N G L E Z E S 

J L s ó 

W Casa Nathan 

H. BARREIROS & COMP. 
Agenda 

L O T E R I A " 
loterias 

J O Ã O I D E S A O 

A e x t r a l i i r - s e em 1Vi e 'H 
Bilhete inteiro, ÍOCOOO 

A' venda todas as Loterias 
do ESTADO. 

«te . l u n h o 
B i l h e t e inteiro ÍOSOOO 

<1» C A I U Al, I I D t a t l , 

1.648 
L o t e r i a de S . P a u l o , e x t r a h i d a e m 16 do c o r r e n t e 

f o i A « o r l e i r i i i u i k - d i - H t u l o t e r i a d c l o » c o n t o H d e r é i » 
v c » < l i « l u i i r u l a l e l l / s i ^ n i c i j i . 

O N c | { u n d n p r e m i u d c I O C O I U I I N I I C I Í Í H - I I . 27 .«»7 .|—foi 
t a i n b c n i v e n d i d o m - * t n : i t { c n c l i i . I ) h t c b i l l i c U - »i>i r e i n e t -
t i d o p ; i i ' i i o J a h ú , 11 p e d i d o d o c a m l i l H t u J o n o f i e C í i i r . i r . 
K<> I l u i - r o H c v e n d i d o a » « r . l ' " i - :utoÍMi-o K c c i i c . ató .11 11H4 

4 0 - A — f l u a l » i r « > i t a — « O - A 

a 
j 

>—1 

& 

Q 

W 

y t ^ - M d 
;—t 

h 
Dirsctor Uo Instituto Majjn 'ico Ia Frai',-a 

TfaduefSta 
f o r t a c a s s s aator isa - la pelo an'.oe 
|C o malhar trsiado que n . u para 

a nducaçfo do pcria.ini'-nl.j u 0 
vlmoiilo da vontade. Etinirnndo •.< 
<:a adquirir «<i«rfí, vigor, /foi •<• • 
ilude, amor, riqnna e fiodfr 1'ih » • 
com 3 l á patr. ornado d a numcroJ h 
vurna. E>emplui, .r40<Jii o pcio . 
65.500. A' veuita em S. 1"MII • 11,1 í> 
i>iiolii«-Cii a H y c l m ; i 
» a . i rua lispirits, o nas / i i: • 
RIAS MAGA1.HÂÜS, I AI.COM 
ItAI X . lio|;a sa a v aiiiadurerf v< 
rem sua superioridade em ^ j 
irierit»!, aulo-Miggaatjo e |ftnt d,-.-, ÍIV 
vvr nu torvas occultan 110 1. >m 11, 

1114 i»- I 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a c i m p o r -

t a d o r a de S . P a u l o 
sr.cçío 1)V. AI-r.KrBtÇOAMKMTOr. II CM i 

Saariptorio' 
RUA DO COMMKl ' < >, ™ — 

Avieii aos prs. lavradorca, c m 
rios c mais intarsasadim hoj i .cv -»>.-
ferertes ao cafi1, (pie mordo,1 u;i •. 
ln»telIai;ão niacliinaM il'.:-íir..-.'uJ 

aperfeiçoamento le c.iféH, it.;II ,ÍJU-: I A 

Ias íiin la desconheci'Ins rinUri-i , entf». 
tanto, ha longos anuos SADAS IM 1.MA-
pa pura o rebeneflciamoido (.11 íperi*> 
«oaiiieuto dos nosao? r a f ; ' f a ^ e n lo d « 
lypo» baixes, typoi superiores. 

Kecebc dea.te ií esfí-a que -
çoain á r.vão de .'100 ri'i,j por : i; 
dando-se os meanios riM-mb-trf :: 11 
*uk'~cê na no -̂.sa cluive do l'ary. 1 iir,-
sim, previne qn* se «el»a 1. . 
escriptorio uma colterção rio a;:: r.ii 
que deveiu ser visitadax polc.3 :«. , 
retsados. m. 

m i i a ^ m ú i 
ureiru, 
10 *j:-ii f i i i; 

qtia 
le t/ari 

S Ó i í T - A . 

> ( s P í l u l a s 

d c S ) r . s i i ( e r 

Sfio compostas de muitoa in^ro" 
dientea. Cudu um d'cllea 6 d (-'ati-
nado a produzir um certo effeito, 
e produzil-o d'om modo suave o 
completo. Alguns d'esteB ingre-
dientes actua.n 110 figado, augmen-
tando a secreçfto da bilis; outros 
actur.m no estomago, augnientando 
a for^a digestiva; e outros nos in-
testinos, produzindo uma evacua-
Çf.o íacil e natural. 

Kxaminac a vossa 
l língua. So ella está 
1 suja tendes o esto-
Imago « fígado fóra 
fde urdem. Ncces-
sitacs das Pílulas 
do Dr. Aycr. 

O allivio que alcançncs com as 
Pílulas do Dr. Ayer é um allivio 
permanente. A digestão (1 con-
BÍdera-elmcnte fortalecida, o ficado 
fica u;ais activo o os intestinos 
funccionam com regularidade. En-
traes a tirar todo o proveito da 
•ossa comida e todo o vooso sya-
tema diapSe d'uma nova vida o 
actividade. 

Nilo se deve «atar nunca sem a a 
Pílulas Cathar t lcas do Dr Ay«r . 

Preparada» peto Dr. J . O. Ayer a Oa., 
1k>w»U, Maaa., £. U. A. 

RUA S. BENTO 
I S T . 

Caixa K S. PAULO 

cidor 
3.* e sez. 

POLYTHEAMA 
t»ll'»ESA J. CATl.V:,hON 

2." TÊMPORA DA DE 1M7 

Oian Comj a j n i i Italiana dl opera-co-
Bich», operatte » fearia diratta 

d a E T T O B B V I T A L E 

H O J E 

• jxta-falra, 2 4 «e Maio 
H O J E 

1907 

E n t r é a «ia p r i m e i r a dama A N M T A 
T A S S K L L I 

Única representarão da opereta ein 3 
aetos, de Prevel e 1 yorxt, musica do 
M. Varney: 

AMOR BAGNATO 
lAmor molhado] 

Maestro director da orchestra 
F B A ü C E S C O Dl GESI; 

Oa bilhetes scham se á venda na Cha-
rntaria sportsman, praça Antonio Prado 
a. 1». 

B a próxima staaaaa 
I I p o m p i e r e i i s e rv ix io 

Orifinal opwfa Aa nofarel VARNEY. r«í» 
gaa alrançmi mal- de 1CS® reprMntai.-ü.', em 
faria e Milão. 

M a i r b a a i n vaa mm Brasil 
Ma a 

m r ü E - A - i r i E ò o s A - j s r r r ^ A i ^ T i s r A . 

Grande Companhia Dramatica 
Sob a direrrão 

I N U N D A D A K M 1 9 0 . 1 
do actor-'.nsaiudor porhtguce F R A N C I S f O SASTON 

— S e x t a - f e i r a , 2 4 de M a i o — 

1 Z A -Oraiidiosn festa artistien em beneficio dos artista 
JIISL FK KK e JOAQUIM D OLIVK1RA 

PRIMF.IRA repres«nU.ç"io, nesín •'•poça, do btllo e emocionante drama dc A. 
D'Enntry, em 5 aetos: 

- A . M A U T Y R 
Sendo o thama desta peça mn bello exemplo da amor filial, oa benefícia-loa 

tomaram a liberdade de dedicar a sua festa ás e i m a i . familins que habitam a 
beila PAUI.tCE A. 

Terminará o r.aoei taculo a farça cômico lyrica cm I aeto, original do celebre 
h&rvtono portuj?i:ez O . F r a n c i s c o d c H o n s i i < ' o n t i n l i o (CNIGO RK-
D0}>l)0 ' , expressamente eacripta para esta noi te : 

O TIRO 
O autor tomar* pai te desempenhando o papel de MAE8TUO R t D O S D I N O 

QÜICO, fazendo-se nnvir ao nsesino tempo num bello trecho de opera lyrica em 
que ruais ama t e : patenteará ao ptil.lico <la capital art i - t ira s ann vos potente a 
maviosa, rcompaubu io pela orchestra diriaiHa pek> maestro Antonio Leal. 

O M f M t a n l a saaafasA i a B S|* l i moita asa yoato 

O a toaatstaâae 

F R O N T A O H O A - V I S T A 

H O J E 
S e x t a . l c l m , 1 4 d c M a i o 

A ' s 2 horas cm pauta 

e otitivs i>rçjs prirüryiat/tis para 

si »T/{OV et-peiiaei em /rtjf 

M a e l i i m i s e o n i l t i m i d a s 

Machinas avulsa* 
f r a u d e r c t l u t ç a o <!o preços 

COMPANHIA MJXIIAMCA I- IMl'OKIAOO 
HA DE S. PAULO 

R u n » S d c N o v c m b r o . ,»f» 
12) 111. 

t a ant igo C r ^ 
K n a Nebasti i lo I 

ESQUINA UO I.ARGO 
A , J o r i © 

Vidtos para vidMç.s, .'laraboi 
dros. espelli* s , etc. "te., 
tiltres, va/.os e jarras \ itr.i líor s e p;u:.-
t a s ; completo aortiinenU) em loiça1* 
brancas. 

Re-el om-se encontriieo l»s s .li rat-i. 1 
e desenhos <'e jarns de h.irro p-ira j iii 
lurj. Tamlem ee vendem foiro» de ' • 
da» as qualidades para ai proxim is <•• 
ta« de H. Antônio, 8. .I"ã 1 o S. iv ! 

P r s ç o s ia, iabeica 1 

HulA ŝ de diversas cor .s, HL-.K cgriipr. 
toi.c a, ip asi de graç.i I 

H. Paulo, Mato de 1907, 1235 ali 1". :' 
nWIWUXBMMHBIII'/ * ' í ? 

A V X B O a M A R Í T I M O S 

u3 

D a m p f s c l i i f f f a l i r l s - S i o s e l l s c f e n ! 

ALT' I K N T I N A . 

I T K I . G U A N O • 

TUCDMAN . 

• A F O B E I A S A B I A 

ir» -t;—ü7 

í o - r - o r 

S A 
O esplendido paquete jllemão 

y i c O L 
Capi tão J . K K O R . K R 

Salilrá da Santos no dia 5 do 111:ho, p.ira 
R i o , Vii - toria , I ta lua , I J s h o a , L e i x õ e s , R m i t o ^ i i e nIiii. n I f a m l u i u 1 

P r e f o dns paxsanms para Lisboa, rs. lar,$000, inclui»'!» impo*'• 
Todos os paquete) deita companhia sto provido» c.j:n 01 rnaií a i l t r u i > i 

I09 e oflerecem, portanto, o maior conforto aoi srj pxs»ageiroi, umi I, ,>.-. n- t 
da terceira cias» A bordo de iodo» m paquets, ha medica o croal» u. i : i cv.o 
ubclro portuguea e, ate Hortuual, aa pana;em .ls tmla, a, cl»4ís« iaslaj u « ilu l j . 

far* tratar cota 04 a^eme, 
JSL J O B E K T 9 T O N Ss O. U M l T J E i D 

<<»».« . i o i u l i i c i o I I . 

florddüutscher 
Lloyd ülpeiiso-s 

haiiidns paru a Knropa: t v i i i i i b i i i x , cm 21 le Ju.il.u 
O paquete a l l e m ã j 

2f> 

i e dia e de noi te 

SPORTfoPÉLA 
0 mais « t t rahewte ilos spor ts 

( m i n k p é U r i s vindo e x -

pressanntijli Europa 
O a m e m o r e s 

Artistas do BRASIL 
PNIii 

B O N N 
lllamtaado • l«aalectrlea C r a u u i J u í i B BAC 

Hahirá de Santo» e:n _".) do curr. nt •, para 
R i o de J a n e i r o , B a h i a , 1 ' e rnami iuco , 

L >bon. Leixõem, A n t a e r p : . t e Rrei i i r i i 
T^TE paquete t em boas e a» mui» mo iermis accommodaçile-* |mra PAIA.T^O . 

d c to Ia» as classe». 

Todo» os paquete» desta Companhia tílm medico A bordo, C.I . > 
siulieiro O c readoj portuguezes. A S passagens ILE t e r c e i r a CIAS.- 1 

de mesa. 
P r e ç o d.-iM p i i H » ; i | ( < - n H i 

F.M camarote para Antuérpia O R.remen, marcos SLX). 
EM c a m a r o t e , p a r a O Uio DE J a n e i r o , rs . 4I)ÍO()>, e m t e r eir.I > 
EM terceira classe, para I Lsboa E Lei»'1es, com iinpost-J, N. • 
Km terceira classe, para Antuérpia e Brcmcn, I.bs. I(K) U -

do (toverno. 
Vuiidcnrso passagens para as ilhas dos Açores. 
1 a r a f r e t e s e m a u i n f " r : I IA .?V s e o m o s AGENTES : 

Z B R R B N I C B R , B Ü L O V V 
Kitit Na 111o Aiititnio ns . e .lõ S a n t o s 

Em S . P a u l o : r u a de S . 
a 

I iinli: 

S c O 

• i 
• a n a 

Sabidas para a Europa e La Piala das Com 
N A V . G K N K K A L K I T A L I A N A 

Partida «xa da Bastoa para 
Kihiln th Santos V/1 PORES 

25 Maio H i i v o i i t 
4 Juul o Hia-i l i t i 
5 a T o s s c n n n 
R a H a v o l u 

12 » H i e n a 
15 a 1 n i l a i i » 
1G a l > o t n l > a r d i ; i 
1? » T o s c a i i a 
5'2 » I l r t i s s i l e 
25 » I l o l o K I I H 

Soe etá I iu. 
F o h , h Bi.L 

i j -A . v e l o c e 
I T A - X J X ^ L " S o c i e d a d e d c X a v e ^ u v & o 
Bneaea A r«a a para o Bio . Cadii Barcaloa», Oapova a Nap 

Vi 

fooimondnutts 

Cav. I.ntanllo 
Cav. Hart"rio 
C v. Consiulifre 
Ca», Eavarello 
Ca». Ohiaolfl 
Cav llarahino 
Cav. Arcn.o 
Cav. Consiirliere 
Cav. Olivari 
Cav. V. lovatelli 

COM PA S U I A S 

M*í% V e l o c e 
M t i v . G e n , I t . 
I t u l i t i 
I > a V c l o c c 
I t u l i n 
> í « « v . O c n . I t . 
I N s i v . U e n . I t . 
I t i a l i s i 
I . i l V e l o c c 
I t a l i » 

U E 8 T I X 0 

Ciei,ora" éí.ii' 

ItAVFNNA e TOPCANA, 3.» ela.ve I 2 « ~ l . « c la-e . 
fr. 5oo e Hon por logar, e mais o irr.pjsto federal. S I E 
NA e ROI.OORA, 3.* classe, 1 í 7 S - l . » classe, fr». 7OJ 
camarote, fr. 8 o e camarote de luz--, fr. Soo. AHOKV-
TINA, BARDKONA, 8AVOIA e I.OMBAKOIA, í . " ela ae. 
lSo$, «lira do Imposto federal—pelo preço dos camaro-
tes diatin- toe, l.a s I.» rlaasaa deaUa vspcraa, Irato-aa 

k-ret» asa pu»2>1, da' primeira, »»c«,la a t«wn ela 

Rnenor-Aires 
(ifn')' :t e Napole* 
Hieroe-Aires 
Rio,Tenerif, Karc-d., 
Oenova r S», oha 
Hnerra-Air»» 

I',srcel')na, Oenova e Napo1̂ .-" 
Uenovi e Vapoles . T. 
Rio Tcneriff-, Itãrcelona o Napolt 
Buenos-Aires 

; . 

15o e I.» -Jv,. n.ais o impost. federal. IDA e \Of. l \ 
rom abatimento de lo sobre a» paws.i/i-n» d; '.'•(! 
e 2o o„ • ibre ss .Ie 1\ e 2* . BIMiETC DK 1 IIAMtDA 
da lt«l* pira o porto de Santos a «Saviimaone ' 
le Julians» • a «La Velocet 178 frs. e a «Itali» 17.\ Al.m 
dM<\ conc»Iem-«e bilhetes da chamada de Paleri.;0 e 

IM b ç ; da Cata t ia a 1*1; da Ca«iia>i a 2oo; 
a J f á i da Alsa—aitria da E r y r » • u 8 - d e 

" - R a a l a r 474. 
tm 5 r 

A 


